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Bolsonaro 
passa por 
delicada 
cirurgia

número 22.669 • 26 páginas • r$ 5,00

A presença do 
papa Francisco 
na celebração do 
Domingo de Ramos 
na Praça de São Pedro 
surpreendeu os 40 mil 
fiéis presentes

Durou 12 horas o trabalho de desobstrução intestinal e reconstru-
ção da parede do intestino do ex-presidente. A cirurgia foi realiza-
da num hospital da Asa Sul e, de acordo com a equipe médica, foi 
conduzida “sem intercorrências e sem necessidade de transfusão 
de sangue”. Este é o sexto procedimento realizado por Jair Bol-
sonaro desde o atentado a faca que sofreu em outubro de 2018.
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 aFp
Sarah Raíssa, de 8 anos, teve uma parada cardiorrespiratória 

depois de tentar cumprir o “desafio do desodorante” 
numa rede social. Especialistas alertam os pais para o 

controle do acesso ao celular por crianças. 

Especialistas avaliam que desaceleração global é certa com a 
escalada do conflito depois do tarifaço de Trump. Isso pode 

impactar o crescimento de países como o Brasil, além de 
piorar o quadro fiscal e aumentar a dívida pública.

Além dos óbitos, cinco 
pessoas ficaram feridas em 

acidentes nas vias do DF. 
Na madrugada de ontem, 
um motociclista morreu 
na EPTG. Outro homem 

ficou preso às ferragens de 
um carro na DF-140.

Foram dois crimes em 
Santa Maria e outro em 

Céu Azul (GO), na região 
do Entorno. A polícia 

prendeu suspeitos de duas 
mortes e procura o outro 

envolvido no terceiro 
crime.
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Criança morre ao inalar 
desodorante em desafio

Guerra tarifária pode 
prejudicar contas públicas 

Noboa é reeleito em segundo turno no Equador

Trânsito mata sete no 
fim de semana

Três assassinatos 
com facas
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Tragédias Violência

O Domingo de Ramos reuniu cerca 
de 800 pessoas durante a missa 

conduzida pelo cardeal Dom Paulo 
Cezar, no encerramento da procissão 

que partiu da Cúria Metropolitana, 
no Eixo Monumental. “O nosso povo 

se identifica com o sofrimento de 
Cristo, quando, por exemplo, faz 
penitências durante a Sexta-Feira 

Santa”, disse o religioso.

Dia de fé e muita devoção na Catedral

mariana Campos/CB/D.a press

PÁGINAS 12 E 17 

Brasília sediou a primeira edição do Ironman 70.3 no Brasil, 
com destaque para os atletas olímpicos Djenyfer Arnold, no 

feminino; e Miguel Hidalgo, no masculino.
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a capital do triatlo
Quatro dos cinco gols marcados pelo Flamengo no 

Brasileirão têm a assinatura do craque uruguaio. Ontem, 
contra o Grêmio, foram dois (2x0).
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Com show de Arrascaeta

 mariana Campos/CB/D.a press  liamara polli/estaDÃo ConteúDo

Integrante do Conselho Nacional de Educação (CNE), Celso 
Niskier destaca a importância da tecnologia e da inovação 

na educação. Ele defende que empreendedorismo e  
sustentabilidade devem permear a formação de graduandos.
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“Nós contribuímos para a 
democratização do ensino” 

ENTREVISTA / Celso Niskier

 arquivo pessoal

pierre-philippe / aFp
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O escritor peruano morreu, ontem, aos 89 anos, em Lima. A 
morte foi confirmada pelo filho do Prêmio Nobel em 2010, 
Álvaro. Um dos grandes nomes da literatura sul-americana 
do século 20, ele escreveu vários gêneros literários, com 
destaque para romances de comédias, históricos e thrillers 
políticos. Suas obras foram traduzidas para 30 idiomas. Seu 
corpo será cremado, e o velório, de acordo com instruções 
deixadas por ele, será apenas com familiares e amigos.
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A literatura perde o 
brilho de Vargas Llosa
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DESOBSTRUÇÃO 

Cirurgia de Bolsonaro
dura cerca de 12 horas

Procedimento foi o sexto e o mais demorado desde a facada, em 2018. Ex-presidente seguirá internado pelos próximos dias

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) passou por 
mais uma cirurgia para 
desobstrução intestinal e 

reconstrução da parede do intes-
tino, realizada ontem. O proce-
dimento durou 12 horas. Ele es-
tá internado no Hospital DF Star, 
em Brasília, onde seguirá hospi-
talizado pelos próximos dias pa-
ra recuperação. 

Em nota, a equipe médica 
destacou que a cirurgia “ocorreu 
sem intercorrências e sem neces-
sidade de transfusão de sangue. 
A obstrução intestinal era resul-
tante de uma dobra do intestino 
delgado que dificultava o trânsi-
to intestinal e que foi desfeita du-
rante o procedimento de libera-
ção das aderências”. 

Ainda de acordo com o bole-
tim, Bolsonaro encontra-se “na 
Unidade de Terapia Intensiva, es-
tável clinicamente, sem dor, re-
cebendo medidas de suporte clí-
nico, nutricional e prevenção de 
infecções”. A equipe foi chefia-
da pelo médico Cláudio Birolini.

Esse é o sexto procedimento 
realizado pelo ex-presidente des-
de o atentado a faca, em outubro 
de 2018, durante um ato da cam-
panha eleitoral em Juiz de Fo-
ra (MG). Das seis cirurgias, cin-
co estão relacionadas ao ataque. 

O procedimento de ontem 
foi o mais demorado. O pri-
meiro, realizado em 2018, du-
rou duas horas. Outro, realiza-
do dias depois, levou menos de 
duas horas para ser concluído. 
Em 2019, foram duas cirurgias: 
uma com duração de 7 horas, e 
outra, de 5 horas. 

Nas redes sociais, Michelle 
Bolsonaro publicou que o tem-
po longo na sala cirúrgica decor-
reu em virtude da alta quantida-
de de aderências no órgão, devi-
do ao acúmulo de tecido fibroso, 

 » EDUARDA ESPOSITO
 » MAIARA MARINHO

No sábado, ao chegar ao Hospital DF Star, Bolsonaro saiu andando da ambulância e foi recebido por um grupo de apoiadores

Eduarda Esposito/CB/D.A. Press

que pode ser responsável por 
causar a obstrução.

Entenda o caso

Na manhã de sexta-feira, dia 
em que a ação penal contra Bol-
sonaro por planejar um golpe de 
Estado foi oficialmente inicia-
da no Supremo Tribunal Federal 
(STF), Jair apresentou mal-estar 
na cidade de Santa Cruz, no Rio 
Grande do Norte.

O ex-presidente realizaria 
agendas do movimento Rota 22 

— uma caravana para ampliar a 
voz da direita no Brasil —, com 
início em estados do Nordeste, 
onde está a maior base eleito-
ral do presidente Lula. Ele esta-
va acompanhado do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN).

Após passar por alguns exa-
mes, foi transferido para Natal de 
helicóptero, cedido pela gover-
nadora do estado, Fátima Bezer-
ra (PT). “Determinei total empe-
nho e a adoção de todas as pro-
vidências necessárias por parte 
das equipes das Secretarias de 

Saúde e de Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte para prestar 
assistência ao ex-presidente da 
República”, comentou em suas 
redes sociais.

De lá, ele foi transferido de ja-
to para Brasília na noite de sába-
do, onde foi recebido por apoia-
dores no Aeroporto da capital 
federal. No momento, especula-
va-se a necessidade de realizar o 
procedimento, confirmado após 
a realização de exames, na ma-
nhã de ontem.

A equipe médica que atende o 

ex-presidente verificou a persis-
tência do quadro de subostru-
ção intestinal e optou por sub-
metê-lo ao procedimento para li-
beração das aderências e recons-
trução da parede intestinal.

Conforme apurou o Correio, 
Bolsonaro foi retirado do quarto 
às 8h e após uma série de proto-
colos iniciou a cirurgia às 10h20.

Os médicos realizarão uma 
coletiva de imprensa hoje, on-
de serão divulgados detalhes da 
cirurgia e o quadro de saúde do 
ex-presidente será atualizado.

O cerco se fecha sobre Jair Bol-
sonaro (PL). Na última semana, o 
Supremo Tribunal Federal publi-
cou o acórdão que transforma o 
ex-presidente e sete ex-assesso-
res em réus por tentativa de gol-
pe de Estado. Com risco real de 
prisão e fora das urnas até 2030, 
Bolsonaro vê sua influência pres-
sionar a direita, que se articula às 
pressas para sobreviver com — ou 
sem — seu principal líder. Cres-
ce a disputa silenciosa entre alia-
dos fiéis, oportunistas de ocasião 
e possíveis sucessores. 

O Correio ouviu deputados, se-
nadores e articuladores para en-
tender como cada ala da direita 
está se posicionando nesse cená-
rio de incerteza.

Fechados com Bolsonaro

Entre os bolsonaristas mais 
próximos, a palavra de ordem é 
fidelidade. O deputado federal Ro-
dolfo Nogueira (PL-MS) disse que 
qualquer impedimento a Bolso-
naro é uma ameaça à democra-
cia: “Meu candidato em 2026 é 
Jair Messias Bolsonaro. Qualquer 
eleição que o impeça de concor-
rer, negando ao povo o direito de 

escolher livremente seu presiden-
te, não pode ser considerada ver-
dadeiramente democrática.”

O ex-secretário de Cultura Má-
rio Frias (PL-RJ), e atual deputado 
federal, também foi enfático ao fa-
lar: “Jair Bolsonaro. Não tenho ou-
tra opção”, afirmou.

A senadora Damares Alves 
(Republicanos) reforça esse co-
ro: “Nós não cogitamos qualquer 
possibilidade de ter outro candi-
dato que não seja Bolsonaro.”

Outro nome influente dentro 
do Congresso, Luciano Zucco (PL
-RS), reforça a narrativa de perse-
guição: “Bolsonaro está sendo víti-
ma da maior campanha de perse-
guição política de nossa história.”

O ex-ministro do Turismo Gil-
son Machado (PL-PE) foi além, ao 
prever que “o presidente vai deci-
dir, em conjunto com as pessoas 
que ele confia, quem será o nome.”

Jogo duplo

Em outro campo estão os que 
mantêm o discurso de lealdade, 
mas operam em busca de pro-
tagonismo. O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), por exemplo, evita se colo-
car como pré-candidato, mas am-
plia sua visibilidade nacional ao 
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Direita se divide e repensa futuro das eleições, em 2026
DISPERSÃO

Aliados de Bolsonaro começam a trilhar caminhos independentes

Reprodução

participar de atos de protestos ao 
lado do ex-presidente e ao inten-
sificar a interlocução com o mer-
cado e o centro político. 

Romeu Zema (Novo), embora 
não enfrente diretamente Bolsona-
ro, também se movimenta nos bas-
tidores, inclusive com lideranças do 
próprio PL. Mesmo no partido do ex
-presidente, alguns parlamentares 

admitem, reservadamente, que a 
legenda precisa estar preparada pa-
ra um segundo candidato.

Alternativas

Alguns nomes da direita já as-
sumem publicamente que dese-
jam ocupar o espaço de Bolsonaro. 
O governador de Goiás, Ronaldo 

Caiado (União Brasil), já se lançou 
como pré-candidato e apareceu 
em primeiro lugar em uma recen-
te pesquisa da Futura Inteligência, 
com 37,8% das intenções de voto, 
à frente de Lula, com 37,3%. 

No Paraná, o governador Rati-
nho Júnior (PSD) ainda não oficia-
lizou candidatura, mas tem deixa-
do recados claros. Ao Correio, de-
clarou: “Eu sempre digo que é de-
ver da minha geração apresentar 
um projeto de Brasil para o futuro, 
com todo respeito à geração que 
nos antecedeu.”

Possível prisão

Se Bolsonaro for preso, a expec-
tativa é de forte mobilização po-
pular. Gilson Machado disse que 
a base reagirá, principalmente nas 
redes sociais: “Bolsonaro criou a 
consciência das liberdades, a cons-
ciência de não negociar com o er-
rado e nem com a falta de liber-
dade religiosa. Isso ninguém tira”.

Para o cientista político da UnB 
Felipe Rodrigues, a ausência física 
de Bolsonaro pode provocar uma 
fragmentação da direita: “O bolso-
narismo como movimento cultural 
e político tem elementos que trans-
cendem a figura pessoal de Bolso-
naro”, observou. Rodrigues destaca 

que figuras como Tarcísio, Zema ou 
Caiado não possuem o mesmo nível 
de mobilização. Quanto a Michelle 
Bolsonaro, vê vantagens e barreiras: 
“Ela tem forte conexão com o eleito-
rado evangélico e o sobrenome Bol-
sonaro. No entanto, sua inexperiên-
cia política e administrativa é um 
obstáculo significativo.”

Visão do PT

No campo governista, o tom é 
de cautela. O deputado José Gui-
marães (PT-CE), líder do governo 
na Câmara, relatou que o impac-
to da “possível prisão [de Bolsona-
ro] pode beneficiar outros nomes 
da direita e não o PT”. “O partido 
[PT] ainda não definiu sua estra-
tégia para um cenário sem Bolso-
naro na disputa”, observou.

Com ou sem Bolsonaro, em 
2026,  a direita terá que decidir se 
segue unida ou se mergulha em um 
processo de dispersão. Seus aliados 
mais próximos insistem que ele se-
rá candidato e rejeitam discutir al-
ternativas. Mas os movimentos nos 
bastidores indicam que nem todos 
estão dispostos a esperar o desfe-
cho judicial. Independentemente 
de estar nas urnas ou não, a influên-
cia de Bolsonaro na política nacio-
nal seguirá sendo um fator decisivo.

Ao longo do dia, abraçados em 
bandeiras do Brasil, os apoiado-
res rezaram a cada três horas pela 
saúde do ex-presidente. Em fren-
te ao hospital, distribuíram santi-
nhos e exibiram um terço em me-
mória aos presos do 8 de Janeiro. 
O rosário foi confeccionado com 
o tecido da camiseta de um dos 
acampados em frente ao Quar-
tel-General do Exército, em Bra-
sília, e com pedaços de material 
da marmita que utilizavam para 
se alimentarem.

Por volta das 21 horas, a se-
nadora Damares Alves (Republi-
canos-DF) chegou ao hospital. 
“Quero agradecer ao Brasil pelas 
orações, em nome de toda a fa-
mília. Hoje estou aqui como pas-
tora, com esse grupo que acre-
dita que o nosso presidente vai 
passar por mais essa”, comentou.

Os aliados políticos manifes-
taram apoio pelas redes sociais. 
Silas Malafaia e Michelle Bolso-
naro atualizaram os seguidores 
sobre o quadro de saúde do ex
-presidente durante todo o dia.

O líder da oposição na Câma-
ra dos Deputados, Luciano Zuc-
co (PL-RS), o líder do partido, de-
putado Sóstenes Cavalcante (PL
-AL), e o deputado Carlos Jordy 
(PL-RJ) também prestaram soli-
dariedade nas redes sociais. Eles 
são os principais articuladores 
do projeto de lei da anistia na Ca-
sa Legislativa.

Na semana passada, Sóstenes 
afirmou que pretende protoco-
lar o requerimento de urgência 
para o projeto da anistia aos en-
volvidos nos atos antidemocráti-
cos no dia 22 de abril. De acordo 
com o parlamentar, foi alcançada 
a quantidade necessária de assi-
naturas para pautar a urgência 
no Congresso Nacional.

Apoio nas
redes sociais
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Dois pesos e duas medidas
A disparidade no tratamento de processos de cassação ganhou novo fôlego com os casos de Chiquinho Brazão e Glauber Braga

A 
cassação do manda-
to do deputado federal 
Glauber Braga (PSol-RJ), 
aprovada por 13 votos fa-

voráveis e 5 contrários no Conse-
lho de Ética da Câmara dos De-
putados, intensificou a pressão 
sobre o presidente da Casa, Hu-
go Motta (Republicanos-PB). A 
rapidez no andamento do pro-
cesso chamou a atenção de espe-
cialistas, militantes e parlamen-
tares do partido, que questionam 
as prioridades do parlamento e 
denunciam uma disparidade no 
tratamento dado a outros casos 
de cassação na Câmara

Na quinta-feira, a deputada 
Sâmia Bomfim (PSol-SP), que 
também é esposa de Glauber, 
criticou a desproporcionalidade 
das decisões e cobrou Motta pa-
ra que ele paute a votação sobre 
a cassação de Chiquinho Brazão 
(União-RJ), preso desde março 
de 2024 como suspeito de ser um 
dos mandantes do assassinato da 
vereadora Marielle Franco.

“É absolutamente despropor-
cional a pena de perda de man-
dato. Temos parlamentares, como 
Chiquinho Brazão, preso há mais 
de um ano, e até hoje o plenário 
da Câmara não teve a dignidade 
de pautar sua cassação,” declarou.

Antes da votação de Glauber, 
na terça-feira, o presidente do 
parlamento chegou a se reunir 
com parlamentares do PSol e in-
dicou que, “em breve”, pautaria 
o Caso Brazão, como tentativa 
de equilibrar as decisões do par-
lamento.

Greve de fome

O próprio Glauber Braga, que 
desde o início do processo já de-
nunciava perseguição política e 
autoritarismo na condução dos 
trabalhos, reagiu com um pro-
testo e permaneceu no plenário 
5 da Casa, passando a dormir no 
local, dando início a uma greve 
de fome, vigente até o fechamen-
to desta matéria. 

O deputado, de acordo com a 

assessoria, estava ingerindo so-
mente líquidos e foi assistido pe-
lo Departamento Médico da Câ-
mara com aplicações de soro e 
atendimentos periódicos.

Ismael Lopes, amigo pessoal 
de Glauber, denunciou que o par-
lamento estaria “usando de ma-
nobras” para viabilizar a votação 
no Conselho de Ética. Ele relatou 
que a abertura da Ordem do Dia, 
que normalmente começa às 16h 
das quarta-feiras, foi segurada até 
18h30, o que permitiu o encerra-
mento do processo de cassação 
de Glauber no Conselho.

“Ficou muito claro. Sempre 
interrompem as votações para 
começar a Ordem do Dia no ple-
nário, mas nesse dia isso não 
ocorreu,” disse Lopes.

Para o cientista político Valdir 
Pucci, a situação no parlamento 
evidencia a polarização política 
que domina o país. Ele criticou a 
falta de sintonia da Câmara com 
as demandas da sociedade.

“As prioridades da Câmara 
não estão em sintonia com as 
prioridades e os problemas es-
senciais do Brasil. Cabe ao pre-
sidente Hugo Motta fazer um 

freio de arrumação nessa ques-
tão,” opinou.

Caso Brazão

Acusado de mandar matar a 
vereadora, segundo investigação 
da Polícia Federal, o nome do de-
putado surgiu por intermédio 
de delação premiada de Ron-
nie Lessa, ex-policial militar do 
Rio de Janeiro e autor confesso 
do assassinato de Marielle e de 
Anderson. Segundo Lessa, dis-
putas por terra na zona oeste da 
capital fluminense motivaram o 

crime. Marielle fazia resistência 
a um projeto de lei que tinha co-
mo objetivo regularizar condo-
mínios na região.

Em 16 de março, o pedido de 
cassação do deputado Chiqui-
nho Brazão completou 200 dias 
paralisado na Câmara dos De-
putados. Cabe ao presidente da 
Casa, o deputado Hugo Motta 
(Republicanos), definir a data de 
análise do pedido protocolado 
pelo Psol em março de 2024.

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) aprovou, em agosto 
passado, a perda do mandato do 

deputado. Embora esteja preso 
desde março de 2024, Chiquinho 
mantém 24 assessores ativos e a 
verba mensal de seu gabinete so-
mou R$ 124 mil no ano passado.

A diferença no ritmo e trata-
mento dado aos dois casos ali-
menta o debate sobre priorida-
des, parcialidade e justiça na 
condução dos processos de cas-
sação na Câmara dos Deputados.

O assassinato da ex-vereadora 
do Rio de Janeiro, Marielle Fran-
co (Psol), e do motorista Ander-
son Gomes completou 7 anos no 
dia 14 de março.

Conselho de Ética aprovou processo de cassação de Glauber Braga

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » WAL LIMA

O excepcionalismo de Donald Trump
O noticiário sobre o tarifaço de 

Donald Trump tem se concentra-
do nos efeitos no mercado de capi-
tais, em Wall Street, e nas importa-
ções de grandes empresas. Fala-se 
do impacto nos preços ao consu-
midor, inflação e recessão. Olha-se 
menos para a rua das pessoas co-
muns, dos pequenos negócios. A 
rua do capital financeiro é concen-
trada e poderosa. A rua das pessoas 
comuns cresce velozmente, sem 
poder. O encurtamento do merca-
do de trabalho leva ao autoempre-
go. Pequenas e micro empresas são 
a fonte crescente da renda das pes-
soas comuns.

Trump disse, na terça-feira, 
25, que tem “orgulho de ser o pre-
sidente dos trabalhadores, que 
que defende Main Street, não 
Wall Street”. É só ilusão. Ele re-
cuou, quando Wall Street deu si-
nais de pânico. Mas não tem ou-
vidos para os gemidos da rua das 

pessoas comuns. É pura demago-
gia populista.

O Financial Times traz uma 
história que ilustra bem o des-
prezo de Trump pela rua dos co-
muns. Em um distrito comer-
cial, de pequenas lojas, próximo 
à estatua da Liberdade e a Wall 
Street, as tarifas atingiram os pe-
quenos como mísseis demolido-
res. Pessoas como Joy Ghigliot-
ti. Ela é dona de uma simpática 
lojinha chamada Hypno-Tronic 
Comics, algo como Quadrinhos 
Hipnotrônicos. Ela tem as prate-
leiras cheias, mas nenhum clien-
te. Joy diz que muitas de suas 
Graphic Novels, HQs, são im-
pressas no Canadá. Ela também 
vende brinquedos relacionados 
aos quadrinhos, importados da 
China. Ela já está pagando entre 
10% e 15% a mais do que havia 
planejado e parou de renovar os 
Quadrinhos. Ela vê o tarifaço de 

Trump como “uma ameaça exis-
tencial para grande quantidade 
de negócios”.

Wall Street é o endereço da 
oligarquia financeira, dos “do-
nos do mundo”, como se vêem 
muitos de seus operadores. Que-
brou-se a confiança dos grandes 
investidores no dólar e nos títu-
los da dívida americana, sempre 
considerados pelos investidores 
como os ativos preferenciais de 
segurança (safe heavens) em mo-
mentos de grande volatilidade e 
risco muito alto. A fuga dos Trea-
sury Bonds e a busca de ativos 
mais seguros como o ouro, cujo 
preço tem crescido exponencial-
mente, indicam que Wall Street 
está à beira de um ataque de ner-
vos. Isto é, de uma grave crise.

O presidente do FED, o ban-
co central americano, Jerome Po-
well declarou que a instituição 
está pronta para injetar liquidez 

ao mercado, o que só ocorre em 
crises financeiras graves. Logo, 
Trump não defende Main Street 
e vê a desconfiança em seu go-
verno se quebrar em Wall Street, 
o setor que contribuiu pesada-
mente para sua campanha.

Trump também faz estragos 
nos distritos dos grandes negó-
cios. Um exemplo bastante men-
cionado é o da Apple, uma das 
cinco maiores empresas do país, 
cujo CEO, Tim Cook, estava pre-
sente em sua posse. Ela man-
tém nos Estados Unidos o de-
senvolvimento dos chips por ela 
criados, que são fabricados pe-
la TSMC de Taiwan. E desenvol-
ve o design de sua linha de ele-
trônicos. Os sensores de ima-
gem, componentes da tela e al-
guns semicondutores, são pro-
duzidos pela Sony, no Japão. As 
telas OLED e os chips de memó-
ria, são importados da Coreia do 

Sul. A China fornece baterias e 
placas de circuito impresso. Da 
Alemanha, provêem sensores e 
componentes ópticos. A monta-
gem de 86% dos iPhones é feita 
na China e de 14%, na Índia. In-
ternalizar toda a produção dessa 
cadeia seria impossível e tornaria 
proibitivos os preços de produ-
tos Apple. A empresa quebraria.

Trump não deduz o tarifaço 
de nenhum plano econômico 
consistente. Suas decisões são 
ideológicas e tomadas por im-
pulso. Daí o comportamento er-
rático, o avança-recua. Por pres-
são de grandes empresas, como 
Apple, Google e Nvidia, parece 
que irá isentar os eletrônicos e 
suas partes. Mas e todos os se-
tores que dependem de cadeias 
globais de suprimentos? Seu pro-
jeto fracassará e terminará em 
recessão.

A ideologia de Donald Trump 

é a superada doutrina do excep-
cionalismo americano da era do 
Plano Marshall, 1948 to 1952. Ele 
a requentou e adicionou o ultra-
nacionalismo autárquico do  MA-
GA, “make America great again”.

O excepcionalismo é a ideia 
de que os Estados Unidos teriam 
um papel especial na história 
e seriam exemplo de liberdade, 
democracia e progresso No final 
dos anos 1940 e início dos anos 
1950, ele se assentava na suposta 
responsabilidade moral dos EUA 
de liderar o mundo econômica, 
política e ideologicamente.

Daí a arrogância com que tra-
tou Zelensky e que o leva a espe-
rar uma ligação de Xi Jinping pa-
ra negociar. Mas, a China, cansa-
da de ser humilhada, anunciou 
que não cederá a Trump. O te-
lefone do Salão Oval não pare-
ce que tocará com uma chama-
da de Xi.

Sergio abrancheS

Trump não deduz o Tarifaço de nenhum plano econômico conSiSTenTe. SuaS deciSõeS 
São ideológicaS e TomadaS por impulSo. daí o comporTamenTo erráTico, o avança-recua.

A adesão de parlamentares da 
base governista ao chamado PL 
da Anistia causou repercussão no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Membros da corte enviaram re-
cados ao Executivo destacando 

a necessidade de ação dos in-
terlocutores do Planalto junto 
ao Congresso Nacional. Mais de 
100 parlamentares da base ade-
riram ao pedido de urgência da 
proposta em tramitação.

ARTICULAÇÃO

Ministros do STF questionam 
apoio da base ao PL da anistia

O projeto visa livrar os envol-
vidos no 8 de janeiro das puni-
ções impostas pelo Judiciário. 
De acordo com reportagem do 
jornal O Globo, a crítica deve-
se ao fato de parlamentares de 
partidos que compõem o go-
verno terem apoiado o PL, que 
livrará golpistas que tentaram 
derrubar o governo e planeja-
ram assassinar o presidente da 
República.

Para membros do Execu-
tivo, embora a justificativa 
de defender os manifestan-
tes, o real objetivo do projeto 
consiste na tentativa de livrar 
Jair Bolsonaro de uma possí-
vel prisão. 

Na quinta-feira, a ministra da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, defen-
deu discutir a anistia ou a redu-
ção de penas no Legislativo. O 

posicionamento gerou uma sé-
rie de críticas dentro do STF e 
do próprio governo, levando ao 
recuo, no dia seguinte, quando 
Gleisi afirmou que a revisão de 
penas cabe “única e exclusiva-
mente” ao Supremo.

Ministros do STF destacam a 
necessidade de um corpo a cor-
po junto a lideranças dos parti-
dos que têm postos no primeiro, 
segundo e terceiro escalões da 

Esplanada para cobrar a retira-
da das assinaturas em apoio ao 
pedido de urgência.

O líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), afirmou 
que pretende protocolar em 22 
de abril o requerimento de ur-
gência para o Projeto de Lei da 
Anistia aos golpistas do 8 de Ja-
neiro. As assinaturas podem ser 
retiradas enquanto a matéria não 
for oficializada.

 Preso desde março de 2024, processo de Chiquinho Brazão segue parado

 Chico Cerchiaro/Divulgação
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A 
qualidade e o acesso 
ao ensino superior, o 
papel dos professores, 
além da combinação 

entre as didáticas presenciais 
e a distância, são assuntos que 
permeiam os debates em torno 
da graduação brasileira. De 
acordo com o Censo do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) de 2022, a pro-
porção da população maior 
de 25 anos com nível superior 
foi de 18,4%, enquanto no ano 
de 2000, esse dado foi de 6,8%. 

Boa parte desses estudantes 
realizaram a graduação em al-
guma universidade privada. De 
acordo com o Censo do Ensino 
Superior no Brasil, produzido em 
2023 pelo Ministério da Educa-
ção, 88,6% — 4.424.903 pessoas 
— dos estudantes que iniciaram 
o nível superior estão nas entida-
des privadas de ensino. 

Chama a atenção, ainda, o fa-
to de que, conforme os dados do 
Ministério da Educação (MEC), 
66,4% dos alunos de graduação 
no Brasil entraram no ensino su-
perior por meio de um curso na 
modalidade a distância (EaD).

Em meio ao aumento do nú-
mero de estudantes de gradua-
ção — sobretudo em cursos pre-
senciais ou on-line oferecidos pela 
rede privada —, surgem questões 
sobre melhores diretrizes e as me-
tas para os próximos anos na edu-
cação. Em entrevista ao Correio, 
o gestor educacional Celso Niskier 
discutiu esses e outros temas que 
englobam a didática em institui-
ções de ensino superior no país. 

Membro do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), Niskier tam-
bém é diretor-presidente da Asso-
ciação Brasileira de Mantenedoras 
de Ensino Superior (ABMES) e fun-
dador e reitor do Centro Universi-
tário UniCarioca. Entusiasta da 
tecnologia e inovação na educação, 
ele defende que nações de empreen-
dedorismo e de sustentabilidade 
socioambiental devem permear a 
formação de graduandos. Confira 
os principais trechos da entrevista.

Como avalia o cenário atual da 
educação superior no Brasil?

Acho que estamos em um mo-
mento decisivo para a educação 
em geral, especialmente na edu-
cação superior. Isso porque são 
várias discussões em andamento, 
uma delas é o próprio PNE (Plano 
Nacional de Educação), que está 
em debate no Congresso e vai es-
tabelecer as metas na educação 

para os próximos 10 anos. Ou-
tra discussão importante é o no-
vo Marco Regulatório da Educa-
ção a Distância. Esse decreto será 
publicado em 9 de maio.

Qual a importância do novo 
Marco Regulatório da Educação 
a Distância?

Na minha visão, o acesso de 
estudantes ao nível superior cres-
ceu muito nos últimos anos. Esse 
aumento certamente foi impul-
sionado pelo setor de educação a 
distância. Diante disso, um novo 
marco regulatório vai estabelecer 
padrões de qualidade na forma-
ção EaD. Em síntese, nós (setores 
de ensino) contribuímos para a 
democratização do ensino supe-
rior nos últimos 20 anos. Ou seja, 
já tivemos o crescimento quanti-
tativo e agora é o momento de ze-
lar pela qualidade acima de tudo. 
Diante disso, tanto o Marco Regu-
latório da Educação a Distância 
como o Plano Nacional de Educa-
ção vão estabelecer metas para o 
futuro do nível superior no Brasil. 

E quanto à qualidade, os cursos 
superiores a distância conseguem 
atender essa eficiência?

Educação é educação, seja 
presencial ou a distância. Não 
existe mais no Brasil o 100% pre-
sencial ou 100% a distância. A 
educação superior deve preen-
cher um contínuo calendário  de 

atividades presenciais e não pre-
senciais. Nos dois casos, o papel 
do professor é essencial e deve 
sempre ser valorizado

Como atingir esse equilíbrio com 
qualidade?

Alguns cursos superiores têm 
mais ou menos flexibilidade para 
atividades presenciais ou a dis-
tância. A palavra é equilíbrio, e 
esse equilíbrio não é homogê-
neo. Para atingirmos esse grau, 
temos que nortear a nossa po-
lítica com base em princípios 
para os dois modelos de educa-
ção (presencial e a distância). O 
primeiro é a valorização do pro-
fessor. Em qualquer circunstân-
cia, o docente nunca será subs-
tituído, ele precisa ser valoriza-
do a ponto de  adquirir um pa-
pel mais importante na promo-
ção do conhecimento.

Qual o papel do professor 
neste contexto? 

Eu chamo de um professor 
mentor, o professor curador do 
conhecimento, não um mero en-
tregador de conhecimentos. Isso 
a Inteligência Artificial consegue 
fazer. O professor, seja ele de en-
sino presencial ou a distância, 
deve atuar como um estimula-
dor da capacidade de pensamen-
to crítico dos alunos. Essa quali-
ficação do professor. 

Como a inovação entra no contexto 
de qualificação de professores?

A inovação é o que permite, 
por exemplo, o uso crescente da 
inteligência artificial para melho-
rar a qualidade do ensino, perso-
nalizar a aprendizagem do aluno, 
reduzir a evasão de cursos supe-
riores e melhorar a eficiência da 
gestão. No Conselho Nacional de 

Educação, discutimos exatamen-
te a aplicação da IA na educação. 
O último ponto é a acessibilidade. 
Como nós ainda estamos aquém 
nas metas do Plano Nacional de 
Educação, nós precisamos garan-
tir que haja uma expansão ainda 
maior do que a que tivemos nos 
últimos anos, com qualidade.  

Essa expansão viria com 
financiamentos estudantis?

Sim, ainda temos jovens que 
completam o ensino médio, mas 
não têm condições de fazer um 
curso superior. Iniciativas como 
o Pé-de-Meia são boas notícias 
e podem trazer mais jovens pa-
ra o ensino superior. Proponho, 
também, uma revisão no finan-
ciamento estudantil que incor-
pore o papel das empresas, que 
muitas vezes precisam de pro-
fissionais que possam financiar 
seus estudos. Podemos pensar 
em um modelo tripartite de fi-
nanciamento envolvendo gover-
no, instituições e empresas.

Seria uma forma de parceria 
entre o setor produtivo, que 
entraria com financiamento, e as 
universidades? 

Isso. E envolvendo os incenti-
vos que o governo pode dar, por 
exemplo, formas de reduções tri-
butárias para aquelas instituições 
de ensino superior que resolvam 
investir na capacitação desses 

profissionais. Enfim, são ideias 
que estamos debatendo. No Bra-
sil Educação (fórum presidido por 
Niskier que reúne entidades edu-
cacionais privadas), desenvolve-
mos uma agenda trienal com 20 
objetivos estratégicos para a edu-
cação superior e básica nos próxi-
mos anos e um deles é a expansão 
dos programas de financiamento 
e a parceria com o setor produtivo 
para garantir que nós não fique-
mos para trás na competitividade 
por talentos que vai ser cada vez 
mais na era da inteligência artifi-
cial. Cada vez mais importantes, 
talentos criativos, talentos huma-
nos, empreendedores, que é o que 
eu acho que o mundo exige neste 
nesses novos tempos.

No Conselho Nacional de 
Educação, seu foco é na promoção 
da inteligência artificial e do 
empreendedorismo. Poderia 
comentar sobre a relação entre 
esses temas e a educação superior?

É fato que a tecnologia, espe-
cialmente a inteligência artificial, 
atua na educação superior como 
facilitadora na melhora da qua-
lidade do ensino, do aprendiza-
do dos alunos e da eficiência da 
gestão educacional. Sobre a for-
mação empreendedora, acredito 
que os cursos superiores devem 
proporcionar que seus estudan-
tes sejam protagonistas da própria 
vida. Nós, no Conselho Nacional 
de Educação, elaboramos pesqui-
sas com estudantes e vimos que a 
grande maioria dos jovens querem 
um ambiente que estimule o em-
preendedorismo. As instituições 
e os professores, no entanto, ain-
da não estão preparados para es-
sa realidade. Então, considero que 
um dos desafios para as universi-
dades em todo o Brasil é trabalhar 
a educação empreendedora. 

Comumente, Influenciadores 
digitais dizem ser banal a 
formação superior a quem deseja 
ser um bom empreendedor. Qual 
sua opinião sobre isso?

Eu diria que essa alegação é 
uma fake news. É uma fake news 
porque essa afirmação não se ba-
seia em fatos concretos. Não dá pa-
ra generalizar o caso de empreen-
dedores bem-sucedidos sem di-
ploma superior. São pouquíssimos 
os que se tornam. Já as pessoas que 
concluem o nível superior conse-
guem concretamente um aumen-
to na renda maior do que quem 
não fez faculdade. Por último, a fa-
culdade agiria para proporcionar 
maior conhecimento crítico e so-
cial aos empreendedores.

 »Entrevista | CELSO NISKIER | MEMBRO DO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
Arquivo Pessoal

“Não existe mais no Brasil 
o 100%  presencial"

Gestor aposta em modelo de financiamento estudantil tripartite, envolvendo governo, instituições e empresas. Ele defende 
que noções de empreendedorismo e de sustentabilidade socioambiental devem permear a formação de graduandos

Alguns cursos superiores têm mais ou menos 
flexibilidade para atividades presenciais ou a 
distância. A palavra é equilíbrio, e esse equilíbrio 
não é homogêneo. Para atingirmos esse grau, 
temos que nortear a nossa política com base em 
princípios para os dois modelos. O primeiro é a 
valorização do professor”

Serial killer de Alagoas é condenado
Albino Santos de Lima, conhecido como o serial killer 

de Alagoas, foi condenado a 37 anos, um mês e 15 dias 
de prisão. O júri popular acolheu a tese apresentada 
pelo Ministério Público do Estado de Alagoas (MP-AL) e 
considerou o acusado culpado pelo homicídio duplamente 
qualificado de Emerson Wagner da Silva e pela tentativa 
de assassinato contra outro jovem. Durante o julgamento, 
o MP sustentou que o crime foi cometido por motivo fútil 
e de forma que impediu a defesa da vítima. Segundo o 
promotor de Justiça Thiago Riff, da 68ª Promotoria da 
Capital, essa foi a primeira condenação formal de Albino 
Santos de Lima, que é investigado por outros crimes 
semelhantes. Ele destacou que a pena foi fixada com base 
no elevado grau de periculosidade do réu. As autoridades 
policiais associam a ele 18 homicídios.

Pais são presos suspeitos de matar filho no RJ
Um casal foi preso suspeito de envolvimento na morte do próprio 

filho, de apenas dois anos de idade. As prisões foram realizadas por 
agentes da 19ª Delegacia de Polícia (Tijuca), em residências localizadas 

nos bairros de Benfica e Tomás Coelho, na Zona Norte do Rio de 
Janeiro. A vítima chegou sem vida a uma unidade hospitalar na última 

quarta-feira. Segundo informações da corporação, o menino estava 
com uma cuidadora quando passou mal e foi socorrido. No entanto, 
os investigadores apuraram que ele já apresentava hematomas na 

cabeça antes de ser entregue à cuidadora. As investigações indicam 
que o menino foi agredido pelo casal. Ainda segundo a Polícia Civil, os 
suspeitos já estavam sendo investigados anteriormente por tentativa de 
homicídio contra a criança, que vivia sob a guarda do avô paterno em 

razão de uma medida protetiva expedida pela Justiça.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,870
(- 0,47%)

7/abril 5,910

8/abril 5,997

9/abril 5,847

10/abril 5,898

Bolsas
Na sexta-feira

1,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/4              9/4           10/4 11/4

123.931 127.682

1,56%
Nova York

Euro

R$ 6,658

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

EUA X CHINA

Guerra tarifária vai 
agravar contas públicas

Desaceleração global é certa com a escalada do conflito. Analistas alertam para os riscos adicionais desse baixo 
crescimento, que tende a piorar o quadro fiscal e aumentar a dívida pública

A
s trapalhadas do presi-
dente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, na 
condução da guerra tari-

fária têm feito um estrago na eco-
nomia global, mexendo com os 
mercados de ações e de câmbio, 
dificultando o trabalho de eco-
nomistas em prever os cenários 
à frente devido ao aumento das 
incertezas nos mercados. Apesar 
do adiamento por 90 dias da apli-
cação das tarifas de reciprocida-
de, anunciadas no último dia 2, 
os recentes recuos do republica-
no ainda são vistos com cautela.

O consenso entre os analis-
tas é de que haverá um proces-
so de desaceleração da ativida-
de global e uma recessão não 
ainda está descartada. Mas ain-
da não está certo o tamanho do 
estrago, especialmente com a es-
calada do conflito entre os EUA 
e China. O governo chinês, que 
ampliou para 125% os impostos 
sobre produtos norte-america-
nos, pediu, ontem, que os EUA 
acabem com as tarifas recípro-
cas após um novo recuo da Casa 
Branca ao isentar produtos ele-
trônicos chineses. 

E, no meio dessa confusão, o 
Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro pode desacelerar mais do 
que vinha desacelerando, como 
reflexo do aperto monetário ini-
ciado em setembro do ano passa-
do. Logo, esse baixo crescimento 
deve ajudar a desequilibrar ainda 
mais as contas públicas, que se-
rá o calcanhar de Aquiles do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) neste ano e no próximo.

Já de olho nas eleições gerais 
de 2026, analistas estão na ex-
pectativa de anúncios de novas 
medidas expansionistas pelo pe-
tista para aumentar o consumo, 
como aconteceu no ano passa-
do e ajudou e muito no avanço 
de 3,4% no PIB. Com isso, o foco 
do mercado estará no aumento 
da dívida pública bruta, que se-
rá inevitável. 

Conforme dados do Banco 
Central, a dívida pública bruta 
voltou a subir em fevereiro, che-
gando a 76,2% do PIB. Pela meto-
dologia do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), que inclui os 
títulos do Tesouro Nacional na 
carteira do BC, esse percentual 
chegou a 88,7% do PIB atingindo 
inéditos R$ 10,5 trilhões. 

Esse dado é reflexo do fato de 
as contas do setor público con-
solidado retornarem para o ver-
melho em fevereiro, mesmo com 
as despesas mais restritas de-
vido ao atraso na aprovação da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) de 
2025, que foi sancionada apenas 
na noite de quinta-feira, poucos 
dias antes do envio do Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2026, previsto para ser 
enviado amanhã ao Congresso.  

Eduardo Velho, economista-
chefe da Equador Investimen-
tos, destaca que, mesmo se a in-
flação der sinais de arrefecimen-
to, por conta da desaceleração da 
atividade já contratada devido à 
taxa Selic elevada, dificilmente 
o Banco Central poderá anteci-
par uma queda dos juros em ra-
zão do quadro fiscal que seguirá 
desafiador.  

“A tendência é de aumento da 

 » ROSANA HESSEL 

dívida pública bruta e isso vai re-
forçar o movimento de os inves-
tidores apostarem na desvalori-
zação do real”, frisa Velho, que 
prevê o dólar mais valorizado, 
acima de R$ 5,80 e mais perto de 
R$ 6 até o fim do ano, devendo 
anular os efeitos da desacelera-
ção na inflação. 

Ele ainda lembra que, apesar 
do saldo positivo das contas pú-
blicas de janeiro, a volta do defi-
cit primário em fevereiro, antes 
de o Orçamento deste ano ter si-
do aprovado pelo Congresso, é 
um alerta de que o quadro fis-
cal vai piorar ao longo do ano,-
dificultando uma queda dos ju-
ros para um dígito a médio pra-
zo. Atualmente, a taxa básica de 
juros (Selic) está em 14,25% ao 
ano e, como a inflação oficial 
roda acima do teto da meta, de 
4,5%, as projeções do mercado 
para os juros no fim desde ano 
seguem em 15% anuais e acima 
de 10% até 2028.

O economista Alexandre Espí-
rito Santo, da Way Investimentos, 
ressalta que o Brasil, mesmo ten-
do uma balança comercial defi-
citária com os EUA, não passará 
ao largo dessa guerra comercial. 
“Para evitar impactos maiores 

dessa crise, o país precisa con-
quistar a confiança dos investi-
dores. E, para isso, teoricamen-
te, é preciso fazer um ajuste fis-
cal, mas o atual ciclo político não 
ajuda, fora outros problemas do 
país que é essa polarização. Esse 
clima de fla-flu não ajuda”, alerta. 

Santo, recentemente, revisou 
de 2,2% para 1,8% a previsão do 
crescimento do PIB brasileiro des-
te ano, mas ainda não refez as pro-
jeções para a variação do PIB glo-
bal, de 2,9%. Para ele, por conta 
dos impactos das incertezas am-
pliadas nos últimos dias, haverá 
uma desaceleração maior lá fora 
e, “provavelmente, o crescimento 
global será abaixo de 2,5%”.  

Rombo fiscal 

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, também esti-
ma avanço de 1,8% no PIB des-
te ano, e reconhece que lembra 
que, dado que o o cenário  fis-
cal já é conhecido e demanda-
rá alguma resposta de ajuste em 
2027, não se deve esperar  gran-
des modificações nessa questão 
nos próximos dois anos. Pelas 
estimativas dele, o rombo fiscal 
deste ano deve ficar na casa de 

0,6% do PIB, e a dívida pública 
bruta em torno de 80% do PIB, 
uma vez que não estão previstas 
medidas relevantes de desajuste. 

“A isenção do Imposto de Ren-
da, a princípio, pode ser neutra 
do  ponto de vista  fiscal, caso 
os 141 mil contribuintes mais ri-
cos que pagarão 10% de impos-
to não achem brechas. De qual-
quer maneira, depois do malfa-
dado pacote fiscal de novembro 
de 2024, as notícias fiscais ten-
dem a ser neutras, no sentido de 
já estarem na conta dos analis-
tas”, afirma. 

Contudo, ele ressalta que a 
percepção de enfraquecimento 
do presidente Lula nas pesqui-
sas de opinião anima o merca-
do a imaginar sua derrota ano 
que vem como um avanço para 
a pauta fiscal. Mas avalia que ain-
da é muito cedo para considerar 
a derrota de Lula. “O governo tem 
feito medidas que podem ajudar 
na imagem de Lula ano que vem 
e sua candidatura ainda é forte e 
a chance de vitoria ainda é maior 
do que a de derrota. Isso teria 
potencial para trazer turbulen-
cia adicional, já que vai ser uma 
disputa agressiva, nos moldes 
do que vivenciamos desde 2014. 

Para ele, os motivos por trás do 
recuo de Trump ao adiar os efei-
tos por 90 dias para a grande 
maioria dos países afetados ain-
da não estão muito claros.

Ele reforça que o discurso de 
retomar a produção industrial 
nos EUA é algo economicamen-
te inviável. “Essa verticalização é 
improvável. Não sei se o Trump 
acredita nisso, mas é uma estra-
tégia que não sabemos o que es-
tá por trás. E o recuo recente de-
le está relacionado com a pressão 
interna, porque as medidas de-
pendem de quanto os donos do 
dinheiro aguentam perder com 
essa volatilidade dos mercados, 
que têm saído dos modelos e isso 
custa muito alto”, afirma.

Luis Otávio Leal, economista-
chefe da G5 Partners, destaca que 
a venda maciça de títulos do go-
verno americano de longo prazo 
– as treasuries – nos últimos dias 
foi o principal motivo para o re-
cuo do republicano, mas a me-
dida trouxe um “alívio momen-
tâneo” nos mercados norte-a-
mericanos. “Por vários motivos, 
isso não significa que os proble-
mas acabaram. O primeiro deles 
é que a incerteza continua, e in-
certeza é pior que risco, porque 
risco se calcula e se precifica, en-
quanto incerteza é um risco que 
não tem preço. Portanto, do mes-
mo modo que a recuperação dos 
ativos da última quarta-feira po-
de ser um prenúncio de período 
de calmaria nos mercados, tam-
bém pode ser apenas um tempo 
para pegar fôlego”, afirma Leal. 

Juros 

De acordo com o CEO da BMJ, 
a tendência de juros elevados no 
Brasil continua, porque o Copom 
não vai olhar para o sobe e desce 
dos mercados da semana passa-
da. “Falar que Trump salvou Lu-
la é uma análise superficial e cir-
cunstancial e completamente fo-
ra de sentido, pois, em uma guer-
ra tarifária, haverá mais perdedo-
res”, frisa Parente.

Sergio Vale, da MB Associados, 
em relatório aos clientes, desta-
ca que as estimativas do Budget 
Lab, da Universidade Yale, so-
bre as consequencias econômi-
cas das tarifas são o empobre-
cimento da população norte-a-
mericana, uma vez que as taxas 
médias nos EUA devem chegar a 
22%, números que não se viam 
desde a Grande Depressão. “Com 
todas as elevaçoes que foram im-
plementadas este ano, Trump fa-
rá com que o norte-americano de 
renda média perca US$ 3,8 mil de 
poder de compra, e a queda do 
PIB até 2026 pode chegar a qua-
se 1,3%”, escreve Vale. 

Para ele, se houver retaliação 
de alguns países aos EUA, uma 
recessão mundial será inevitá-
vel. “Isso significa que o Brasil 
se aproximará cada vez mais da 
China nos próximos anos. A cor-
rente de comércio, a soma das 
exportações e das importações, 
que já havia começado a subir 
no primeiro mandato de Trump, 
vai  provavelmente acelerar ain-
da mais, pois hoje a corrente com 
os chineses e praticamente o do-
bro dos americanos”, comple-
menta.

Leia mais na página 9 

Com isso, a chance de uma pio-
ra adicional na taxa de câmbio 
ainda está presente para 2026”, 
acrescenta.

O economista José Francisco 
de Lima Gonçalves, professor da 
Faculdade de Economia e Ad-
ministração da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP), reconhe-
ce que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom), do BC, “tende a 
examinar os efeitos defasados do 
ciclo de alta da Selic sobre a ati-
vidade em conjunto com o risco 
crescente de piora da atividade 
econômica global e local, inclu-
sive os preços das commodities”, 
mas os impactos da desacelera-
ção sobre o equilíbrio fiscal tam-
bém deverá pesar.

Perdas globais

Na avaliação dos analistas, a 
escalada da guerra tributária en-
tre Estados Unidos e China não 
terá vencedores, apenas perde-
dores. Essas medidas protecio-
nistas do republicano estão sen-
do vistas como equivocadas e co-
mo um verdadeiro tiro no pé. “A 
retaliação não só não compensa 
como descompensa e o que ve-
mos nesse cenário é uma marcha 
da insensatez, porque a forma de 
negociação de Trump é não con-
vencional e totalmente fora do 
contexto da diplomacia tradicio-
nal”, reconhece o diplomata apo-
sentado José Alfredo Graça Li-
ma, vice-presidente do Conselho 
Curador do Centro Brasileiro de 
Relações Internacionais (Cebri). 
“Nenhuma guerra tem ganha-
dores e até para os proponentes, 
sobretudo, é um jogo de riscos. 
Trump abriu a caixa de Pando-
ra que não estava prevista”, frisa.

A diretora-geral da Orga-
nização Mundial do Comércio 
(OMC), Ngozi Okonjo-Iweala, di-
vulgou uma nota afirmando que 
os efeitos macroeconômicos ne-
gativos dessa guerra tarifária “se 
estenderão às outras economias, 
especialmente as nações menos 
desenvolvidas”. Pelas estimativas 
da entidade, uma divisão da eco-
nomia global em dois blocos po-
deria levar a uma redução a lon-
go prazo do PIB real global em 
quase 7%.

Vale lembrar que as novas ta-
xas impostas por Trump são as 
maiores da história, aumentando 
também os riscos inflacionários 
na maior economia global, preju-
dicando o processo de queda de 
juros norte-americanos. 

Não à toa, no último sábado, o 
governo Trump deu mais um re-
cuo ante a taxação de 145% dos 
produtos chineses e anunciou 
isenção tarifária de produtos ele-
trônicos, como chips, computa-
dores e smartphones. Uma das 
categorias recém-isentadas, os 
smartphones, somaram US$ 41 
bilhões nas importações dos EUA 
em 2024, representando 81% de 
todas as importações desse pro-
duto.

O especialista em Relações 
Internacionais Wagner Parente, 
CEO da BMJ Consultores Asso-
ciados, também reconhece o au-
mento dos riscos para a econo-
mia global com o tarifaço anun-
ciado por Trump, mas ele reco-
nhece que recente o recuo do 
republicano vem surpreenden-
do até mesmo quem votou nele. 
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MINISTÉRIO DA
FAZENDA

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS 2024

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA CAIXA CARTÕES HOLDING S.A.
31 DE DEZEMBRO DE 2024

EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

BALANÇO PATRIMONIAL

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE

AVISO
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a
tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas
auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes
endereços eletrônicos:
a) https://www.correiobraziliense.com.br/publicidade-legal
b) https://www.caixacartoes.caixa.gov.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/
Os seguintes documentos estão apresentados de forma resumida: i) Relatório da Administração e ii) Relatório dos Auditores Independentes.
O Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração dos Fluxos de Caixa, Demonstração
das Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração do Valor Adicionado, com exceção das referências às respectivas Notas Explicativas, estão
apresentados de forma completa.
As notas explicativas, consoante diretrizes estabelecidas no Parecer de Orientação CVM Nº 39, de 20 de dezembro de 2021, aplicável às empresas
públicas e suas subsidiárias em face das determinações da Lei Nº 13.303, de 30 de junho de 2016, foram apresentadas: i) de forma completa; ii)
de forma resumida e iii) não foram apresentadas, a depender de sua relevância e do atendimento aos requisitos mínimos dispostos no respectivo
parecer, conforme apresentado a seguir:

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COMPLETAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RESUMIDAS
Nota 1 - Contexto operacional Completa Nota 1 - Contexto operacional
Nota 2 - Apresentação das demonstrações contábeis Completa Nota 2 - Apresentação das demonstrações contábeis
Nota 3 - Caixa e equivalentes de caixa Completa Nota 3 – Caixa e equivalentes de caixa
Nota 4 - Valores a receber Não apresentada -
Nota 5 - Tributos a compensar Não apresentada -
Nota 6 - Investimentos em participações societárias Completa Nota 4 - Investimentos em participações societárias
Nota 7 – Contas a pagar Não apresentada -
Nota 8 - Patrimônio Líquido Completa Nota 5 - Patrimônio Líquido
Nota 9 - Desdobramento principais contas de resultado Completa Nota 6 - Desdobramento principais contas de resultado
Nota 10 - Partes Relacionadas Completa Nota 7 - Partes Relacionadas
Nota 11 - Gerenciamento de riscos Não apresentada -

EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES CONTEMPLADAS NO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
O Relatório da Administração completo da CAIXA CARTÕES HOLDING S.A., relativo ao exercício de 2024, está disponível no endereço eletrônico:
https://www.caixacartoes.caixa.gov.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/.
O respectivo relatório apresentou, sobretudo, informações relativas ao: i) destaques do período; ii) desempenho coligadas e controladas; iii)
desempenho produtos e serviços e iv) distribuição de dividendos.

Ativo Nota Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Circulante 128.809 177.393 129.084 177.653
Caixa e equivalentes de caixa e instrumentos financeiros 3 103.347 159.484 103.622 159.744
Valores a receber 4 13.166 11.063 13.166 11.063
Dividendos a receber 6 12.296 - 12.296 -
Tributos a compensar 5 - 6.846 - 6.846

Não circulante 764.972 669.853 764.712 669.593
Investimentos em participações societárias 6 764.972 669.853 764.712 669.593

Total ativo 893.781 847.246 893.796 847.246

Passivo e patrimônio líquido Nota Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Circulante 18.097 18.188 18.112 18.188
Contas a pagar 7 (a) 13.186 15.661 13.201 15.661
Dividendos a pagar 8 (d) 4.911 2.527 4.911 2.527

Patrimônio líquido 875.684 829.058 875.684 829.058
Capital social 8 (a) 477.247 477.247 477.247 477.247
Reservas 8 (b) 52.381 37.880 52.381 37.880
Dividendo adicional proposto 8 (d) 206.634 174.509 206.634 174.509
Ajuste de avaliação patrimonial 8 (e) 305.082 305.082 305.082 305.082
Ajuste de transação entre sócios 8 (f) (165.660) (165.660) (165.660) (165.660)

Total do passivo e do patrimônio líquido 893.781 847.246 893.796 847.246
As Notas Explicativas da Administração são partes integrantes das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Demonstração de resultado Nota

01 de janeiro a 31 de
dezembro de 2024

01 de janeiro a 31 de
dezembro de 2023

Individual Consolidado Individual Consolidado
Receitas operacionais 9 (a) 383.429 383.429 310.466 310.466

Resultado de investimentos em participações societárias 253.725 253.725 211.554 211.554
Prestação de serviços¹ 129.701 129.701 98.912 98.912
Outras receitas 3 3 - -

Custos dos serviços prestados 9 (b) (2.330) (2.330) (1.688) (1.688)
Resultado bruto 381.099 381.099 308.778 308.778
Despesas operacionais 9 (c) (83.160) (83.196) (68.392) (68.392)

Despesas de pessoal (50.993) (50.993) (43.741) (43.741)
Despesas administrativas (13.670) (13.706) (9.443) (9.443)
Despesas tributárias (18.497) (18.497) (15.208) (15.208)

Resultado antes das receitas e despesas financeiras 297.939 297.903 240.386 240.386
Resultado financeiro 9 (d) 12.582 12.618 22.987 22.987

Receitas financeiras 13.853 14.244 26.549 26.549
Despesas financeiras (641) (996) (2.330) (2.330)
Tributos sobre receitas financeiras (630) (630) (1.232) (1.232)

Resultado antes de impostos e contribuições 310.521 310.521 263.373 263.373
Impostos e contribuições sobre o lucro – correntes 9 (e.1) (20.510) (20.510) (21.831) (21.831)

Lucro líquido 290.011 290.011 241.542 241.542
Quantidade de ações 477.247 477.247 477.247 477.247

Lucro básico por ações em R$ 607,67 607,67 506,12 506,12

Demonstração de resultado abrangente Nota 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Individual Consolidado Individual Consolidado

Lucro líquido 290.011 290.011 241.542 241.542
Resultado abrangente 290.011 290.011 241.542 241.542

Eventos (individual/consolidado) Capital social Reserva Legal Dividendos adicionais propostos Ajuste de avaliação patrimonial Ajuste de transação entre sócios Lucros acumulados Patrimônio líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2022 477.247 25.633 107.551 305.082 (165.660) - 749.853

Aprovação de dividendos - - (107.551) - - - (107.551)
Reversão amortização CAIXA Pré-Pagos - - - - - 3.384 3.384
Lucro líquido do exercício - - - - - 241.542 241.542
Destinação do lucro
Constituição de reservas - 12.246 - - - (12.246) -
Dividendos - - 174.509 - - (232.679) (58.170)

Saldo em 31 de dezembro de 2023 477.247 37.880 174.509 305.082 (165.660) - 829.058
Aprovação de dividendos - - (174.509) - - - (174.509)
Lucro líquido do período - - - - - 290.011 290.011
Destinação do lucro
Constituição de reservas - 14.501 - - - (14.501) -
Dividendos - - 206.634 - - (275.510) (68.876)

Saldo em 31 de dezembro de 2024 477.247 52.381 206.634 305.082 (165.660) - 875.684

Demonstração dos fluxos de caixa 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Individual Consolidado Individual Consolidado

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 297.939 297.903 240.386 240.386
Resultado Financeiro 12.582 12.618 22.987 22.987
Ajustes ao lucro
(-) Resultado de equivalência patrimonial (253.725) (253.725) (211.554) (211.554)
(-) Impostos diferidos - - 1.541 1.541

Lucro líquido ajustado do período 56.796 56.796 53.360 53.360
Variações patrimoniais (5.930) (5.915) (6.269) (6.269)
Valores a receber (2.104) (2.104) (6.011) (6.011)
Contas a pagar (3.826) (3.811) (258) (258)

Caixa gerado pelas operações 50.866 50.881 47.091 47.091
Recebimento de dividendos 146.310 146.310 179.295 179.295
Impostos sobre o lucro pagos (14.838) (14.838) (10.953) (10.953)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 182.338 182.353 215.433 215.433
Caixa líquido proveniente das atividades de investimento - - - -
Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Pagamento de dividendos (238.475) (238.475) (201.374) (201.374)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento (238.475) (238.475) (201.374) (201.374)
Aumento/redução líquido em caixa e equivalentes de caixa (56.137) (56.122) 14.059 14.059
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 159.484 159.744 145.425 145.685
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 103.347 103.622 159.484 159.744

Demonstração do valor adicionado 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Individual Consolidado Individual Consolidado

Receitas 129.701 129.701 98.912 98.912
Prestação de serviços 129.701 129.701 98.912 98.912

Insumos adquiridos de terceiros (13.183) (13.220) (8.770) (8.770)
Despesas de Compartilhamento (8.637) (8.637) (6.354) (6.354)
Acesso à rede de distribuição (2.330) (2.330) (1.688) (1.688)
Outras despesas (2.216) (2.253) (728) (728)

Valor adicionado bruto 116.518 116.481 90.142 90.142
Valor adicionado líquido produzido pela entidade 116.518 116.481 90.142 90.142
Valor adicionado recebido em transferência 267.578 267.615 238.103 238.103

Resultado de equivalência patrimonial 253.725 253.725 211.554 211.554
Resultado financeiro 13.853 13.890 26.549 26.549

Valor adicionado total a distribuir 384.096 384.096 328.245 328.245
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (50.993) (50.993) (43.741) (43.741)

Remuneração (50.993) (50.993) (43.741) (43.741)
Impostos taxas e contribuições (39.636) (39.636) (38.271) (38.271)

Tributos (39.636) (39.636) (38.271) (38.271)
Remuneração do capital de terceiros (2.815) (2.815) (2.361) (2.361)

Aluguéis e Infraestrutura (2.815) (2.815) (2.360) (2.360)
Juros e tarifas bancárias - - (1) (1)

Remuneração de capital próprio (641) (641) (2.330) (2.330)
Atualização monetária de dividendos (641) (641) (2.330) (2.330)

Lucro do período 290.011 290.011 241.542 241.542

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A CAIXA Cartões Holding S.A. (“CAIXA Cartões” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, subsidiária integral da Caixa
Econômica Federal (“CAIXA” ou “Controladora”), constituída em 20 DEZ 2018 e que tem por objeto social a exploração de direitos e atividades
comerciais ligadas a meios de pagamento, além da aquisição de participações societárias, assim como possuir participação, direta ou indireta,
como sócia ou quotista do capital de outras sociedades, no Brasil ou no exterior, de empresas cujo objeto social seja a atuação no mercado de
meios de pagamentos.
A Companhia tem por propósito ser um dos principais ecossistemas de Meios de Pagamento, buscando garantir aos seus clientes, experiências que
encantem, surpreendam e simplifiquem o processo de pagamento de todos os usuários, democratizando o acesso a esse mercado.
Desenvolve suas atividades sob outorga da CAIXA, o que garante além de uma marca forte e amplamente conhecida, o acesso ao balcão e aos
canais físicos e digitais da CAIXA, para oferta de produtos e serviços.
A Companhia, inscrita sob o CNPJ nº 32.356.381/0001-32, tem sua sede localizada no Setor de Autarquias Sul (SAUS), Q. 3, Bloco E, Edifício
Sede II, 9º andar, Ala Norte, Brasília, Distrito Federal, Brasil.
A Companhia realiza atualmente a exploração do mercado de meios de pagamento, através de Acordo Comercial e Participação Societária.
(a) FISERV
A CAIXA Cartões celebrou em 26 ABR 2021, Acordo Comercial com duração de 20 anos com a FISERV do Brasil Instituição De Pagamento Ltda.,
empresa líder em soluções de pagamentos e tecnologia financeira, propiciando aos clientes os melhores produtos e serviços da categoria, através
de compromisso com a inovação e a excelência em áreas como processamento de contas e soluções bancárias digitais, processamento de
emissores de cartões e serviços de rede, pagamentos, comércio eletrônico e aquisição e processamento comercial.
(b) CAIXA Cartões Pré-Pagos S.A.
A CAIXA Cartões Pré-Pagos é uma joint-venture entre a CAIXA Cartões e a MAZI Holding Ltda., consórcio formado pelas empresas VR e
FLEETCOR, que conforme Acordo de Associação Estratégica, divulgado em 11 MAI 2021, tem como objetivo principal explorar direitos e atividades
comerciais ligadas ao mercado de meios de pagamento pré-pagos, em especial os relacionados ao Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT),
abastecimento, manutenção de frota, pedágios, estacionamentos, frete, multibenefícios, trânsito e transporte, dispositivo de identificação eletrônica
(tag), carga única (one shot), gestão de despesas corporativas de entes públicos e privados, dentre outros.
(c) ELO Serviços S.A.
A ELO Serviços S.A. (“ELO”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída com o objetivo de prestação de serviços relacionados a
soluções e meios de pagamento em geral, sendo a detentora da Bandeira ELO. Trata-se de uma bandeira de origem nacional, em busca constante
de incremento de eficiência e competitividade.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(a) Base de apresentação
As Demonstrações Financeiras Individuas e Consolidadas (“Demonstrações Financeiras”) da CAIXA Cartões foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), em especial o CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações Contábeis.
Todas as informações relevantes próprias das Demonstrações Financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas
pela Administração.
A autorização para emissão destas Demonstrações Financeiras foi aprovada pelo Conselho de Administração da CAIXA Cartões em 09 ABR 2025.
(b) Demonstração do valor adicionado
A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e
pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no
Pronunciamento Técnico CPC 09 - "Demonstração do Valor Adicionado".
(c) Consolidação
A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retorno variáveis de seu
envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da investida.
(d) Políticas Contábeis Materiais
As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação das Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas estão definidas abaixo. Essas
políticas foram aplicadas de modo consistente no exercício apresentado, salvo disposição em contrário.
(e) Moeda funcional e de apresentação
As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas da Companhia são mensuradas e apresentadas utilizando a moeda do principal
ambiente econômico no qual a Companhia opera (“moeda funcional”), que no caso é o real (“R$”).
(f) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa abrangem as disponibilidades em moeda nacional e os investimentos imediatamente conversíveis em caixa e sujeitos
ao baixo risco de mudança no valor, com liquidez originalmente inferior a 90 dias.
A composição, os prazos e os rendimentos auferidos nas aplicações registradas em caixa e equivalentes de caixa são apresentados na Nota 3 –
Caixa e equivalentes de caixa.
(g) Instrumentos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado
As disponibilidades da Companhia são aplicadas em Fundos de Investimento com liquidez diária e tem como objetivo evitar a ociosidade de
recursos financeiros em conta corrente, sendo mensurados ao valor justo por meio do resultado nos termos do CPC 48 – Instrumentos Financeiros.
As aplicações em Fundos de Investimento são avaliadas com base no valor da cota divulgada pelo Administrador do fundo investidor, que reflete o
valor de mercado dos investimentos que compõem a carteira do respectivo fundo.

(h) Receita de contratos
Os direitos relacionados aos serviços prestados decorrentes dos contratos de adquirência e Pré-Pagos são registrados como valores a receber esua realização se dá no mês subsequente ao da prestação dos serviços, sendo contabilizados com base no CPC 47 – Receita de Contrato comCliente, que estabelece uma estrutura abrangente para determinar quando uma receita é reconhecida e por quanto é mensurada. Sendo assim, osvalores apenas são registrados quando o cliente obtém controle dos serviços, configurado pelo seu aceite.
De acordo com o estabelecido pelo CPC 47, a Companhia estabelece os efeitos dos contratos com clientes quando:
i) As partes envolvidas aprovarem (por escrito, verbalmente ou de acordo com outras práticas usuais de negócios) e estiverem comprometidas emcumprir suas respectivas obrigações;
ii) A Companhia puder identificar os direitos de cada parte em relação aos serviços a serem transferidos;
iii) A Companhia puder identificar os termos de pagamento para os bens ou serviços a serem transferidos;
iv) O contrato possuir substância comercial (ou seja, espera-se que o risco, a época ou o valor dos fluxos de caixa futuros da entidade se modifiquemcomo resultado do contrato); e
v) For provável que a Companhia receberá a contraprestação a qual terá direito em troca dos serviços que serão transferidos ao cliente. Ao avaliara probabilidade do recebimento da contraprestação, a Companhia considera apenas a capacidade e a intenção do cliente de pagar pelo valor dacontraprestação quando devido.
(i) Valores a receber
Os valores a receber são oriundos das receitas de contratos, inicialmente reconhecidos pelo preço da transação, reduzidos pela provisão para perdaesperada. Historicamente a CAIXA Cartões possui giro de contas a receber inferior a 30 dias, considerando o prazo muito curto e o risco quasenulo de default, tendendo a provisão a zero.
(j) Provisões, ativos e passivos contingentes
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões passivos e das contingências passivas são efetuados de acordo com o critériodefinidos pelo CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. Atualmente, a CAIXA Cartões não tem provisão, passivoscontingentes e ativos contingentes.
(k) Reconhecimento de receitas e despesas
As receitas de prestação de serviços compreendem o valor justo da contraprestação recebida ou a receber, a título de remuneração pelo acessopara comercialização e distribuição de produtos de adquirência e Pré-Pagos disponibilizados na rede de distribuição da CAIXA.
A Companhia reconhece a receita quando satisfeita as obrigações de desempenho, transferindo o serviço ao cliente. O serviço é considerado comotransferido quando o cliente obtém o controle.
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência e reportadas nas Demonstrações Financeiras do exercício a que se referem.
Os Custos Operacionais são compostos pela comissão paga à CAIXA, em virtude da utilização do balcão CAIXA para distribuição dos produtos dePré-Pagos, sendo apropriados quando do cumprimento pela CAIXA dos termos contratuais pactuados.
O resultado de investimentos em participações societárias é auferido pelo método de equivalência patrimonial (MEP) e reconhecido pelo valorproporcional da participação societária da CAIXA Cartões nos resultados obtidos pelas sociedades investidas.
(l) Investimentos em participações societárias
Os investimentos são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo. Oinvestimento inclui o ágio, bem como ativos intangíveis identificados na aquisição, se houver, líquido de quaisquer perdas por impairmentacumuladas.
A participação da Companhia nos lucros ou prejuízos em empreendimento controlados em conjunto é reconhecida na Demonstração do Resultadoe a participação nas mutações das reservas é reconhecida nas reservas da Companhia. Quando a participação da Companhia nas perdasem empreendimentos controlados em conjunto for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis,a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em empreendimentoscontrolados em conjunto.
Os ganhos não realizados das operações entre a Companhia em empreendimentos controlados em conjunto, são eliminados na proporção daparticipação. As perdas não realizadas também são eliminadas, a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativotransferido. Se a participação societária na coligada for reduzida, mas for retida influência significativa, somente uma parte proporcional dos valoresanteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes será reclassificada para o resultado, quando apropriado. Os ganhos e as perdas dediluição, ocorridos em participações, são reconhecidos na demonstração do resultado.
(m) Dividendos distribuídos
De acordo com a política de dividendos, a CAIXA Cartões distribui como dividendo obrigatório a parcela correspondente a, no mínimo, 25% dolucro líquido ajustado com as deduções e acréscimos previstos no art. 202 da Lei 6.404/76, que são reconhecidos como um passivo e deduzidosdo patrimônio líquido quando da destinação do resultado do exercício.
O Conselho de Administração da CAIXA Cartões poderá levantar novas Demonstrações Financeiras em observância a qualquer determinaçãolegal ou em razão de interesses societários, inclusive para deliberação de dividendos intermediários. Para esse caso, a Companhia poderá levantarbalanços semestrais ou trimestrais, podendo declarar, mediante reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral, tambémpor deliberação do Conselho de Administração, dividendos intermediários e intercalares, bem como antecipar dividendos com base em balançosemestral.
(n) Reserva Estatutária
A reserva estatutária objetiva garantir margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações da Companhia, constituída pela parcelade até 100% (cem por cento) do saldo do lucro líquido, após as destinações anteriores, até o limite de 80% (oitenta por cento) do capital social.
(o) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda
são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.
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Os encargos de imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados com base nas leis tributárias promulgadas,
ou substancialmente promulgadas, na data do balanço dos países em que as entidades do Conglomerado atuam e geram lucro tributável. A
Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pelo Conglomerado nas apurações de impostos sobre a renda com relação às
situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores
estimados de pagamento às autoridades fiscais.
O imposto de renda e a contribuição social correntes são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no passivo, quando houver montantes a
pagar ou, no ativo, quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja
disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas.
O imposto de renda diferido ativo e passivo é apresentado líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da
apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos diferidos
ativos e passivos em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral, são apresentados em separado, e não pelo líquido.
(p) Hierarquia do valor justo dos instrumentos financeiros
A Companhia classifica os instrumentos financeiros mensurados a valor justo em três níveis hierárquicos na determinação do valor justo, quais sejam:
(i) Nível 1: Preços cotados em mercados ativos para ativos e passivos idênticos; (ii) Nível 2: Informações que são observáveis para o ativo ou passivo,
seja direta ou indiretamente, exceto preços cotados incluídos no Nível 1; e (iii) Nível 3 (inputs): são dados não observáveis para o ativo ou passivo.
Atualmente os Instrumentos Financeiros da Companhia, representados por fundos de investimentos, compõem o saldo de caixa e equivalentes de
caixa, conforme detalhado na Nota 3, e estão classificados no Nível 1 na hierarquia de valor justo.

NOTA 3 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA E INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Seguindo os critérios estabelecidos pela Resolução CMN nº 4.986, de 17 FEV 2022, a Companhia aplica suas disponibilidades financeiras em
fundos de investimento extramercado geridos pela CAIXA, com liquidez diária, que têm como parâmetro de rentabilidade índices e subíndices
ANBIMA denotados na resolução supramencionada. Atualmente, a Companhia possui dois Fundos de Investimento Extramercado, incluindo um
Fundo Exclusivo.
A CAIXA Cartões detém 0,402% do total de cotas do fundo CAIXA FI Extramercado Comum IRFM-1 – data-base 31 DEZ 2024 (1,963% em DEZ
2023) – e 100% do total de cotas do fundo FIF EXTRAMERCADO EXCLUSIVO CARTOES (Fundo Exclusivo – cotista único) (sem movimentação
em 31 DEZ 2023), motivo pelo qual é consolidado. Em razão da essência sobre a forma, este fundo é classificado como caixa e equivalentes de
caixa. As disponibilidades financeiras em fundos de Investimento são utilizadas para pagamento das obrigações da Companhia.

Descrição Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Conta corrente 13 1 284 261
Depósitos bancários 13 1 284 261

Fundos de investimento 103.334 159.483 27.807 159.483
Fundo extramercado 27.807 159.483 27.807 159.483
Fundo extramercado exclusivo 75.527 - - -

Títulos do Tesouro Nacional - - 74.815 -
LFT - - 69.610 -
LTN - - 5.205 -

Outros - - 716 -
Total de caixa e equivalentes de caixa 103.347 159.484 103.622 159.744
Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo
Segundo o IFRS13/CPC 46, a mensuração do valor justo utilizando uma hierarquia de valor justo que reflita o modelo utilizado no processo de
mensuração, deve estar de acordo com os seguintes níveis hierárquicos:
Nível 1: o valor justo dos ativos negociados em mercados ativos é baseado nos preços de mercado, cotados na data do balanço.
Nível 2: o valor justo dos ativos e passivos que não são negociados em mercados ativos (por exemplo, certificado de depósito bancário) é
determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Se todas as premissas relevantes utilizadas para determinar o valor justo de um ativo ou
passivo puderem ser observadas no mercado, ele estará incluído no Nível 2.
Nível 3: se uma ou mais informações relevantes não estiver baseada em dados adotados pelo mercado, como por exemplo, investimentos em ações
ou dívidas não cotadas, o ativo ou passivo estará incluído no Nível 3.
Atualmente os Instrumentos Financeiros da Companhia, representados por depósitos bancários, por cotas de fundos de investimento, títulos do
tesouro nacional e outros instrumentos financeiros estão classificados no Nível 2, na hierarquia de valor justo.

Descrição
Individual

31/12/2024 Movimentação 31/12/2023
Valor de mercado Aplicações Resgates Resultado financeiro Valor de mercado

Cotas de fundos de investimento 103.334 221.447 288.267 10.670 159.483
Fundo extramercado 103.334 221.447 288.267 10.670 159.483

Total 103.334 221.447 288.267 10.671 159.483

Descrição
Consolidado

31/12/2024 Movimentação 31/12/2023
Valor de mercado Aplicações Resgates Resultado financeiro Valor de mercado

Cotas de fundos de investimento 27.807 146.943 288.267 9.648 159.483
Fundo extramercado 27.807 146.943 288.267 9.648 159.483

Títulos do Tesouro Nacional 74.815 565.431 492.240 1.624 -
LFT 69.610 88.795 20.558 1.374 -
LTN 5.205 476.636 471.682 250 -

Outros 716 649 144 (211) -
Total 103.338 713.023 780.651 11.061 159.483

NOTA 4 - INVESTIMENTOS EM PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Empresas
31/12/2023
31/12/2024

Classificação contábil Ações Ordinárias Ações Preferenciais Capital total
ELO Serviços S.A. Controlada em Conjunto 0,005% 41,41% 41,41%
CAIXA Cartões Pré-Pagos Controlada em Conjunto 50% - 1 ação 100% 75%
CAIXA Cartões Adquirência Controlada 100% - 100%
CAIXA Cartões Contas de Pagamento Controlada 100% - 100%
CAIXA Cartões Fidelidade Controlada 100% - 100%
CAIXA Cartões PAT Controlada 100% - 100%
(a) Movimentação dos investimentos
(a.1) Individual
Empresas 31/12/2023 Movimentação dos investimentos 31/12/2024Resultado MEP Dividendos e JCP Lucros Acumulados
ELO Serviços S.A. 369.360 245.915 (158.606) - 456.669
CAIXA Cartões Pré-Pagos 300.233 7.810 - - 308.043
CAIXA Cartões Adquirência 200 - - - 200
CAIXA Cartões Contas de Pagamento 20 - - - 20
CAIXA Cartões Fidelidade 20 - - - 20
CAIXA Cartões PAT 20 - - - 20
Total 669.853 253.725 (158.606) - 764.972

Empresas 31/12/2022 Movimentação dos investimentos 31/12/2023Resultado MEP Dividendos e JCP Lucros Acumulados
ELO Serviços S.A. 170.278 211.086 (12.004) - 369.360
CAIXA Cartões Pré-Pagos 296.382 468 - 3.383 300.233
CAIXA Cartões Adquirência 200 - - - 200
CAIXA Cartões Contas de Pagamento 20 - - - 20
CAIXA Cartões Fidelidade 20 - - - 20
CAIXA Cartões PAT 20 - - - 20
Total 466.920 211.554 (12.004) 3.383 669.853
(a.2) Consolidado
Empresas 31/12/2023 Movimentação dos investimentos 31/12/2024Resultado MEP Dividendos e JCP Lucros Acumulados
ELO Serviços S.A. 369.360 245.915 (158.606) - 456.669
CAIXA Cartões Pré-Pagos 300.233 7.810 - - 308.043
Total 669.593 253.725 (158.606) - 764.712

Empresas 31/12/2022 Movimentação dos investimentos 31/12/2023Resultado MEP Dividendos e JCP Lucros Acumulados
ELO Serviços S.A. 170.278 211.086 (12.004) - 369.360
CAIXA Cartões Pré-Pagos 296.382 468 - 3.383 300.233
Total 466.660 211.554 (12.004) 3.383 669.593

NOTA 5 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital social
A CAIXA Cartões foi constituída com subscrição de R$ 200 mil e integralização de 10% em espécie.
Em 23 DEZ 2020 foi realizado aporte de capital pela CAIXA na CAIXA Cartões por meio da transferência das ações da Elo Serviços no valor
de R$ 348.007 mil (trezentos e quarenta e oito milhões, sete mil, quinhentos e cinquenta e nove reais e sessenta e oito centavos) referentes
à 36,889% de participação.
Em 27 ABR 2021 foi aprovada pela Assembleia Geral a incorporação da Reserva Estatutária ao Capital Social da CAIXA Cartões. Logo, o Capital
Social passou para R$ 477.247 mil, dividido em 477,247 mil (quatrocentos e setenta e sete mil, duzentas e quarenta e sete) ações ordinárias
nominativas, sem valor nominal.
(b) Participação acionária
Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Ações % Total Ações % Total
CAIXA 477.247 100 477.247 100

Descrição Individual/Consolidada
31/12/2024 31/12/2023

Lucro atribuível aos acionistas do grupo 290.012 244.926
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas 477.247 477.247

Lucro básico por ação 0,61 0,51
(c) Reservas
Descrição Individual/Consolidada

31/12/2024 31/12/2023
Reserva legal 52.381 37.880
Dividendo adicional proposto 206.634 174.509

Total 259.014 212.389
(c.1) Reserva legal
A reserva legal é constituída anualmente com destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder à 20% do capital social. A reserva
legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para absorver prejuízo ou aumentar capital.
(c.2) Dividendo Adicional Proposto
Buscando reforçar sua eficiência perante o Conglomerado, a CAIXA Cartões reconheceu dividendos adicionais ao controlador, totalizando 100% do
lucro líquido de 2024 após dedução da reserva legal e do dividendo obrigatório.
(d) Dividendos intercalares e dividendos obrigatórios
Em 27 DEZ 2024, a CAIXA Cartões adiantou dividendos intercalares à CAIXA no montante de R$ 63.966 mil, imputado esse ao dividendo mínimo
obrigatório da Companhia. Ao fim do exercício de 2024, em razão do dividendo mínimo ter sido maior do que o dividendo pago antecipadamente,
foi reconhecido o saldo remanescente dos dividendos obrigatórios referente ao resultado 2024.
Descrição Individual/Consolidada

Referência 31/12/2024
Lucro líquido 2024 (a) 290.011
Constituição de reserva legal (b) (b) = (a) x 5% 14.501
Lucro líquido ajustado (c) (c) = (a) - (b) 275.510
Dividendos mínimos obrigatórios (d) = (c) x 25% 68.877
Dividendos adicionais propostos (e) = (c) x 75% 206.634
Dividendos intercalares (antecipação) (f) 63.966
Dividendos a pagar (g) = (d) - (f) 4.911

(e) Ajuste de avaliação patrimonial
Os ajustes de avaliação patrimonial foram evidenciados inicialmente nas Demonstrações Financeiras da CAIXA Participações S.A. (“CAIXAPAR”
– Incorporada pela CAIXA em 29 DEZ 21) e foram reconhecidos na CAIXA Cartões conforme Protocolo de Cisão, no valor de R$ 5.209 mil (cinco
milhões, duzentos e nove mil, duzentos e dezesseis reais e noventa e quatro centavos).
Este valor é composto pelo ajuste de Variação de Participação Relativa, sendo de R$ 3.437 mil (três milhões, quatrocentos e trinta e sete mil,
cinquenta e sete reais e cinquenta e quatro centavos) e ajuste de Avaliação Patrimonial Reflexa, no valor de R$ 1.772 mil (um milhão, setecentos
e setenta e dois mil, cento e cinquenta e nove reais e quarenta centavos), quando da adoção do CPC 47.
Em virtude da finalização do ciclo da Variabilidade (2016-2020), que permitiu a compra das ações da ELO pela CAIXA Cartões, houve ajuste de
avaliação patrimonial pela variação do valor patrimonial das ações, de 31 DEZ 2020 para 31 JUL 2021.
A variabilidade é apurada a cada ciclo de quatro anos e permite que as participações societárias sejam ajustadas de tal forma que reflitam a efetiva
contribuição de cada um dos sócios para o resultado da Elo com base no resultado da margem de contribuição.

O deferimento do pedido de autorização ao BACEN para aumento de participação da CAIXACartões no capital social da ELO, por meio do exercício
de opção de compra de 4,53% de ações preferenciais, a valor contábil (data base DEZ 2020), ocorreu em 26 JUL 2021. Por fim, em 30 AGO 2021,
ocorreu o fechamento da operação de aquisição tendo sido reconhecido em Ajuste de Avaliação Patrimonial a variação do valor do ativo entre a
data base e a data da cessão de R$ 15.077 mil (quinze milhões, setenta e sete mil quinhentos e setenta e quatro reais e oitenta e cinco centavos).
Em 15 DEZ 2021, após criação da sociedade com a VR FLEETCOR, a CAIXA Pré-Pagos recebeu aporte da parceira, no montante de R$ 420.000
mil (quatrocentos e vinte milhões de reais). Assim, houve ajuste reflexo de R$ 314.950 mil (trezentos e catorze milhões e novecentos e cinquenta mil
reais) em Ajuste de Avaliação Patrimonial proveniente de Outros Resultados Abrangentes da CAIXA Cartões Pré-pagos, proporcional a participação
da CAIXA Cartões de 75% no Capital Social da CAIXA Pré-Pagos.
Descrição Individual/Consolidada

31/12/2024 31/12/2023
AVP - CAIXA Pré-Pagos 2021 - Variação de Participação Relativa 314.950 314.950
AVP - Elo Serviços - Variabilidade 2016 3.437 3.437
AVP - Elo Serviços - CPC 47 1.772 1.772
AVP - Elo Serviços - Variabilidade 2020 (15.078) (15.078)

Total 305.082 305.082
(f) Ajuste de transação com os sócios
Em 27 JUL 2021 a Elo Participações firmou contrato de Cessão e Transferência de Marcas e Nomes de Domínio com a Elo Serviços S.A., para
cessão, de forma onerosa, da marca “Elo” pelo valor de R$ 400.000 mil (quatrocentos milhões de reais).
Desta forma, a redução do investimento da CAIXA Cartões correspondente ao valor pago pela Elo Serviços pela aquisição da marca, proporcional
a participação da CAIXA Cartões (41,414916%) no valor de R$ 165.660 mil (cento e sessenta e cinco milhões seiscentos e sessenta reais), sendo
destacado em conta de “Ajuste de transação com os sócios” no patrimônio líquido da CAIXA Cartões.
(g) Reversão da amortização da CAIXA Pré-Pagos
A CAIXA Pré-Pagos, em virtude de que alguns produtos não terem entrado em operação, estornou parte da despesa de amortização decorrente
do ativo intangível, adquirido na concessão de exploração do balcão CAIXA. Assim, a parte referente ao ano de 2022 foi reconhecida em “Lucros e
prejuízos acumulados”, no montante de R$ 3.384, e a reversão do ano corrente foi reconhecida por meio de equivalência patrimonial.

NOTA 6 - DESDOBRAMENTO DAS PRINCIPAIS CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
(a) Receitas operacionais
(a.1) Resultado de investimento em participações societárias
A CAIXA Cartões auferiu resultado de equivalência patrimonial das investidas Elo Serviços e CAIXA Pré-Pagos.
Descrição Individual/Consolidado

01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
ELO Serviços S.A. 245.915 211.086
CAIXA Cartões Pré-Pagos 7.810 468
Total 253.725 211.554
(a.2) Composição sintética dos resultados de investimento em participações societárias

Descrição
Elo CAIXA Pré-Pagos

01 de janeiro a 31
de dezembro de

2024
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2023
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2024
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2023
Receita da operação 1.703.997 1.556.890 252.073 163.102
Outras receitas/despesas (2.185) 2.022 - -
Custos/Despesas da operação (369.242) (364.627) (190.741) (136.074)
Margem operacional 1.332.570 1.194.285 61.332 27.028
Despesas administrativas (334.911) (361.558) (80.183) (55.720)
Despesas com tributos (189.979) (139.276) (25.933) (16.763)
Resultado financeiro 78.850 46.511 61.444 46.836
Resultado operacional 886.529 739.963 16.660 1.381
Resultado antes dos impostos e participações 886.529 739.963 16.660 1.381
Imposto de renda e contribuição social (292.745) (230.277) (6.180) (757)
Participações sobre o resultado - (28.986) - -
Lucro líquido atribuível aos acionistas controladores 593.784 480.700 10.480 624
Lucro líquido atribuível aos demais acionistas controladores 347.869 281.619 2.620 156
Lucro líquido atribuível à CAIXA Cartões 245.915 199.082 7.860 468
(a.3) Receitas de prestação de serviços
A receita de produtos de Pré-Pagos passou a contar com fluxo de receitas oriundo da CAIXA Pré-Pagos, joint-venture que se tornou operacional
a partir MAI 2022.
A partir de DEZ 2022 a Companhia passou também a auferir receitas oriundas de parceria firmada entre CAIXA Cartões e CAIXA Pré-Pagos, para
exploração do conjunta do Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) dos funcionários da CAIXA.
O quadro abaixo apresenta as receitas geradas em 2024:
Descrição Individual/Consolidado

01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Prestação de serviço de adquirência 41.083 30.714
Prestação de serviços de pré-pagos 88.618 68.198

CAIXA Pré-Pagos 62.078 44.698
Emissão 26.540 23.500

Total 129.701 98.912

Descrição Individual/Consolidado
01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023

Receita de prestação de serviços - Adquirência 41.083 30.714
PIS (1,65%) 678 507
COFINS (7,6%) 3.122 2.334
ISSQN (5,0%) 2.054 1.536

Receita de prestação de serviços - Pré-Pagos 88.618 68.198
PIS (1,65%) 1.462 1.125
COFINS (7,6%) 6.735 5.183
ISSQN (5,0%) 4.431 3.410

Receitas líquidas de prestação de serviço 111.219 84.817
(b) Custos dos serviços prestados
Na vertical Pré-Pagos, os custos de serviços prestados são referentes ao acesso ao balcão CAIXA.
Descrição Individual/Consolidado

01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Custo dos serviços prestados pré-pago (2.330) (1.688)

Contratações pré-pago (2.330) (1.688)
Total (2.330) (1.688)
(c) Despesas operacionais

Descrição
Individual Consolidado

01 de janeiro a 31
de dezembro de

2024
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2023
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2024
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2023
Despesas de pessoal (50.993) (43.741) (50.993) (43.741)

Pessoal (43.658) (39.177) (43.658) (39.177)
Dirigentes (7.335) (4.564) (7.335) (4.564)

Despesas administrativas (13.670) (9.443) (13.706) (9.443)
Aluguel e Infraestrutura (2.815) (2.360) (2.815) (2.360)
Convênios de compartilhamento (8.638) (6.354) (8.637) (6.354)
Serviços de terceiros* (1.955) (718) (1.958) (718)
Outras** (262) (11) (296) (11)

Despesas tributárias (18.497) (15.208) (18.497) (15.208)
PIS/PASEP (2.142) (1.831) (2.142) (1.831)
COFINS (9.870) (8.432) (9.870) (8.432)
ISSQN (6.485) (4.945) (6.485) (4.945)

Total (83.160) (68.392) (83.196) (68.392)
* Composto por serviços contratados de terceiros como consultorias, assessorias, auditoria externa, tecnologia e outros.
** Composta principalmente por despesas gerais e administrativas e cartoriais.
(d) Resultado Financeiro

Descrição
Individual Consolidado

01 de janeiro a 31
de dezembro de

2024
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2023
01 de janeiro a 31
de dezembro de

2024
01 de janeiro a
31 de dezembro

de 2023
Receita financeira 13.853 26.549 14.243 26.549
Rendas em fundos de investimento 13.537 24.840 12.624 24.840
Rendas de títulos de renda fixa - - 1.163 -
Outras receitas financeiras 316 1.709 456 1.709

Despesa financeira (641) (2.330) (995) (2.330)
Atualização monetária de dividendos (641) (2.330) (641) (2.330)
Outras despesas financeiras - - (354) -

Tributos sobre receitas financeiras (630) (1.232) (630) (1.232)
Resultado financeiro 12.582 22.987 12.618 22.987
(e) Impostos e contribuições sobre o lucro
ACompanhia adota como regime de tributação o lucro real, com a opção de apuração anual do imposto de renda e contribuição social. Em decorrência
dessa situação são efetuados recolhimentos mensais de acordo com bases estimadas de apuração, conforme preceitua a legislação vigente.

Demonstração de cálculo dos tributos sobre o lucro
Individual/Consolidado

01 de janeiro a 31 de
dezembro de 2024

01 de janeiro a 31 de
dezembro de 2023

Lucro Líquido antes de imposto de renda e contribuição social 310.518 263.373
Despesa com imposto de renda e contribuição social (20.510) (21.831)

Encargos correntes (20.510) (20.314)
Encargos diferidos - (1.517)

Resultado líquido após tributos 290.008 241.542
NOTA 7 – PARTES RELACIONADAS(a) Entidade controladora

A CAIXA Cartões é subsidiária integral da CAIXA, sendo uma sociedade anônima que tem por objeto social gerir participações societárias, podendo
adquirir e alienar participações em empresas já existentes ou por ela criadas, públicas ou privadas, com ou sem controle, cujo objeto social mantém
relação com a CAIXA.
(b) Partes relacionadas
(b.1) Controladora
A CAIXA é controladora direta da CAIXA Cartões.
(b.2) Controladas
ACAIXACartões atualmente possui participação integral em quatro empresas, quais sejam: CAIXACartões Adquirência, CAIXACartões PAT, CAIXA
Cartões Fidelidade e CAIXA Cartões Contas de Pagamento, todas em fase pré-operacional.
(b.3) Empreendimentos controlados em conjunto
A ELO é um empreendimento controlado em conjunto em virtude dos critérios definidos no CPC 36 – Demonstrações Consolidadas, quais
sejam, poder e exposição aos retornos variáveis. Atualmente a CAIXA Cartões possui assentos no Conselho de Administração da ELO, e possui
41,414916% de participação, caracterizando a exposição aos retornos variáveis.
A CAIXA Pré-Pagos foi formada a partir de parceria societária entre a CAIXA Cartões e a MAZI Holding Ltda. Nos termos estabelecidos no termo
de Associação Estratégica, a CAIXA Cartões tem 75% de participação no capital total da CAIXA Cartões Pré-Pagos, sendo titular de 50% -1 das
ações ordinárias e 100% das ações preferenciais, dessa forma caracterizando-se como controlada em conjunto.
(b.4) Convênio de compartilhamento
Em 10 MAR 2020 foi assinado o convênio de compartilhamento, estrutura e atividades operacionais da CAIXA com a CAIXA Cartões, pelo prazo de
5 (cinco) anos, prorrogável por igual exercício. O convênio prevê a alocação de empregados da CAIXA para a CAIXA Cartões, utilização da mesma
estrutura física e suporte para atividades operacionais, como por exemplo, Jurídico, Auditoria Interna, TI, Publicidade e Marketing. A CAIXA Cartões
efetua o ressarcimento mensal dos custos correntes oriundos da utilização desses serviços.
(b.5) Transações com partes relacionadas
As transações com partes relacionadas são realizadas no curso das atividades operacionais da CAIXA Cartões e são registradas de acordo com a
natureza da operação. Por razões estatutárias e legais, o quadro de empregados é composto exclusivamente por colaboradores disponibilizados
pela CAIXA, enquanto o quadro de dirigentes poderá contar com empregados CAIXA. Ambos guardam correlação de atribuições e de remuneração
vigente na CAIXA.
Por sua vez, em relação às despesas compartilhadas e as atividades operacionais previstas no Convênio de Execução de Atividades Operacionais
e de Compartilhamento de Estrutura celebrado entre CAIXA e a CAIXA Cartões, entre elas despesas de aluguel e auditoria interna, são ressarcidas
à CAIXA de acordo com o exercício de realização.
Os valores a pagar são registrados no mês de competência, sendo pagos após ateste da cobrança da CAIXA. Não há previsão de pagamentos a
serem realizados após 12 meses. Desta forma, não há valores a serem classificados como não circulantes.
As disponibilidades da Companhia são mantidas na CAIXA, sendo compostas por aplicações financeiras em fundo de investimento extramercado,
administrados pela própria Controladora.
Em relação às transações com Partes Relacionadas em contratos com terceiros, a CAIXA Cartões realiza monitoramento e verificação de
conformidade dessas operações.
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COMÉRCIO EXTERIOR 

Nova rodada de tarifas em breve 
Tributos sobre semicondutores devem ter início em um ou dois meses. Isenção para eletrônicos também será temporária

O 
secretário do Comércio 
dos Estados Unidos dis-
se, ontem, que as tarifas 
sobre os semicondutores 

provavelmente começarão “em 
um mês ou dois”. 

“Não podemos depender da 
China para as coisas fundamen-
tais de que precisamos. Nossos 
medicamentos e nossos semi-
condutores precisam ser fabri-
cados nos Estados Unidos”, dis-
se Howard Lutnick ao programa 
“This Week”, da ABC.

O governo do presidente ame-
ricano Donald Trump isentou 
smartphones, laptops e outros 
eletrônicos das tarifas recíprocas 
que incidem sobre a China e da 
tarifa global de 10%. A decisão foi 
anunciada pela Alfândega e Pro-
teção de Fronteiras dos EUA na 

noite da última sexta-feira.
A medida protege os consu-

midores de aumentos de pre-
ços e oferece vantagem a em-
presas de tecnologia, como 
Apple e Samsung, cujos pro-
dutos são amplamente impor-
tados. Atualmente, a Apple fa-
brica mais de 80% de seus pro-
dutos na China.

A suspensão tarifária pode 
ser temporária e decorre de uma 
ordem que impede que tarifas 
extras sobre determinados se-
tores se acumulem sobre tarifas 
nacionais. Os itens estarão isen-
tos das tarifas recíprocas, mas 
estarão inclusos nas tarifas de 
semicondutores, que estão por 
vir daqui a provavelmente um 
ou dois meses.

“Esses produtos serão parte 

das tarifas setoriais dos semi-
condutores que estão por vir. 
Eles terão um tipo especial de 
tarifa e vamos nos certificar que 
esses produtos sejam repatria-
dos. Nós fizemos isso para au-
tomóveis, vamos fazer para far-
macêuticos e para semicondu-
tores”, afirmou.

A isenção afeta, também, pro-
dutos como discos rígidos, pro-
cessadores de computador e 
chips de memória, que não são 
fabricados em larga escala nos 
Estados Unidos.

China faz apelo 

Depois que Washington anun-
ciou uma isenção para celulares, 
computadores e outros produ-
tos eletrônicos, a China também 

pediu ontem aos Estados Unidos 
que “eliminem completamente” 
suas tarifas recíprocas.

“Instamos os Estados Uni-
dos (…) a tomarem medi-
das importantes para corri-
gir seus erros, eliminar com-
pletamente a prática errônea 
de tarifas recíprocas e voltar 
ao caminho certo do respeito 
mútuo”, disse um porta-voz 
do Ministério do Comércio 
em um comunicado.

A maioria dos produtos chine-
ses ainda enfrenta uma tarifa ge-
ral de 145% para entrar nos Esta-
dos Unidos. O Ministério do Co-
mércio da China disse que a ex-
clusão das tarifas de eletrônicos 
foi um “pequeno passo” e que o 
governo chinês estava “avaliando 
o impacto” da decisão. Lutnick: “Não podemos depender da China para as coisas fundamentais”

BRENDAN MCDERMID

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Os quadros abaixo apresentam os resultados e os saldos patrimoniais com as partes relacionadas:
(b.6) Composição dos saldos patrimoniais
Descrição

Individual
31/12/2024 31/12/2023

Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total
Ativo 103.347 20.935 - 124.282 159.484 7.469 - 166.953
Caixa e equivalentes de caixa 103.347 - - 103.347 159.484 - - 159.484
CAIXA 103.347 - - 103.347 159.484 - - 159.484

Valores a receber - 8.639 - 8.639 - 7.469 - 7.469
CAIXA Pré-Pagos - 8.639 - 8.639 - 7.469 - 7.469

Dividendos a receber - 12.296 - 12.296 - - - -
ELO Serviços S.A. - 12.296 - 12.296 - - - -

Passivo 6.282 - 2.609 8.891 10.377 - 1.469 11.846
Valores a pagar¹ 6.282 - 2.609 8.891 7.850 - 1.469 9.319
CAIXA 6.282 - - 6.282 7.850 - - 7.850
Dirigentes - - 2.548 2.548 - - 1.369 1.369
Conselheiros - - 61 61 - - 100 100

Dividendos a pagar - - - - 2.527 - - 2.527
CAIXA - - - - 2.527 - - 2.527

¹ O montante apresentado não contempla a parcela de R$ 4.295 (R$ 6.342 em 31 de dezembro de 2023) relativa aos valores a pagar oriundos de partes não relacionadas à CAIXA Cartões, conforme descrito na Nota 7 - Contas a pagar.

Descrição
Consolidado

31/12/2024 31/12/2023
Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total

Ativo 103.622 20.935 - 124.557 159.744 7.469 - 167.213
Caixa e equivalentes de caixa 103.622 - - 103.622 159.744 - - 159.744
CAIXA 103.622 - - 103.622 159.744 - - 159.744

Valores a receber - 8.639 - 8.639 - 7.469 - 7.469
CAIXA Pré-Pagos - 8.639 - 8.639 - 7.469 - 7.469

Dividendos a receber - 12.296 - 12.296 - - - -
ELO Serviços S.A. - 12.296 - 12.296 - - - -

Passivo 6.292 - 2.609 8.901 10.377 - 1.469 11.846
Valores a pagar¹ 6.292 - 2.609 8.901 7.850 - 1.469 9.319
CAIXA 6.292 - - 6.292 7.850 - - 7.850
Dirigentes - - 2.548 2.548 - - 1.369 1.369
Conselheiros - - 61 61 - - 100 100

Dividendos a pagar - - - - 2.527 - - 2.527
CAIXA - - - - 2.527 - - 2.527

¹ O montante apresentado não contempla a parcela de R$ 4.300 (R$ 6.342 em 31 de dezembro de 2023) relativa aos valores a pagar oriundos de partes não relacionadas à CAIXA Cartões, conforme descrito na Nota 7 - Contas a pagar.
(b.7) Composição dos resultados

Descrição
Individual

01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total

Receitas 13.537 342.344 - 355.880 24.840 279.752 - 304.592
Receitas de Equivalência Patrimonial - 253.725 - 253.725 - 211.554 - 211.554
ELO Serviços S.A. - 245.915 - 245.915 - 211.086 - 211.086
CAIXA Cartões Pré-Pagos - 7.810 - 7.810 - 468 - 468

Receitas de Prestação de Serviços - 88.619 - 88.619 - 68.198 - 68.198
CAIXA Cartões Pré-Pagos - 88.619 - 88.619 - 68.198 - 68.198

Receitas financeiras 13.537 - - 13.537 24.840 - - 24.840
CAIXA 13.537 - - 13.537 24.840 - - 24.840

Despesas (65.415) - - (65.415) (56.470) - - (56.470)
Custo balcão (2.330) - - (2.330) (1.688) - - (1.688)
CAIXA (2.330) - - (2.330) (1.688) - - (1.688)

Despesas operacionais¹ (62.444) - - (62.444) (52.452) - - (52.452)
CAIXA (62.444) - - (62.444) (52.452) - - (52.452)
Despesa de Pessoas (50.992) - - (50.992) (43.738) - - (43.738)
Despesa de Aluguel e Infra. (2.815) - - (2.815) (2.360) - - (2.360)
Convênio de Compartilhamento (8.637) - - (8.637) (6.354) - - (6.354)

Atualização monetária de dividendos (641) - - (641) (2.330) - - (2.330)
CAIXA (641) - - (641) (2.330) - - (2.330)

¹ O montante apresentado não contempla a parcela de R$ 20.716 (R$ 15.940 em 31 de dezembro de 2023) relativa às despesas operacionais oriundas de partes não relacionadas à CAIXA Cartões, conforme descrito na Nota 9 (c) - Despesas operacionais.

Descrição
Consolidado

01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2023
Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total Controladora Controladas em conjunto / coligadas Outras partes relacionadas Total

Receitas 13.537 342.344 - 355.880 24.840 279.752 - 304.592
Receitas de Equivalência Patrimonial - 253.725 - 253.725 - 211.554 - 211.554
ELO Serviços S.A. - 245.915 - 245.915 - 211.086 - 211.086
CAIXA Cartões Pré-Pagos - 7.810 - 7.810 - 468 - 468

Receitas de Prestação de Serviços - 88.619 - 88.619 - 68.198 - 68.198
CAIXA Cartões Pré-Pagos - 88.619 - 88.619 - 68.198 - 68.198

Receitas financeiras 13.537 - - 13.537 24.840 - - 24.840
CAIXA 13.537 - - 13.537 24.840 - - 24.840

Despesas (65.442) - - (65.442) (56.470) - - (56.470)
Custo balcão (2.330) - - (2.330) (1.688) - - (1.688)
CAIXA (2.330) - - (2.330) (1.688) - - (1.688)

Despesas operacionais¹ (62.471) - - (62.471) (52.452) - - (52.452)
CAIXA (62.471) - - (62.471) (52.452) - - (52.452)
Despesa de Pessoas (50.992) - - (50.992) (43.738) - - (43.738)
Despesa de Aluguel e Infra (2.815) - - (2.815) (2.360) - - (2.360)
Convênio de Compartilhamento (8.637) - - (8.637) (6.354) - - (6.354)
Outras (27) - - (27) - - - -

Atualização monetária de dividendos (641) - - (641) (2.330) - - (2.330)
CAIXA (641) - - (641) (2.330) - - (2.330)

¹ O montante apresentado não contempla a parcela de R$ 20.725 (R$ 15.940 em 31 de dezembro de 2023) relativa às despesas operacionais oriundas de partes não relacionadas à CAIXA Cartões, conforme descrito na Nota 9 (c) - Despesas operacionais.

DIRETORIA
MARCIO VIEIRA RECALDE
DIRETOR PRESIDENTE
ANA DONATA BORBA DA COSTA RODRIGUES
DIRETORA EXECUTIVA

ANTONIO MATHIAS NOGUEIRA MOREIRA
DIRETOR EXECUTIVO

MARCOS VINÍCIUS DE ALEIXO ROCHA
CONTADOR - CRC-DF - 021325/O-7

EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES CONTEMPLADAS
NO RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

O relatório do auditor independente completo sobre as demonstrações contábeis completas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024
encontra-se disponível no endereço eletrônico: https://www.caixacartoes.caixa.gov.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 09 de abril de 2025, apresentado com opinião
sem modificação.

(d) Média Salarial (valores em R$)
Médias Mensais ¹ 31/12/2024 31/12/2023

Dirigentes
Diretor-presidente 81.211 68.058
Diretores 68.551 60.414

Empregados
Remuneração média ¹ 36.475 39.251
Benefícios globais ² 6.369 6.777

Conselheiros
Conselho de administração 5.431 5.191
Conselho fiscal 5.431 5.191
Comitê de Auditoria 10.862 10.382

¹ Valores consideram vantagens e benefícios
² Benefícios globais de empregados, já constam da média mensal apresentada

(a) Maior e Menor Remuneração (valores em R$)
Maior e menor remuneração¹ 31/12/2024 31/12/2023

Dirigentes
Diretor-presidente

Maior remuneração 57.292 54.762
Menor remuneração 57.292 54.762

Diretores
Maior remuneração 47.744 45.636
Menor remuneração 47.744 45.636

Empregados
Maior remuneração 52.227 49.911
Menor remuneração 11.829 11.830

¹Não considera vantagens e benefícios
(b) Empregados ContratadosDescrição 31/12/2024 31/12/2023
Quantidade de empregados¹ 71 62
¹ Quantidade de empregados ativos ao fim do período (não considera os dirigentes)

(c) Remuneração do pessoal-chave da administração
Até a data base de elaboração das Demonstrações Financeiras, o somatório da remuneração de pessoal-chave da administração no 4º Trimestre
de 2024 foi de R$ 2.277 mil (4º Trimestre de 2023 - R$ 1.324 mil), considerando Conselho de Administração, Comitê de Auditoria, Conselho Fiscal
e Diretoria demonstrado na Nota 10 (c) - Despesas Operacionais.
A Companhia não possui política de remuneração baseada em ações até a data base destas Demonstrações Financeiras. Os Dirigentes da
Companhia ou subsidiárias com vínculo empregatício com a Controladora têm seus benefícios pós-emprego custeados pela mesma, ao passo que
os demais Dirigentes não recebem qualquer auxílio pós-emprego.

A CAIXA Cartões possui programa de remuneração variável de dirigentes baseado em metas de desempenho. O pagamento, quando as metas são
atingidas, ocorre ao longo dos 4 anos subsequentes com pagamento de 50% do valor devido no primeiro exercício seguinte ao alcance das metas,
16,67% no segundo e terceiro exercícios seguinte e 16,66% no quarto exercício.
O montante da remuneração global dos administradores e demais membros estatutários da Companhia é submetido anualmente pelo Conselho de
Administração para aprovação da Assembleia Geral da CAIXACartões. Os custos com remunerações (valores pagos mensalmente a cada membro)
e outros benefícios atribuídos ao pessoal-chave da administração (Diretoria Colegiada, Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Comitê de
Auditoria) estão discriminados nas tabelas a seguir.
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O 
mês de abril está na metade, mas já 
é candidato a figurar entre os mais 
sangrentos de 2025 nas estradas bra-
sileiras. Pelas rodovias federais e es-

taduais, as ocorrências vão se somando e es-
cancaram a dimensão do problema que o país 
precisa enfrentar: tão grande quanto o seu pró-
prio território. O impacto das tragédias é de-
vastador, provocando sofrimento e traumas a 
vítimas e familiares, além de causar altos cus-
tos monetários para a sociedade.

Apenas com um breve panorama — sem le-
vantamento oficial —, os casos neste mês as-
sustam. Na última sexta-feira, na BR-040, altura 
de Curvelo, em Minas Gerais, três pessoas per-
deram a vida em uma colisão frontal entre um 
coletivo e um carro. Ainda nas rodovias minei-
ras, dias antes, o tombamento de um ônibus, 
na MG-223, vitimou 11 passageiros e feriu 36. 
Na BR-101, altura de Florianópolis, em Santa 
Catarina, 21 carros e três carretas foram incen-
diadas após um caminhão com etanol tombar 
e explodir, no dia 6, desencadeando um cená-
rio de terror — por milagre, os ocupantes dos 
automóveis conseguiram escapar das chamas.

No Distrito Federal, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), durante a Operação Carnaval, 
constatou redução no número de acidentes 
(-7,5%), nas mortes no trânsito (-5,7%) e de fe-
ridos (-15,3%). Mas as autuações por alcoole-
mia ao volante aumentaram 33,5%. Até o mo-
mento, o Departamento de Trânsito (Detran-
DF) não divulgou um balanço dos acidentes 
ocorridos na estradas durante o primeiro tri-
mestre deste ano.

Segundo a PRF, no ano passado foram regis-
trados 73.121 acidentes, resultando em 84.489 
feridos e 6.160 mortos. Isso significa que 16 
pessoas morreram, diariamente, nas BRs em 
2024. Esse número é 10% maior em relação 
ao apresentado pela PRF em 2023. As perdas 
humanas são irreparáveis e, junto à dor, há o 
ônus que afeta a saúde e a economia. Segundo 

estudo da Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg) e da Houer Conces-
sões, os registros em pistas federais custaram 
R$ 22,3 bilhões ao Brasil em 2023.

O desafio nacional não é novidade e preci-
sa mobilizar os setores de saúde, infraestrutu-
ra e outros. A circulação de mercadorias, espe-
cialmente estabelecida pelo modal rodoviário, 
tem de ser repensada, visto que fora a questão 
dos fretes e demais gastos incorporados há a 
enorme ocorrência de eventos trágicos envol-
vendo veículos de carga. Fortalecer o trans-
porte ferroviário é uma saída segura e eficien-
te, com potencial para dar conta de garantir o 
desenvolvimento socioeconômico — e sem os 
elevados riscos de mortes em acidentes.

Fato é que o Brasil não pode desprezar essa 
alternativa. Ao contrário: deve fomentar a am-
pliação dos trilhos pelo país. O Plano Nacional 
de Ferrovias, que determina a concessão de cin-
co empreendimentos à iniciativa privada, é um 
exemplo da negligência com o tema. Com qua-
se 5 mil quilômetros de novas ferrovias e um in-
vestimento previsto de aproximadamente R$ 100 
bilhões, o projeto está parado no papel – o lan-
çamento, previsto para fevereiro, não aconteceu.

Viabilizar a operação dos trens pelo territó-
rio brasileiro, respeitando as questões ambien-
tais, é complexo, mas as dificuldades não po-
dem impedir o processo. O governo federal e 
os investidores de vulto, entre eles os que pro-
duzem em grande escala, dão sinais de cami-
nharem na direção do aumento da malha fer-
roviária, só que é preciso avançar em uma ve-
locidade maior. Desafogar as estradas não é a 
solução para acabar com os desastres, porém 
pode significar a diminuição do perigo. Com a 
produção circulando dentro dos trens e as de-
mais medidas necessárias sendo adotadas, é 
possível que a estatística de acidentes seja re-
duzida. O que não se pode mais suportar é que 
o Brasil mantenha tantas famílias destruídas 
pela realidade mortal das rodovias.

A urgência que 
vem das estradas

Brasília, 65 anos. Tempo de rever atitudes

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@cbnet.com.br

Cheguei a Brasília antes da inauguração. 
Meu pai, funcionário público, foi transferido 
para o que seria a futura capital do país, com 
muitos outros colegas de trabalho e de dife-
rentes pastas do governo federal. A cidade em 
construção, sem pavimentação nem gramado, 
era uma festa para crianças como eu. Os rede-
moinhos — lacerdinhas — eram um fenôme-
no absolutamente novo para quem havia saí-
do do Rio de Janeiro. 

A poeira vermelha rodopiando pelo ven-
to  forte era um convite. Como não correr pa-
ra entrar na roda de barro, aos nossos olhos, 
gigantesca? A gente não resistia. Entrávamos 
na roda e sorríamos muito ao ver, na face do 
outro, o barro nos cílios, no cabelo… Uma su-
jeira ímpar.

O cenário local era pleno de novidades para 
quem veio de uma cidade urbanizada e com vá-
rias opções de lazer.  O Cerrado, com árvores que 
podiam ser escaladas, frutos diferentes,  dando 
a sensação de que estávamos numa selva… Tu-
do, antes nunca visto, era como um grande par-
que de diversão.

As obras arquitetônicas de Oscar Niemeyer 
e o modelo urbanístico traçado por Lucio Cos-
ta deram singularidade  à nova capital do país. 
Não à toa, a Unesco honrou a cidade com o tí-
tulo de Patrimônio Cultural da Humanidade, 
no fim dos anos 1980. 

No início, a pluralidade étnica e socioe-
conômica não fazia muita diferença na nova 
capital. Havia muita solidariedade e compa-
nheirismo entre todos. A escassez de recur-
sos unia as pessoas. O transporte público era 
uma das dificuldades superada pela gentileza. 
Motoristas ofereciam carona aos que estavam 
nos pontos de ônibus, sem risco de violência 
ao caroneiro.

Aos 65 anos, Brasília continua esbelta pela 
sua arquitetura, com enormes canteiros ver-
des e céu colorido no fim das tardes. Os ipês 
mantêm-se fiéis às estações do ano com flo-
ração impressionante. Nas praças, as árvores 
frutíferas formam pomares públicos para os 
brasilienses. Belezas que diferenciam a cidade. 

A população chegou a 3 milhões de pes-
soas, quase três vezes mais do que na década 
de 1980. A cidade tornou-se comum e insegu-
ra como tantas outras metrópoles seculares do 
país. A violência é assustadora, sobretudo con-
tra as mulheres. Medo, tristeza e insegurança 
são sentimentos cotidianos ante os bárbaros 
feminicídios.

O noticiário revela o quanto a feminina Bra-
sília perdeu o seu jeito acolhedor. A afetivida-
de entre as pessoas foi diluída, e os gestos de 
generosidade não são tão intensos quanto no 
passado. Mas ainda temos muita gente preo-
cupada com os seus iguais em condições de-
sumanas de vida.. Essa mudança é fortemente 
percebida nas áreas periféricas do Distrito Fe-
deral, desprovidas dos cuidados necessários. 
São zonas ocupadas pelos mais pobres, onde 
faltam equipamentos e serviços públicos ade-
quados, e sobram violência e tragédias. O Cen-
so de 2022 revelou que o Setor Habitacional 
Sol Nascente  é a segunda maior favela do país 
— isso sem contar com o vizinho Pôr do Sol.

O avanço da idade, normalmente, faz-nos 
rever comportamentos e atitudes. Passou da 
hora de uma reflexão que leve Brasília a repen-
sar as políticas públicas, de cada cidadão rever 
a sua relação com os iguais. Ainda há tempo 
de ressuscitar os sentimentos e atos que nos 
tornam diferentes entre as espécies, recupe-
rando a generosidade, a cordialidade e o bom 
senso nas relações humanas.

» Sr. Redator
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para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Aniversário de Brasília

Quero lembrar a todos que Brasília comemora 
aniversário em 21 de abril. A nossa capital é igual 
coração de mãe: sempre cabe mais um. Como não 
amá-la? Como não ficar apaixonado pelos traços 
do arquiteto Oscar Niemeyer? Como não sentir or-
gulho do urbanista Lucio Costa pelo seu talentoso 
projeto Plano Piloto? Como não agradecer a Jusce-
lino Kubitschek por essa audaciosa empreitada — a 
nossa capital da República?  Parabéns, Brasília, Pa-
trimônio Histórico e Cultural da Humanidade, se-
xagenária com um jeito peculiar e poderosa nas de-
cisões do país.

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte

Aniversário de Brasília 2

Perto de completar 65 anos, Brasília cresce otimis-
ta. Com renovadas esperanças de melhores dias nos 
corações de todos. Nessa linha, recordo trechos de 
depoimento que dei ao Correio Braziliense, ao la-
do de outros jornalistas, como Hélio Doyle, Roberto 
Macedo e Alfredo Obliziner (já no céu), pelos 20 anos 
da capital federal. Matéria  publicada, página intei-
ra, na edição de 21 de abril de 1980: “O tempo voa, 
mas as palavras ficam, muitas delas sempre presen-
tes e que precisam ser cobradas e salientadas:  Confio 
num futuro cada vez mais digno e melhor para todos 
que aqui vivem; mais sorte, com mais oportunida-
des para a maioria. Mas, para isso, mãos à obra! Nada 
cai do céu, a não ser chuva.  Que impere o sentimen-
to de ordem. Não só no lar, mas na escola, no conví-
vio com a sociedade. Dentro do respeito à lei, aos di-
reitos humanos, no amor ao futuro e no acatamento 
aos conselhos do passado. Que diminuam as injusti-
ças. Essas liquidam com as esperanças da juventude, 
que, como refugo, acolhe-se no torpor do vício, para 
anestesiar os espinhos de desencantos. Os governan-
tes precisam lutar para acabar com isso. Sendo Brasi-
lia a capital do país, suas responsabilidades com a co-
munidade naturalmente ficam redobradas. Quando 
falo de governantes, incluo o presidente da República 
e ministros de Estado e de Tribunais Superiores. Poli-
ticamente, creio que o povo de Brasília deva ser ouvi-
do e cheirado. Não concebo reformas sem a aquies-
cência do povo, sem o pronunciamento da maioria. 
O candango não merece os ventos da abertura? En-
tre o governo de Brasilia e a comunidade, a afinidade 
deve ser, sempre, mais ampla e aberta. Os interesses 
se conciliam. Da mesma forma as contrariedades e 
prejuízos. Entremos nessa. Dando o que o povo quer, 
Brasília ficará melhor. A recompensa maior, no caso, 
será para nossos filhos.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Insegurança

Ligar a televisão e ouvir que uma criança de 
4 anos, no dia do seu aniversário, levou um ti-
ro na cabeça, devido a um tiroteio entre  gru-
pos de marginais, numa disputa por entorpecen-
tes. A tragédia ocorreu em Recife, capital de Per-
nambuco, mas é comum em várias outras cida-
des brasileiras. O país tornou-se refém do crime 

Sugiro a troca do nome “Os 
melhores do mundo”, para 
“Os melhores da galáxia “.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Policiais de São Paulo são flagrados 
por câmeras de segurança 

furtando placa de veículo. Não 
bastasse matarem adolescentes, 

agora são ladrões também.
Josué de Freitas Silva — Sobradinho

Ataque aéreo israelense destrói parte 
do último hospital em funcionamento 

na Cidade de Gaza. Isso também é 
terrorismo. O  mundo todo assistindo 

à tentativa de extinção de um povo.
Lucimar Cruz — Fortaleza (PB)
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

organizado. Um documentário exibido pela TV 
Globo mostra o quanto essa triste realidade es-
tá espraiando-se pelo país. No documentário, os 
policiais revelam as dificuldades de colocar es-
ses bandidos atrás das grades. Ainda que consi-
gam, há sempre brechas que favorecem os me-
liantes. Uma delas é a progressão de pena, por-
que o detento leu uma centena de livros, mostrou 
bom comportamento e outros artifícios prejudi-
ciais à sociedade. Se a pena é de 30 anos, que seja 
cumprida na integralidade. Ninguém é ingênuo 
de imaginar que, ao sair da cadeia, integrantes de 
grupos criminosos serão um cidadãos do bem. 
Isso não existe. Voltarão às quadrilhas, para exer-
cerem a  profissão de bandido. A menina baleada 
está em estado gravíssimo. Impossível imaginar a 
dor da mãe e do restante da família. O Brasil tem 
sérios e graves problemas sociais, mas a insegu-
rança  pública é autora de tragédias diariamente. 
Em vários casos, os agentes públicos são autores.

 » Paula Vicente

Lago Sul

Petróleo no Brasil

O Brasil não necessita de mais petróleo. O lito-
ral leste, na bacia de Campos conduziu a uma au-
tossuficiência. A locomoção elétrica, as energias 
eólicas, solar, e a hidroelétrica transformam o pe-
tróleo numa energia obsoleta. Um verdadeiro di-
nossauro nos próximos 40 anos. No litoral seten-
trional, se torna desnecessária a exploração. Estão 
certos Marina Silva, ministra do Meio Ambiente 
e o Ibama os quais defendem a sustentabilidade.

 » Enedino Corrêa da Silva

 Asa Sul
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 » ANDREA FELIPPE CABELLO
Mestre e doutora em economia 
pela Universidade de Brasília 
(UnB), é professora de economia 
na UnB

N
o mês passado, o governo encaminhou 
ao Congresso Nacional proposta que 
prevê a isenção do Imposto de Renda 
das Pessoas Físicas para os 10 milhões 

de brasileiros que recebem até R$ 5 mil por mês. 
O projeto prevê também o alívio parcial da carga 
para os salários que, acima do limite apontado, 
chegam a R$ 7 mil ao mês. A iniciativa cumpre 
uma promessa de campanha do presidente Lu-
la e, embora muito ainda reste a ser feito, repre-
senta um importante passo em direção à justiça 
tributária no país.

Junto com o projeto de lei enviado ao Con-
gresso, o Ministério da Fazenda lançou cartilha 
destinada à população brasileira. Nela explica, 
de modo bem acessível, as mudanças propos-
tas no referido projeto. Aqui, não quero discu-
tir a intenção da Esplanada ao disponibilizar a 
cartilha. Alguns atribuem o movimento aos re-
sultados das últimas pesquisas de avaliação do 
governo, mas isso não vem ao caso aqui. O que 
me importa é o movimento em si: partilhar com 
o povo esse tipo de informação, apresentando 
em linguagem do dia a dia as questões implica-
das na política proposta.

Está passando da hora de a população par-
ticipar ativa e diretamente (nos termos da 

Constituição) das decisões concernentes à ati-
vidade financeira do Estado, nomeadamente tri-
butação, orçamento e dívida pública. Não po-
demos deixar ficar como está. A cada vez mais 
alargada base da pirâmide e a achatada classe 
média pagam a conta do Estado brasileiro, es-
pecialmente quando consideramos que a classe 
dominante se apropria de mais de 40% do orça-
mento público, por meio do esquema da dívida.

O projeto encaminhado ao Congresso é um 
início de um processo maior, requerido para 
alterar esse quadro. Pode ser dividido em duas 
partes: uma que trata da elevação da isenção e 
outra que cria um aumento progressivo da alí-
quota do IR para o 0,13% que aufere os maio-
res rendimentos no Brasil. Ambas são medidas 
necessárias e urgentes, sinalizando tanto uma 
busca por valores mais altos de justiça econô-
mica como um compromisso com os princípios 
da capacidade contributiva e do não confisco.

As duas partes acabam também por afetar 
questões mais práticas ligadas ao desenvolvi-
mento social e econômico e à administração pú-
blica federal. Nesse quesito, a primeira gera be-
nefícios para a população e para o país por dis-
ponibilizar mais dinheiro nas mãos do povo, o 
que se traduz em mais consumo, que, por sua 
vez, impulsiona o crescimento econômico e ge-
ra mais empregos. Representa ao mesmo tem-
po menos recursos no fundo público. A segun-
da oferece a solução para esse desafio, prevendo 
caminhos de suprir o erário dos numerários que 
deixará de arrecadar dos mais empobrecidos. 

Desde a apresentação da proposta, a mídia 
vem reportando a visão de parlamentares so-
bre o projeto do Executivo. Havendo entre eles 

aqueles que o apoiam irrestritamente e outros 
que o acolhem apenas na sua primeira parte. Os 
últimos sugerem alternativas outras, que não a 
taxação dos super-ricos, para a recomposição 
do fundo público, como a revisão de benefícios 
fiscais concedidos a grandes empresas. Há tam-
bém aqueles que consideram que a proposta 
governamental representa um risco fiscal, che-
gando alguns a sugerirem que, com a medida, 
o governo fará um rombo nos cofres públicos. 
O que para eles representa um erro grave, que 
“vai prejudicar ainda mais a economia e os con-
tribuintes”, disse um senador.

Ora, está muito evidente na Cartilha que, nes-
te país, os muito ricos quase não pagam tribu-
tos. Além disso, há muito sabemos que, como fi-
cou popularizado por Thomas Piketty, a redução 
da taxação dos mais ricos, meta perseguida por 
muitos países a partir da década de 1980, não 
trouxe maior crescimento econômico, nem in-
vestimento, nem maior nível de emprego, como 
preconizavam os propulsores da ideia. Trouxe, 
na verdade, uma elevação sem precedentes das 
desigualdades sociais.

É necessário tributar os super-ricos, sim! O 
país precisa se unir em torno dessa ideia. A Car-
tilha traz informações que deveriam indignar a 
população. Por que o salário dos trabalhadores 
é tributado em até 27,5% e o rendimento dos 
milionários teriam alíquota máxima de 10%?  
Apenas isso deveria levar milhões de brasileiros 
às ruas, a lutar contra as injustiças fiscais e pe-
la dignidade de todos. Depende de cada um de 
nós, relembrando a lição de Hugo de Brito Ma-
chado: “o principal limite ao poder de tributar 
reside na vontade popular”.

 » ELIANE BARBOSA 
DA CONCEIÇÃO
Parceira da Plataforma Justa, 
professora da Unilab-CE, pesquisadora 
do FGV-CEAPG, doutora em 
administração de empresa (FGV-SP)

O principal limite ao 
poder de tributar reside 

na vontade popular

O 
mercado formal do Distrito Federal e 
dos municípios da Periferia Metropoli-
tana de Brasília (PMB), formada por mu-
nicípios goianos lindeiros ao DF, apre-

senta grandes diferenças associadas às suas es-
truturas produtivas. Enquanto o DF tem sua eco-
nomia composta majoritariamente por serviços, 
os municípios de seu entorno têm economias 
voltadas a atividades primárias, como agrope-
cuária, comércio e pequenas indústrias. Essas 
diferenças afetam as oportunidades à disposição 
dos jovens,  entre 18 e 29 anos, que se inserem 
no mercado de trabalho formal, foco da última 
pesquisa do Observatório de Políticas Públicas 
do Distrito Federal (ObservaDF ). 

Três principais questões nos chamaram espe-
cialmente a atenção, que apontam para diferen-
ças estruturais entre o mercado formal do DF e o 

da PMB. A primeira diz respeito ao número de ho-
ras que os jovens trabalham. A segunda relaciona-
se com as oportunidades existentes na PMB para o 
trabalho feminino. E a terceira refere-se à emprega-
bilidade de jovens pretos, pardos e indígenas no DF.

Tanto no DF quanto na PMB, prevalece a jor-
nada de 41 a 44 horas entre os jovens emprega-
dos no mercado formal, independentemente da 
escolaridade do jovem. Entretanto, quando se 
consideram as jornadas com menos horas, elas 
são mais comuns no DF do que na PMB, e entre 
jovens com níveis de escolaridade maior. Ou se-
ja, à medida que o nível de escolaridade do jovem 
trabalhador aumenta, o número de horas contra-
tadas tende a reduzir. Jovens que interrompem 
os estudos para trabalhar tendem a ser inseridos 
em ocupações precárias e de baixa remuneração, 
configurando uma armadilha de pobreza interge-
racional: sem qualificação adequada, dificilmen-
te alcançarão melhores oportunidades profissio-
nais, perpetuando condições socioeconômicas 
desfavoráveis para si e suas famílias.

No DF, o total de trabalhadores jovens no mer-
cado formal é dividido de forma mais equilibra-
da entre homens e mulheres: 53,7% são homens e 
46,3% são mulheres. Já na PMB, 60,1% são homens, 
e 39,9%, mulheres, sugerindo que os empregos dis-
poníveis para os jovens na PMB são predominante-
mente masculinos. Além disso, no DF, o salário dos 
homens é 4% maior que o das mulheres, enquanto 
na PMB é 12% maior, reforçando essa percepção. 
Essa falta de oportunidade pode estar relaciona-
da com o padrão produtivo da PMB. De qualquer 

forma, isso é preocupante, pois indica que as mu-
lheres dessas localidades são obrigadas a buscar 
empregos longe de suas residências.

Também nos chamou a atenção questões rela-
cionadas ao emprego de trabalhadores jovens PPI 
(pretos, pardos e indígenas) e não PPI (os que não 
se encaixam em uma dessas categorias, logo, em 
sua maioria, brancos). No DF, o salário dos iden-
tificados como não PPI é 29% maior que o salário 
dos identificados como PPI, enquanto na PMB é 
7% maior. Aqui não nos parece ser algo ligado a um 
problema de estrutura produtiva e sim algo mais 
grave, associado possivelmente a questões de dis-
criminação que merecem estudos mais aprofun-
dados para investigar sua real natureza.

Além de estudos para aprofundar essas questões, 
chamamos a atenção para a necessidade de discussão 
de políticas que poderiam amenizar os padrões de de-
sigualdade observados, notadamente programas de 
assistência estudantil e/ou de transferência de renda 
voltados para a permanência de estudantes entre o 
final do ensino fundamental e o início do ensino su-
perior. O pé-de-meia, programa federal, busca preen-
cher essa lacuna, atendendo a estudantes cadastra-
dos no CadÚnico ou provenientes da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), mas o programa é recente e a 
discussão em torno disso é bastante incipiente — da-
do o potencial transformador de uma política dessas, 
chamamos a atenção para sua relevância e urgência 
de debate. Para mais detalhes, convidamos acessar o 
link com o relatório de pesquisa completo: https://ob-
servadf.unb.br/wp-content/uploads/2025/04/Observa-
DF-Abril-2025-1.pdf.

ObservaDF: extensas jornadas e discriminação salarial 
de gênero e raça no mercado de trabalho para jovens 

Semana S: 
o Brasil que 
dá certo se 

mostra 
à população

E
m maio, daremos início à Semana S do Co-
mércio, uma mobilização nacional que reú-
ne CNC, Sesc, Senac, federações estaduais e 
sindicatos empresariais para mostrar o im-

pacto que o Sistema Comércio tem na vida dos 
brasileiros. Em um momento de desafios econô-
micos e sociais, é fundamental evidenciar o que 
funciona, o que gera resultados, o que constrói 
cidadania — e esse é o propósito da iniciativa.

Mais do que ações pontuais, a Semana S é uma 
vitrine da atuação conjunta e contínua das ins-
tituições que compõem o Sistema. A CNC, como 
entidade representativa do setor terciário, arti-
cula a defesa dos empresários do comércio de 
bens, serviços e turismo junto aos três poderes e 
nas três esferas da Federação. Por meio de 34 fe-
derações e mais de mil sindicatos, conhecemos 
de perto as demandas da base produtiva e traba-
lhamos para melhorar o ambiente de negócios e 
reduzir o custo de empreender no Brasil.

Sesc e Senac são os braços sociais e educacio-
nais dessa estrutura. O Sesc, em 2024, alcançou 
109 milhões de participações em suas atividades. 
São mais de 10,5 milhões de credenciais válidas, o 
que demonstra a confiança da população nos ser-
viços oferecidos. O programa Mesa Brasil assis-
te, mensalmente, mais de 2,3 milhões de pessoas 
com alimentos e ações de combate ao desperdí-
cio, reforçando o compromisso com a seguran-
ça alimentar e o combate à fome em larga escala.

Na educação, o Sesc somou 1,73 milhão de 
inscrições em 53.928 ações, incluindo desde a 
educação básica (infantil, fundamental, médio e 
EJA) até atividades de formação complementar. 
Em saúde, foram 5,3 milhões de ações, com des-
taque para os mais de 612 mil inscritos em ati-
vidades de saúde bucal e 2,4 milhões em outras 
ações preventivas. A oferta de refeições e lanches 
ultrapassou 53 milhões de unidades, em um es-
forço que garante alimentação digna a milhares 
de brasileiros diariamente.

No campo da cultura, houve 758 mil inscri-
ções em ações formativas, além de 5 milhões de 
consultas e empréstimos em bibliotecas. O lazer 
também teve números expressivos: 1,8 milhão de 
inscrições em atividades físicas e 1,05 milhão em 
turismo social, totalizando 2,1 milhões de partici-
pações em viagens e excursões. Destacam-se ain-
da 66,6 mil ações voltadas à terceira idade e 9 mil 
ações de desenvolvimento comunitário, refletin-
do o compromisso com o envelhecimento ativo e 
o fortalecimento de vínculos sociais.

Essa entrega só é possível graças a uma infraes-
trutura sólida: 642 unidades fixas, 151 unidades 
móveis, 245 escolas, 432 bibliotecas, 252 clínicas 
odontológicas, 440 restaurantes, 957 espaços es-
portivos, 119 teatros, 47 cinemas e diversos espa-
ços culturais e expositivos, distribuídos em 341 
municípios brasileiros.

Já o Senac reafirma sua posição como refe-
rência na formação profissional de excelência. 
Em 2024, foram concluídas 949.888 matrículas 
em formação inicial e continuada, 148.706 em 
cursos técnicos de nível médio e 31.406 no ensi-
no superior. A instituição está presente em 2.182 
municípios, com 433 centros de educação pro-
fissional, 329 polos de EAD, 89 carretas-escola 
e uma balsa-escola — um modelo de mobilida-
de educacional raro e eficiente. São mais de 36 
mil colaboradores, entre efetivos, temporários e 
aprendizes, comprometidos com a transforma-
ção por meio do conhecimento.

É importante destacar que os recursos que fi-
nanciam essas ações são privados — oriundos da 
contribuição compulsória de empresas do setor 
— e geridos com total transparência. O Sistema 
S está entre os mais auditados do país, com con-
troles internos rigorosos e fiscalizações perma-
nentes por órgãos como TCU e CGU. É gestão téc-
nica, apartidária e voltada ao interesse público.

Mas o mais relevante é o impacto social. Num 
país marcado por desigualdades históricas, Sesc e 
Senac promovem inclusão com eficiência. Chegam 
onde o Estado nem sempre alcança, acolhem quem 
mais precisa, oferecem portas de saída para situa-
ções de vulnerabilidade e oportunidades reais para 
quem busca desenvolvimento pessoal e profissional.

Por isso, a Semana S não é apenas uma cam-
panha: é um manifesto em favor do Brasil que 
trabalha, educa, acolhe e transforma. É também 
uma demonstração pública da força institucional 
de um sistema que entrega valor — para empre-
sários, trabalhadores e sociedade.

Convido, em primeiro lugar, os empresários 
e trabalhadores do comércio de bens, serviços e 
turismo a se engajarem ativamente nessa mobi-
lização. Esta é também uma celebração da sua 
contribuição silenciosa, mas fundamental, pa-
ra um país mais justo e produtivo. E convido to-
da a sociedade a participar da programação. Em 
milhares de unidades do Sesc e do Senac em to-
do o país, haverá atividades gratuitas, acessíveis 
e transformadoras.

A Semana S é o reflexo do Brasil que dá certo 
— e o Sistema Comércio tem orgulho de construir 
esse país todos os dias.

 » JOSÉ ROBERTO TADROS
Presidente da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC)

 » GUILHERME VIANA
Graduado em estatística, é mestre pelo Programa de 
Pós-Graduação em Administração (PPGA) e doutorando 
no Programa de Pós-Graduação em Economia 
(PPGECO) pela UnB
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ELEIÇÕES NO EQUADOR 

Noboa vence para 
segundo mandato

Presidente é reeleito e derrota a candidata da esquerda Luisa González. Terá de enfrentar a violência, alavancar a 
economia, gerar emprego e renda. Ao Correio, embaixador diz que ele tem interesse de estreitar relações com o Brasil 

O 
presidente do Equador, 
Daniel Noboa, de 37 
anos, venceu o segun-
do turno das eleições na 

disputa ontem com a oposicio-
nista Luisa González, de 47 anos, 
por uma diferença de cerca de 
1 milhão de votos. Com dupla 
nacionalidade, pois nasceu em 
Miami, ele é afilhado político de 
Robert Kennedy Jr (secretário de 
Saúde e Serviços Humanos do 
governo Donald Trump) e tem 
um discurso duro contra a crimi-
nalidade que avança no país. Já a 
candidata da esquerda derrotada 
passou a campanha reafirman-
do ser independente do ex-pre-
sidente Rafael Correa, condena-
do a oito anos por corrupção e vi-
vendo como refugiado na Bélgi-
ca. Ela disse não reconhecer o re-
sultado e que pediria contagem 
dos votos. Porém, o Conselho 
Nacional Eleitoral, o equivalente 
ao Tribunal Superior Eleitoral do 
Brasil, oficializou ontem à noite a 
vitória do candidato governista. 

A partir de maio, quando No-
boa toma posse do segundo man-
dato, ele terá pela frente imensos 
desafios como o enfrentamento 
do país mergulhado numa crise 
econômica, frequentes apagões 
elétricos, instabilidade política e 
a violência disseminada por gan-
gues do tráfico de drogas.

O Equador é considerado, 
atualmente, o país mais violen-
to da América Latina, registran-
do 1.300 homicídios nos primei-
ros 50 dias de 2025, segundo o El 
País. O foco dos crimes está na 
ação das muitas gangues liga-
das a cartéis e máfias estrangei-
ras que impõem medo e amea-
çam. Com pouco mais de 18 mi-
lhões de habitantes, pelo me-
nos 20% estão desempregados 
ou na informalidade, o que re-
flete diretamente na economia. 
A retração econômica é agrava-
da por longos períodos de se-
ca, que acarreta intermináveis 
apagões de energia no país, há 
regiões que chegam a ficar 14 
horas sem luz. Aliada a essas 
questões, há, ainda a instabili-
dade política. Depois de um lon-
go período com Rafael Correa,  
veio Guillermo Lasso, suspeito 
de corrupção. Antes de deixar o 
governo, ele antecipou as elei-
ções para fugir do julgamento. 
Assim, Noboa assumiu o poder 
com a missão de ficar 15 meses. 
Nesse meio tempo, houve o as-
sassinato de Fernando Villavi-
cencio, ex-integrante da Assem-
bleia Nacional, baleado na ca-
beça. Cinco pessoas foram con-
denadas pelo crime, inclusive 
uma mulher.

O embaixador brasileiro em 
Quito, Flávio Damico, afirmou 
ao Correio que Noboa e seus 

 » RENATA GIRALDI

O empresário tem dupla nacionalidade e fortes vínculos com o governo Donald Trump, dos EUA 

 AFP

aliados têm interesse em estrei-
tar relações com o Brasil. Se-
gundo ele, há possibilidades 
de avanço em setores como os 
de energia renovável, minera-
ção, água e saneamento, além 
das áreas de segurança, Forças 
Armadas e Polícia Federal. “Há 
um reconhecimento de todos do 
Brasil como líder regional”, res-
saltou o diplomata, que acom-
panha de perto as eleições. “Apa-
rentemente, a situação hoje, nas 
votações, está tranquila.”

Pa r t i c i p a r a m  c o m o 

observadores internacionais 
nas eleições o ministro Nunes 
Marques, do Supremo Tribunal 
Federal e Tribunal Superior Elei-
toral, além dos advogados Bru-
no Martins, Miguel Dunshee, 
João Rafael e Renato Ribeiro e 
Guilherme Sturm, integrando 
a Transparencia Electoral. Mar-
tins presidiu o grupo. 

Votações

Em clima de medo e de fan-
tasmas do passado, 83,7% dos 

13.736.315 eleitores, de 18 a 65 
anos obrigados a votar, foram às 
urnas. O Conselho Nacional Elei-
toral registrou apenas pequenas 
infrações, como fotografias na ur-
na e uso de duas cédulas. Mas o 
esquema de segurança foi refor-
çado com mais de 56,7 mil po-
liciais. Na véspera, o presidente 
da República decretou estado de 
exceção em sete das 24 provín-
cias, locais onde se concentram 
os grandes presídios e a oposição 
tem maioria. Segundo o governo, 
única forma de conter a violência 

Advogados brasileiros são observadores internacionais 

Arquivo pessoal 

A segurança foi reforçada para impedir a ação das gangues       

 AFP

Mais de 80% dos eleitores foram às urnas; o voto é obrigatório 

 AFP

Rússia ataca Ucrânia e mata 34 pessoas

Com a Praça de São Pedro, no 
Vaticano, lotada por mais de 40 
mil fiéis, o papa Francisco, de 
88 anos, surpreendeu ontem, no 
Domingo de Ramos, ao compa-
recer à celebração. Na cadeira de 
rodas, mas sem as cânulas de oxi-
gênio, ele fez questão de circular, 
chegar perto do público, cum-
primentar, sorrir e dar a bênção. 
Esbanjando sua típica simpatia 
e gentileza, distribuiu doces pa-
ra as crianças e desejou a todos: 
“Feliz Domingo de Ramos, feliz 
Semana Santa” no altar em fren-
te à Basílica de São Pedro. 

Na oração do Angelus domi-
nical, em texto escrito, Fran-
cisco agradeceu aos fiéis pelas 
orações e pediu a paz mundial. 
“Todos temos dores, a fé ajuda 
enfrentá-las.” Porém, a cele-
bração foi realizada pelo car-
deal Leonardo Sandri, vice-de-
cano do Colégio Cardinalício. 
Na homilia que celebra o iní-
cio da Semana Santa e repre-
senta a entrada de Jesus Cris-
to em Jerusalém, ele ressaltou 
que se deve carregar a cruz no 
coração, “não no pescoço”, e 
que a caridade faz parte do co-
tidiano, sobretudo em relação 

Papa Francisco aparece de surpresa  
SEMANA SANTA

O pontífice cumprimenta os fiéis e deseja: “Feliz Domingo de Ramos, feliz Semana Santa”         

 AFP

 AFP

O ataque russo ontem à cidade ucraniana de Sumy, que 
matou 34 pessoas, inclusive duas crianças, e feriu outras 
100, foi um dos mais violentos dos últimos meses, e recebeu 
duras críticas de líderes mundiais. O ataque, feito com mísseis 
balísticos durante o Domingo de Ramos, foi o mais mortal, 
desde o início da guerra em fevereiro de 2022, e atingiu uma 
área residencial. O enviado dos Estados Unidos à Ucrânia, Keith 
Kellogg,  condenou  a ação, que ocorreu dois dias depois de ele 
visitar a região: "O ataque das forças russas contra alvos civis 
em Sumy ultrapassa os limites da decência. Como ex-oficial 
militar, sei o que são ataques direcionados, e isso é inaceitável". 
O bombardeio é "um exemplo horrível da intensificação dos 
ataques da Rússia enquanto a Ucrânia aceitou uma trégua", 
denunciou a chefe da diplomacia europeia, Kaja Kallas.

das gangues do tráfico de drogas. 
Válida por 60 dias, a medida sus-
pende os direitos à inviolabilida-
de do domicílio e da correspon-
dência e a liberdade de reunião, 
e impõe toque de recolher notur-
no. Decisão semelhante foi adota-
da no primeiro turno. Também foi 
limitada a entrada de estrangeiros 
nas fronteiras terrestres com a Co-
lômbia e o Peru, pois o Equador 
é usado como área para escoar o 
material de tráfico.

Diametralmente opostos, 
Noboa e Luisa passaram a cam-
panha trocando acusações. 
Ambos denunciam corrupção 
do adversário, sem apresenta-
rem provas concretas. O atual 
presidente, sempre cercado de 
forte esquema de segurança, 
insiste em um discurso duro 
contra a ação das gangues, dos 
cartéis e das máfias. 

A oposicionista defendeu a 
tradição da gestão de Correa, 
dos programas de transferência 
de renda e ajuda direta aos mais 
pobres. Pelos dados nacionais, 
26% da população está na faixa 
de pobreza, sendo 9% na extre-
ma pobreza. A situação se agra-
va no campo, o que afeta tam-
bém a economia, uma vez que as 
exportações da são lideradas por 
banana, camarão, pescados e ca-
cau. Com discursos divergentes, 
os candidatos não conseguiram 
apresentar suas propostas. 

às pessoas que estão mais vul-
neráveis e fragilizadas.

Inesperado

Nos últimos dias, o papa fez 
várias aparições de surpresa. Há 
uma semana, ele esteve na Basí-
lica de São Pedro. Recebeu o rei 
Charles III da Inglaterra e a ra-
inha Camilla em uma audiên-
cia privada, apesar do encon-
tro ter sido inicialmente can-
celado. E ainda visitou as obras 

da reforma e prestar homena-
gens no túmulo de Pio X, cum-
primentou fiéis e restauradores.

Em recuperação da pneumo-
nia dupla que o levou a ficar 32 
dias hospitalizado, o papa se-
gue com limitações respirató-
rias e mobilidade física. Mas 
faz questão de estar presen-
te em eventos públicos, sem-
pre que possível. O pontífice 
reduziu suas atividades, mas 
não está restrito ao repouso, 
como sugeriram os médicos. 

Gradualmente, ele demonstra 
um grande esforço para reto-
mar o ritmo de antes de sua in-
ternação. No período em que 
esteve afastado, o  Francisco 
foi alvo de muitos rumores. Ha-
via suspeitas de que ele renun-
ciaria, como Bento XVI, esti-
mulando palpites sobre uma 
suposta sucessão. Havia quem 
apostava na indicação de um 
futuro pontífice asiático, uma 
vez que o último foi escolhido 
na América do Sul. 
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REDES SOCIAIS

Desafio na internet 
mata criança no DF

A Polícia Civil investiga a morte de Sarah Raíssa, 8 anos, que teve uma parada cardiorrespiratória ao inalar aerosol para 
cumprir o “desafio do desodorante”, que circula no TikTok. Especialistas cobram regulação mais rigorosa das plataformas

“O 
pai dela está comple-
tamente devastado. Foi 
ele quem encontrou a 
menina morta”. O desa-

bafo é de Maria Irina* parente de Sa-
rah Raíssa Pereira, 8 anos, que mor-
reu após participar do “desafio do de-
sodorante”, que circula no TikTok. A 
prática consiste em incentivar, por 
meio de vídeo, os usuários a inalarem 
o aerosol pelo máximo de tempo pos-
sível, provocando complicações res-
piratórias e cardíacas fatais.  

Apesar de não existir estatística, a trá-
gica morte de Sarah não é um caso isola-
do. Em Pernambuco, Brenda Sophia Me-
lo de Santana, de 11 anos, morreu em 11 
de março. Adrielly Gonçalves, 7, morreu 
em São Bernardo do Campo (SP) pelo 
mesmo motivo, em 2018. 

No caso ocorrido no DF, a angústia 
dos familiares de Sara, que vivem em 
Ceilândia, começou na última quinta-
feira. Aos prantos, Maria conta que a 
criança estava sob os cuidados do avô 
enquanto os pais trabalhavam. “Ela en-
trou no quarto com o celular na mão. O 
avô pensou que ela ia dormir. Quando 
o pai chegou do serviço, e foi vê-la, ela 
estava na cama, toda roxa. Ao lado dela,  
tinha uma embalagem de desodorante. 
O celular estava aberto e reproduzia o 
vídeo do desafio”, completa.

Desesperada, a família pediu socor-
ro ao Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). Ela foi levada pa-
ra a emergência do Hospital Regional 
de Ceilândia (HRC), onde deu entrada 
com um quadro de parada cardiorres-
piratória. Os médicos tentaram reanimá
-la por cerca de 60 minutos, mas ela não 
apresentou reflexos. A morte cerebral foi 
constatada ainda na quarta-feira. Mas o 
óbito foi oficialmente declarado ontem.

Sem recursos, os pais de Sara criaram 
uma vaquinha para custear o funeral. 
As doações podem ser realizadas atra-
vés da chave Pix 61993086397, em no-
me de Maria Fabiana Pereira Brandão, 
mãe da menina. O velório será hoje, no 
Cemitério de Taguatinga, às 14h. O en-
terro ocorre às 16h. 

 » CARLOS SILVA

Sara Raíssa Pereira, 8 anos, foi encontrada na cama. Ao lado do corpo, um tubo de desodorante e o celular

Reprodução/Redes sociais

O que é divulgado como “brinca-
deira” nas redes sociais colocou a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
em alerta. Desde 2019, a agência in-
cluiu o termo Jogos Perigosos (Hazar-
dous Gaming em inglês) na Classifica-
ção Internacional de Doenças (CID). 
O distúrbio refere-se a “um padrão de 
jogo, on-line ou off-line, que aumen-
ta consideravelmente o risco de con-
sequências prejudiciais à saúde física 
ou mental do indivíduo ou de outras 
pessoas ao seu redor”.

No caso do desafio do desodorante, 
os riscos à saúde física são os mais preo-
cupantes. As substâncias presentes nes-
ses produtos podem provocar arritmias 
e interferir na troca de oxigênio nos pul-
mões — combinação perigosa a qual po-
de levar à parada cardiorrespiratória. 

A pneumologista Flávia Fonseca, se-
cretária-geral da Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia (SBPT) explica 
que o perigo aumenta, no caso de crian-
ças, pois o sistema respiratório infantil, 
dependendo da idade, ainda está em de-
senvolvimento e não possui os mesmos 
mecanismos de defesa de um adulto.

“Temos dados sobre exposição a 
quantidade baixa e eventual de aeros-
sol — como de quando aplicamos um 
desodorante, por exemplo. Esse tipo não 
tem efeitos significativos no organismo. 
Porém, em casos de crianças inalarem 
quantidades maiores e sobreviveram, é 

possível haver sequelas no futuro”, aler-
ta. Se isso acontecer, é fundamental pro-
curar um hospital imediatamente. 

Apelo psicológico

A facilidade de reprodução e o apelo 
emocional são ingredientes centrais na 
disseminação e engajamento nos desa-
fios perigosos nas redes sociais. Segundo 
a psicóloga Rosana Cibok, esses conteú-
dos se espalham rapidamente por apre-
sentarem baixa complexidade, o que au-
menta o número de participações. “Eles 
trabalham com emoções primárias, co-
mo a surpresa e a alegria em cumprir o 
que foi proposto, de maneira simples e 
espontânea”, explica.

As plataformas apostam em recom-
pensas sociais para atrair crianças e jo-
vens, que, segundo a especialista, são 
naturalmente curiosos e estão desen-
volvendo a capacidade crítica e o con-
trole dos impulsos. O consumo desses 
vídeos pode gerar ansiedade, baixa au-
toestima e até distorção da realidade. “A 
busca por validação digital pode levar à 
dependência de curtidas e visualizações. 
Em certos contextos, colocar-se em pe-
rigo passa a parecer uma forma de acei-
tação social.”

Para proteger as crianças e adoles-
centes, o especialista em tecnologia e 
inovação Artur Igreja afirma que há di-
versos recursos disponíveis para auxiliar 

Jogos perigosos para a saúde física e emocional

Cinco perguntas para

WAlbER limA,  
dElEgAdo-Adjunto dA 15ª dP

Qual deve ser a relação de pais e 
filhos quando se trata de celular?

O acesso à internet deve ser 
monitorado pelos pais. Isso inclui 
o cadastro nas redes sociais e quais 
conteúdos os filhos acessam.

A quais tipos de crimes as 
crianças estão expostas, caso não 
sejam monitoradas?

São vários os tipos de crimes, 
desde o estupro virtual a automu-
tilação.

Quais mecanismos existem para 
bloquear o que a criança pode 
ver?

Hoje,têm sido debatidos meca-
nismos de bloqueios para certos 
conteúdos. Acontece que as plata-
formas possuem muita resistência 
quanto ao tema, devendo os pais 
se manterem vigilantes.

A inclusão do tema no Marco Civil 
da Internet seria um caminho?

Com certeza. O próprio judiciá-
rio, em especial o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), tem enfrentado 
o tema, intimando as empresas, 
seja para manter representantes 
no Brasil ou bloquear conteúdos.

Tem sido frequente crimes 
praticados contra crianças nas 
redes? E quais os mais comuns?

Sim. Vivemos em uma socieda-
de tecnológica. Temos muitos jo-
gos e plataformas que permitem 
que as crianças se comuniquem 
de maneira instantânea com ape-
nas um clique. Um crime que tem 
sido recorrente é o estupro virtual, 
além dos desafios que são propos-
tos e ocasionm a auto mutilações. 
Quando estava na delegacia de Vi-
cente Pires, investigamos um ca-
so de desafio em que a vítima so-
breviveu.

investigação

A família da criança registrou bo-
letim de ocorrência na 15ª Delega-
cia de Polícia (Ceilândia Centro). Um 
inquérito foi instaurado para escla-
recer de que forma a criança teve 
acesso ao conteúdo e identificar o 
responsável pela  publicação na re-
de social. Segundo o delegado-chefe 
da unidade policial, João Ataliba, ca-
so haja comprovação de dolo ou ne-
gligência grave, o autor poderá res-
ponder por homicídio duplamen-
te qualificado — por meio que pode 
causar perigo comum e por ter sido 

praticado contra menor de 14 anos 
— crimes cujas penas podem chegar 
a 30 anos de prisão.

Comoção

O caso gerou forte repercussão 
nas redes sociais. Nos comentários, 
uma mãe relatou que a filha tam-
bém foi vítima do desafio do deso-
dorante. “Em 2023, eu a flagrei no 
banheiro desfalecida. Meu esposo 
conseguiu trazê-la de volta. Não 
desejo isso a ninguém”, escreveu. 
Segundo ela, desde então, o aces-
so da filha à internet passou a ser 

rigorosamente monitorado.
A nutróloga Daniela Queiroga, de 

Brasília, publicou um vídeo emocio-
nado sobre a morte de Sara. “Uma 
menina de 8 anos, sem nenhuma 
doença, (morta) por conta de uma 
brincadeira de muito mau gosto”, dis-
se. Ela reforçou o apelo para que pais 
conversem com seus filhos e denun-
ciem conteúdos perigosos. “Fica o 
alerta. Esses desafios não devem ser 
feitos. Isso é um absurdo”, disse, en-
tre lágrimas.

 *Nome fictício usado para preservar a 
identidade da entrevistada.

A psicóloga Rosana Cibok alerta para danos psicológicosArthur igreja defende o controle do acesso à internet

Material cedido ao CorreioMaterial cedido ao Correio

os responsáveis. Plataformas como o 
YouTube Kids e sistemas operacionais 
de celulares oferecem perfis com con-
trole parental. É possível restringir con-
teúdos, definir horários de uso e moni-
torar atividades, explica. 

Igreja defende, ainda, uma rotina que 
combine tecnologia e educação. “A com-
binação entre conversa e uso de filtros e 
ferramentas de moderação é o caminho 

mais eficaz”, diz. Ele critica a baixa exi-
gência das redes sociais em relação à se-
gurança de seus usuários. “Existem so-
luções tecnológicas avançadas — como 
inteligência artificial, detecção de links e 
análise de voz —, mas o problema esta-
ria na falta de vontade política e regula-
tória para implementar essas ferramen-
tas de forma eficaz.

Rosana também critica a lentidão na 

adaptação da legislação brasileira ao 
ambiente digital. “Apesar do Estatuto 
da Criança e do Adolescente garantir a 
proteção integral, a regulação do terre-
no virtual ainda é insuficiente”, pontua. 
Para ela, as plataformas devem assumir 
responsabilidade ética e social, investin-
do em moderação humana eficaz e me-
canismos ágeis de denúncia e remoção 
de conteúdos nocivos.
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Sete mortes entre sexta-feira e ontem

Oito acidentes marcam o final de semana do Distrito Federal; além dos óbitos, cinco pessoas ficaram feridas. Dois casos 
envolveram motociclistas. As ocorrências acendem um alerta. Especialista aponta melhorias para evitar mais tragédias 

E
ntre sexta-feira e ontem, 
uma sequência de aciden-
tes graves na capital fede-
ral reacendeu o alerta so-

bre a violência no trânsito. Em 
apenas três dias, foram registra-
das sete mortes e cinco pessoas 
feridas em ocorrências envolven-
do motocicletas e carros.

Somente ontem, houve três 
acidentes, dois deles com mor-
tes. Em um dos casos, no iní-
cio da noite, um jovem 
de 23 anos morreu 
atropelado, na Pon-
te JK, por um VW T-
Cross. O Corpo de 
Bombeiros Militar 
do Distrito Federal 
(CBMDF) e o Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) pres-
taram os primeiros socorros. No 
entanto, o rapaz teve o óbito con-
firmado no local. A condutora 
do veículo não apresentava feri-
mentos e não precisou de aten-
dimento médico. Não se sabe a 
dinâmica do acidente.

Em outro caso, durante ma-
drugada, um motociclista de 46 
anos morreu em um acidente na 
EPTG, próximo à entrada de Vi-
cente Pires. O CBMDF informou 
que, ao chegar ao local, encon-
trou a vítima caída no canteiro 
lateral da via, já sem vida. A Po-
lícia Militar assumiu o controle 
da área, enquanto a Polícia Civil 
realizou a perícia.

O terceiro acidente de domingo 
envolveu um homem de 45 anos. 
Ele ficou preso às ferragens após 
perder o controle do veículo, uma 
caminhonete S10 LT branca, e co-
lidir contra um poste na rodovia 

DF-140, km 13, sentido Brasília, 
próximo ao Jardim ABC, em Goiás. 
Os bombeiros realizaram o resga-
te da vítima, que foi socorrida com 
escoriações e encaminhada, cons-
ciente e orientada, ao Instituto Hos-
pital de Base do DF. Para o atendi-
mento, uma das faixas da via preci-
sou ser interditada.

Comoção

Na madrugada de sába-
do, um jovem de 18 anos, 

identificado como Ga-
briel Gastal, morreu 

após perder o con-
trole de um BMW 
M2 Coupé e coli-
dir contra uma ár-
vore na SMDB do 

Lago Sul. Segundo o 
CBMDF, ele ficou pre-

so às ferragens e fale-
ceu no local. Um passageiro 

de 17 anos foi encaminhado ao 
IHBB com possível traumatis-
mo cranioencefálico e escoria-
ções na perna.

Uma equipe do Batalhão de 
Polícia Militar Ambiental (BP-
MA) presenciou o acidente e 
acionou os órgãos competen-
tes. A perícia foi realizada pela 
Polícia Civil, e o caso está sendo 
investigado pela 10ª Delegacia 
de Polícia, do Lago Sul. Ambos 
estavam sem documentos e fo-
ram identificados por familiares.

Também no sábado, outro 
acidente fatal ocorreu na Estra-
da Parque Taguatinga (EPTG), 
próximo à entrada do Guará I. A 
vítima foi o subtenente do CB-
MDF Jefferson Rodrigues André 
de Melo, 51, que pilotava uma 
motocicleta Kawasaki verde e 
colidiu com um Nissan Sentra 

Subtenente 
do Corpo de 

Bombeiros de 51 
anos morreu em 

acidente na EPTG

 » MARIANA SARAIVA

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Descobrir Elis Regina me abriu um 
mundo novo. Desde a infância sabia 
de cor os versos de Como nossos pais, 
canção que se tornou o hino de to-
da uma geração que até hoje carrega 
o saudosismo quando a ouve na voz 
da Pimentinha ou de outro intérprete 
que prestigia seu legado. Apesar de não 
termos sido contemporâneas, algo na-
quela voz sempre me marcou muito.

Interessava-me ouvi-la falar sobre 
política, sobre os filhos ou sobre a 
música, assistir a documentários e as 
dramatizações a respeito de sua car-
reira e, acima de tudo, ouvir à exaus-
tão o CD com a coletânea de alguns 
de seus maiores sucessos. À época, 
eu não tinha facilidade em adquirir 
os álbuns memoráveis, como Elis&-
Tom e Falso brilhante, mas era sufi-
ciente para perceber o quanto ela sa-
cudia a bossa de Jobim com sua po-
tência vocal e personalidade arrasa-
dora. Hoje, tenho ao menos um deles 
no formato LP, para curtir no toca-dis-
co: Elis, essa mulher.

Elis era intensa, e transmitia isso 

em suas interpretações, na escolha de 
repertório, no cuidado com os filhos, 
nas relações amorosas e até nas brigas 
em que se envolvia. Impossível não se 
emocionar ao ouvi-la cantar Atrás da 
porta, composição de Francis Hime e 
Chico Buarque. Os versos se entrela-
çam em dor e amor e podemos ima-
ginar a cena do casal próximo ao fim 
de um relacionamento. 

Uma das canções mais lembradas 
da cantora remete ao passado e um 
relacionamento familiar entre pais e 
filhos, mas é também um alerta sobre 
como precisamos evitar ser manipu-
lados. “Hoje eu sei que quem me deu 
a ideia / De uma nova consciência e 

juventude / ‘Tá em casa / Guardado 
por Deus / Contando vil metal”, di-
zem os versos de Belchior, o mesmo 
autor que nos lembra que precisamos 
todos rejuvenescer, um dos parcei-
ros musicais que Elis ajudou a popu-
larizar graças às suas interpretações. 

Não é acertado defini-las como im-
pecáveis. A emoção colocada em cada 
palavra nem sempre permitia alcan-
çar a perfeição dos homens. A voz de 
Elis era obra divina, nada nesse mun-
do se comparava. Quem sabe ela te-
nha escondido de nós alguma rela-
ção com marcianos ou com uma for-
ma de vida inteligente fora da Terra? 
Afinal, estamos cada vez mais “down 

in the high society”, e era contra esse 
hermetismo cultural e degradação so-
cial que ela cantava e lutava.

E falando em Alô, alô, marciano, 
que união de forças do universo não 
foi o encontro entre Elis e Rita Lee? 
Que sorte a nossa que as duas tenham 
convivido e se apoiado numa das fa-
ses mais difíceis para o país e ajuda-
do a transformar a música popular 
Bbrasileira no que é hoje. Já devorei 
as duas autobiografias de Rita, falta 
agora me debruçar sobre Elis — Na-
da será como antes, de Julio Maria, e 
mergulhar na vida dessa cantora in-
tensa, para aprender e me inspirar 
mais e mais.

Nada será 
como antes

É importante que toda a socie-
dade compreenda que os aciden-
tes de trânsito são consequência 
de um sistema inseguro. A segu-
rança no trânsito depende, es-
sencialmente, das condições das 
vias, dos veículos e do compor-
tamento das pessoas — os três 
elementos que compõem o siste-
ma de circulação viária. Assim, 
a segurança viária só será uma 

realidade no Distrito Federal, ou 
em qualquer outra cidade, quan-
do conseguirmos estabelecer pes-
soas, vias e veículos seguros.

E como isso pode ser feito? Por 
meio de uma gestão multisseto-
rial continuada. Essa gestão se 
torna viável quando diferentes 
setores públicos — como infraes-
trutura, saúde, economia, en-
tre outros — se organizam para 

realizar ações coordenadas entre 
si e com a sociedade (população e 
setor produtivo), atuando direta-
mente sobre os três elementos do 
sistema: pessoas, vias e veículos.

Estamos no meio da 2ª Déca-
da de Ação pela Segurança no 
Trânsito, e mesmo assim, as mor-
tes continuam aumentando. On-
de estamos errando?

 Estamos errando na gestão 

ineficiente dos dados de sinistros, 
que não são integrados, dificul-
tando a realização de diagnósticos 
adequados. Erramos também pela 
ausência de uma liderança efetiva, 
capaz de coordenar ações interse-
toriais. E, principalmente, erramos 
ao acreditar que existe um núme-
ro aceitável de mortes no trânsito.

 O caminho para promover um 
ambiente seguro é complexo e de 
longo prazo, e exige o envolvimen-
to de todos os atores da socieda-
de. Decisões que contrariem in-
teresses individuais precisam ser 

tomadas para garantir o bem co-
letivo. A gestão da velocidade é um 
exemplo disso. Em todos os sinis-
tros ocorridos nesse final de sema-
na — sem exceção — há indícios 
de que a velocidade inadequada 
foi um fator contribuinte.

 Promover a segurança viária 
não é um processo simples. Exige 
mudança de compreensão sobre 
o que é um sinistro de trânsito e 
requer esforço coletivo e inves-
timentos multissetoriais. Ainda 
assim, trata-se de um processo 
de valor inestimável para toda 

a sociedade — valor econômico, 
social e emocional.

Michelle Andrade, professora 
do Programa de Pós-Graduação 
em Transportes da Universidade 
de Brasília, líder do Grupo de 
Pesquisa em Segurança Viária 
e coordenadora acadêmica do 
projeto “Aprimorando o sistema de 
dados rodoviários no Brasil para a 
prevenção de sinistros” do Fundo 
de Segurança Rodoviária das 
Nações Unidas (UNRSF - United 
Nations Road Safety Fund).

Mobilidade Segura

Fotos: CBMDF - Reprodução/Redes sociais

Homem ficou 
preso nas 
ferragens da 
caminhonete que 
conduzia

Militar do Distrito Federal (CB-
MDF) prestaram os primeiros 
socorros, mas a vítima já não 
apresentava sinais vitais.

O motorista do carro ficou 
preso às ferragens e preci-
sou ser retirado com o uso de 
equipamento especializado. 
Ele foi encaminhado ao Hos-
pital Regional de Brazlândia 
(HRBZ) com suspeita de trau-
matismo cranioencefálico e 
sangramento ativo. Parte da 
via precisou ser interditada, 
e a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) assumiu o controle do 
local. A dinâmica do acidente 
ainda é desconhecida.

Na noite de sexta-feira, um 
pedestre morreu atropelado em 
frente à Estação Estrada Parque, 
em Águas Claras. O CBMDF en-
controu a vítima caída ao solo, 
sem sinais vitais, com ferimentos 
no tórax e no braço direito, além 
de suspeita de traumatismo cra-
nioencefálico. Apesar das tentati-
vas de reanimação cardiopulmo-
nar, o óbito foi confirmado no lo-
cal. O motorista, um homem de 
34 anos, foi avaliado pelos bom-
beiros e não precisou de atendi-
mento médico. A dinâmica do 
acidente não foi esclarecida.

Ainda na sexta, um aciden-
te envolvendo um Celta branco 
deixou três pessoas feridas nas 
proximidades do viaduto do Jar-
dim Botânico. O veículo, condu-
zido por um jovem de 22 anos, 
colidiu contra um guard rail. Os 
passageiros, um homem de 27 
anos e uma mulher de 30, foram 
socorridos com dores na região 
cervical e escoriações. Todos fo-
ram levados conscientes e orien-
tados ao Instituto Hospital de Ba-
se de Brasília (IHBB).

branco. O subtenente não resis-
tiu aos ferimentos e morreu no 
local. As circunstâncias do aci-
dente não foram esclarecidas.

Na manhã de sexta-feira, 
por volta das 6h30, uma coli-
são entre uma moto e um car-
ro na BR-080, na altura do local 

conhecido como Roda D’Água, 
próximo a Brazlândia, resultou 
na morte de um motociclista. 
Equipes do Corpo de Bombeiros 

Artigo

Obituário

 » Campo da Esperança

Berenice Gadioli dosSantos, 79 anos
Carmeni Neiva Alves,70 anos
Danielle Mello dias,61 anos
Deusina Moura daSilva, 73 anos
Edir Fernandes deAlmeida, 53 anos
Félix Moreira dosSantos, 90 anos
Geraldo Francisco deOliveira, 90 anos
Helena Luíza SilvaLima Satilio, menos de 1 ano
Ignez Costa BarbosaFerreira, 89 anos
José Luiz VelosoBarbosa, 90 anos
Luíza Rufino deCarvalho, 83 anos
Maria AparecidaCampos Cavalcante, 74 anos
Maria de JesusFerreira de Sousa Cordeiro, 70 anos

Maria SaboiaMachado, 96 anos
Marilza AbrahimSantoro, 84 anos
Darline Hodrigue,menos de 1 ano
Nataly Vytoria deAlmeida Corado, menos de 1 ano
Rita de CássiaPereira Santos, 62 anos
Thamyres FerreiraAlves, 31 anos
Thereza Maria Pedro,95 anos
Wagner Santilli, 76anos
Wilma Gomes daSilva, 75 anos
Zélia Dias MiguelViana, 86 anos
Zilda Vieira daSilveira, 98 anos

 » Taguatinga

Antônio CosmeFilho, 62 anos
Agenor Ferreira dosSantos, 85 anos

Alan Moura Bento, 28anos
Albertina LopesMoreira, 75 anos
Aline Vieira dosSantos, 34 anos
Ana Ribeiro deSouza, 79 anos
Homero José eSilva, 70 anos
Maria de JesusBringel de Oliveira, 73 anos
Maria RaimundaTeixeira, 79 anos
Ruy da CostaPereira, 84 anos

 » Gama

João Marques Lima,menos de 1 ano
Miridiam AlvesBarbosa, 85 anos

 » Planaltina

Gustavo OrdonhesCardona, 57 anos

João Batista Rabelode Melo Neto, 70 anos
Naciso Rodrigues daSilva, 60 anos

 » Sobradinho

Arlinda Soares daSilva, 93 anos
José Carlos AlvesCedro, 55 anos
Maximiano Rodriguesda Silva, 94 anos

 » Jardim Metropolitano

Severina de SousaClemente, 83 anos
Luzia FerreiraFarias, 92 anos
Dagmar Gomes daSilva, 49 anos
Antônio CarlosFernandes Hess, 72 anos (cremação)
Antônio Silva Bem,67 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A culpa não é de quem não sabe. 
É de quem não informa 

Caco Barcellos 

“JK foi um visionário, realizou um sonho 
construindo Brasília. E todo empreendedor 
busca um sonho”, celebra Giovanna Antonelli

A atriz e empresária Giovanna Anto-
nelli, que se tornou um fenômeno como 
influenciadora digital com 50 milhões de 
seguidores, foi uma das grandes atrações 
do Sebrae Inova 2025. Durante dois dias, o 
evento ofereceu uma programação inten-
sa voltada para micro e pequenos empre-
sários no Centro de Eventos Brasil 21. Gio-
vanna, em entrevista exclusiva à coluna, 
destacou a importância de Juscelino Ku-
bitschek, citando-o como inspiração pa-
ra o empreendedorismo. “Nestes 65 anos 
de Brasília, vim me reunir com todas es-
sas pessoas da capital que compartilham 
do mesmo desejo de realizar um sonho, de 
vencer, de tirar do papel um projeto, fazer 
acontecer. Brasília foi idealizada por JK, um 
visionário, que realizou esse sonho para o 
Brasil”, ressaltou a atriz.

VIOLÊNCIA

Três pessoas mortas a facadas
Vítimas foram assassinadas em Santa Maria e em Céu Azul, no Entorno. Polícia prendeu dois homens e uma mulher

E
ntre sábado e ontem, ocor-
rências de tentativas e ho-
micídios marcaram o fi-
nal de semana no Distri-

to Federal e Entorno. Tudo co-
meçou com a prisão de um ho-
mem por duplo homicídio e uma 
tentativa de assassinato na noite 
de sábado. Os crimes ocorreram 
em Santa Maria e em Céu Azul 
(GO). De acordo com a Polícia 
Militar, o suspeito chegou com 
mais duas pessoas a um lava-jato 

na Quadra 517, em Santa Maria, 
quando começou uma confusão 
com o proprietário do estabeleci-
mento e um amigo dele.

Em determinado momento, o 
suspeito sacou uma faca e esfa-
queou duas pessoas. Uma delas 
morreu na hora; a outra foi leva-
da ao Hospital Regional de Santa 
Maria. Segundo a PM, após os cri-
mes em Santa Maria, o autor das 
facadas, acompanhado de dois 
homens e uma mulher, roubou o 
veículo de uma das vítimas e se-
guiu para a cidade de Céu Azul, 

no Entorno do DF. Lá, o suspeito 
matou outra pessoa. Em seguida, 
o grupo retornou para Santa Ma-
ria, onde foi preso por uma equi-
pe do Batalhão de Polícia Militar 
Ambiental (BPMA), na QR 518, e 
encaminhado à 20ª Delegacia de 
Polícia (Gama).

Até o momento, três sus-
peitos — dois homens e uma 
mulher — foram detidos por 

policiais militares do 26º Bata-
lhão. Eles foram levados para 
a 20ª Delegacia de Polícia (Ga-
ma), responsável pela investi-
gação do caso.

Também em Santa Maria, um 
homem morreu na madruga-
da de ontem, na Quadra AC 104, 
vítima de facadas. O óbito foi 
declarado no local. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 

Federal (CBMDF) não soube in-
formar a dinâmica do crime. Um 
segundo homem foi esfaqueado 

durante a discussão e encami-
nhado ao Hospital Regional de 
Santa Maria.

Estreia na TV Brasília 

A Capital S/A ganhou um novo espaço 
para divulgar as notícias que, em 
primeira mão, os leitores da coluna já 
acompanham por aqui no jornal e no 
blog do Correio Braziliense. Agora, 
todas as terças e quartas-feiras, no 
Jornal Local, 18h10, da TV Brasília, será 
possível conferir as informações mais 
importantes da cobertura diária da coluna. 

Coragem e resiliência 

As atividades do Inova, realizadas pelo Sebrae/DF, foram pensadas para proporcionar 
ambientes favoráveis à difusão de conhecimentos, prospecção de novos clientes e a 
apresentação de oportunidades de negócios. Giovanna compartilhou insights sobre 
empreendedorismo no setor da beleza, detalhando como transformou sua imagem em 
uma marca de sucesso, com o lançamento de produtos, licenciamentos e uma diversificada 
gama de negócios. “Não tem hora para começar. Comece com coragem, persistência e 
resiliência. E se empenhe em ir aperfeiçoando ao longo do caminho”, reforçou a atriz.

Boas histórias, boas marcas 

O jornalista Caco Barcellos também 
foi um dos palestrantes. Ensinou 
como histórias bem contadas podem 
transformar marcas e negócios. Ele 
foi recebido pela superintendente 
do Sebrae/DF, Rose Rainha, e pelas 
diretoras Adélia Bonfim e Diná Ferraz. 
A vice-governadora, Celina Leão, 
também participou do evento com 
uma fala motivando os pequenos 
empresários e apontando as ações do 
GDF para apoiar o empreendedorismo. 

Desempenho do DF no setor de 
serviços é destaque nacional 

A capital federal teve a terceira maior 
contribuição positiva para o resultado 
nacional do setor de serviços em fevereiro, 
atrás apenas de São Paulo (5,7%) e Rio 
de Janeiro (5,5%). O setor registrou alta 
expressiva de 9,2% em fevereiro de 2025, 
na comparação com o mês anterior, 
segundo dados divulgados pelo IBGE. 
O desempenho ajudou a sustentar o 
resultado nacional do setor, que teve 
variação de 0,8% no mesmo período. 

Turismo em alta 

Quando comparado ao mesmo mês do 
ano passado, o crescimento do turismo no 
DF é expressivo: 8,7%, superior inclusive 
à média nacional (7,3%). A alta no setor 
posicionou a unidade federativa entre as 10 
com variação positiva no mês de fevereiro.

Comércio 

Mesmo com a ligeira queda em fevereiro 
deste ano ante  janeiro, o comércio 
varejista do DF segue apresentando 
números robustos no comparativo anual. 
Em relação a fevereiro de 2024, o setor 
cresceu 4,9%, mantendo a tendência 
de alta observada desde dezembro 
do ano passado. O acumulado do ano 
(janeiro-fevereiro) também é positivo, 
com alta de 5,3%, e o crescimento dos 
últimos 12 meses chega a 4,9%.

Agência Brasil

ABAD e CNI juntas pela 
Lei da Distribuição

O presidente da ABAD, Leonardo Miguel Severini, 
participou de uma reunião na Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) com intuito de 
debater o projeto de lei para  dar segurança 
jurídica aos contratos de distribuição. Ambas as 
entidades pretendem construir uma proposta 
de forma colaborativa, reconhecendo que a 
indústria e a distribuição integram uma mesma 
cadeia de valor. A comitiva da ABAD contou com 
a presença do deputado Zé Neto (PT-BA), que 
é relator do PL 2059/19, que trata do tema. 

Oportunidades e riscos 

O presidente da ABAD enfatizou a importância de 
um “contrato de colaboração baseado no modelo 
ganha-ganha, onde ambos os lados — indústria e 
distribuidores — possam compartilhar não apenas 
oportunidades, mas também riscos, reforçando a 
interdependência estratégica entre os setores.”

A
B

A
D

/D
iv

ul
ga

çã
o

Sa
m

an
ta

 S
al

lu
m

//
CB

/D
.A

.P
re

ss

Se
br

ae
/D

F

 » MARIANA SARAIVA

Concorrência nº 90001/2024 - UASG 160065
Nº Processo: 64274.037677/2024-41. Comunicamos a abertura de prazo para
envio das propostas da Concorrência 90001/2024. Objeto: Alienação de domínio
pleno de 09 (nove) imóveis de propriedade da União, na modalidade permuta,
tendo como contrapartida obras de engenharia a construir no Complexo de
Saúde General de Brigada Médico João Severiano da Fonseca - novo Hospital
Militar de Área de Brasília (HMAB). Total de Itens Licitados: Grupo único com 11
itens. Edital: 11/04/2025 das 09h30 às 11h30. Endereço: Avenida do Exército
S/n - Setor Militar Urbano (smu), - BRASÍLIA/DF. Entrega das Propostas: a partir
de 11/04/2025 das 09h30 no endereço: Comando da 11ª Região Militar (cmdo
11ª RM), situada à Avenida do Exército, s/nº, Setor Militar Urbano (SMU), CEP:
70.630-903, Brasília-DF. Início da sessão pública: 03/06/2025 às 14h00 na sala
de reuniões da 11ª RM, localizada no 2º piso do bloco da 11ª RM.

AGNALDO OLIVEIRA SANTOS – Comandante da 11ª Região Militar.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PRESENCIAL (COM PRAZO)

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO DA 11ª REGIÃO MILITAR
(CMDO MIL BSB/1960)
REGIÃO TENENTE - CORONEL LUIZ CRULS

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Pregão Eletrônico nº 90005/2025
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente deLicitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizarlicitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO,cujo objeto é a contratação de serviços de fornecimento e aplicação devacinas de influenza quadrivalente, que protege os imunizados das cepasde influenza a e das cepas de influenza b, conforme especificações do Editale seus Anexos. A abertura da sessão foi adiada para 15h00, do dia 30/04/2025,no Portal de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneele www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINSGerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

ADIAMENTO DA DATA DE ABERTURA DA LICITAÇÃO

EXTRATO DAATA Nº 215
Reunião Ordinária do Conselho de Administração

Realizada em 31 de Janeiro de 2025
Data e horário: Em trinta e um de janeiro de dois mil e vinte e cinco, às nove horas, realizou-se a
Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade”
ou “Companhia”), por videoconferência.II.Convocação:Os membros foram devidamente convocados
para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III.Mesa:Conselheiros: HUMBERTO
JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA,
FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES,
KAROLINE BUSATTO eWALDEMIR BARGIERI. O Assessoramento Jurídico:Renan José Rodrigues
Azevedo,Advogado(...), Gerente Nacional, e Ricardo Baraviera, Advogado (...),Gerente Executivo,(...)
Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, Gerente Nacional, que contou com o
apoio daGerente Executiva LucieneAfonso deOliveira Lucena(...)(...)IV. OrdemdoDia: deliberar sobre
(...); (iii)PlanoAnualdeContratações–PACparaoexercíciode2025,daCaixaSeguridadeParticipações
S.A.; (iv) Relatório Anual Resumido e Completo do COAUD da Caixa Seguridade, exercício de 2024;
(v) Relatório Anual Resumido do COAUD da Caixa Corretora, exercício de 2024; (vi) Divulgação das
atas do Comitê de Auditoria, referentes às reuniões do 4º trimestre de 2024; tomar conhecimento: (vii)
Planos Individuais de compra ou vendadeações daCaixaSeguridadepor pessoas sujeitas àPolítica de
Negociação - 2º Semestre/2024;(...).V.Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes
da ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(...)(iii) Plano Anual de
Contratações – PAC para o exercício de 2025 da Caixa Seguridade: O Conselho de Administração da
Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe conferem o Artigo 28 inciso XIV
do Estatuto Social da Companhia, o Artigo 4º inciso I da Resolução CGPAR n° 45 de 30/12/2022, nos
termos do Relatório Executivo SURIF/DIRIF nº 286/2024 e considerando a deliberação favorável da
Diretoria consignada na Ata nº 456, de 22/01/2025 aprovou por unanimidade: 1) o Plano Anual de
Contratações (PAC) da Companhia para o exercício de 2025;e 2) a consolidação do Plano Anual de
Contratações – 2025 da Caixa Seguridade e da Caixa Corretora.(...)(iv) Relatório Anual Resumido e
Completo do COAUD da Caixa Seguridade, exercício de 2024: OConselho deAdministração da Caixa
Seguridade Participações S.A. aprovou os termos doRelatórioAnual Resumido e Completo do Comitê
deAuditoria referente ao exercício de 2024, elaborados em conformidade com o disposto noArtigo 31-
D, inciso VI, da RESOLUÇÃO CVM Nº 23, DE 25 DE FEVEREIRO DE 2021, e com o Artigo 39, §
1º, inciso V, do Estatuto Social da Companhia. (...)(v) Relatório Anual Resumido do COAUD da Caixa
Corretora, exercício de2024:OConselho deAdministraçãodaCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A., em
observânciaaodispostonoArtigo16, incisoXVdoRegimento InternodoComitêdeAuditoria, eArtigo34,
parágrafo único, doEstatutoSocial daCaixaCorretora aprovou os termos doRelatórioAnual Resumido
doComitê deAuditoria daCaixaCorretora referente ao exercício de 2024.(...)(vi)Divulgação das atas do
Comitê de Auditoria, referentes às reuniões do 4º trimestre de 2024: O Conselho de Administração da
Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso XLIX do
Estatuto Social da Companhia, tomou conhecimento do teor das atas do Comitê deAuditoria relativas
às reuniões ocorridas no 4º trimestre de 2024 e, em observância ao disposto noArtigo 42, §3º, também
do Estatuto Social, autorizou por unanimidade a divulgação dos extratos das Atas nº 368 a 381,
(...).(...)(vii) Planos Individuais de compra ou venda de ações da Caixa Seguridade por pessoas sujeitas
à Política de Negociação - 2º Semestre/2024: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A. no uso de suas atribuições e na forma do artigo 16, § 4º, da Resolução CVM 44/21,
tomou conhecimento, por meio do Relatório Executivo SURIF/DIRIF nº 001/2025, sobre eventuais
constituições de Plano Individual de compra ou venda de ações da Caixa Seguridade pelas pessoas
sujeitas à Política de Negociação, e da aderência das negociações realizadas pelos seus participantes,
no segundo semestre de 2024. Registra-se que inexistem Planos Individuais de compra ou venda de
ações da Caixa Seguridade vigentes e que tampouco foram constituídos novos planos pelas pessoas
sujeitas à Política de Negociação de Valores Mobiliários e de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes
daCaixa Seguridade Participações S.A. (ZS003), no segundo semestre de 2024.(...)VI. Encerramento:
Nadamais havendo a tratar, foi encerrada a reunião daqual eu,Rafaela doNascimentoMouraCordeiro,
Secretária designada, lavrei a presente Ata que vai assinada por mim e pelos membros do Conselho
de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda,
Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir
Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo
próprio.ESTEDOCUMENTOCONFERECOMOORIGINALLAVRADOEMLIVROPRÓPRIO.AJunta
Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2742521 em20/03/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA Nº 218
Reunião Extraordinária do Conselho de AdministraçãoRealizada em 17 de Março de 2025

I. Data e horário:Em dezessete de março de dois mil e vinte e cinco, às dezoito horas ecinquentaedoisminutos,iniciou-seaReuniãoExtraordináriadoConselhodeAdministraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), pormeio eletrônico.II.Convocação: Os membros foram devidamente convocados para areunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III.Votantes: Conselheiros:HUMBERTOJOSÉTEÓFILOMAGALHÃES,Presidente; FERNANDOALCÂNTARADEFIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA,INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI.Assessoramento: Secretária designada: Luciene Afonso de Oliveira Lucena, GerenteNacional Substituta Eventual(...). Esteve disponível para prestar esclarecimentos jurídicoso Senhor Ricardo Baraviera, Advogado(...)IV. Ordem do Dia: deliberar sobre:(i) Plano deTrabalho do Comitê de Auditoria da Caixa Seguridade 2025;(...); sessão executiva: (vii)RelatórioAnual deAtividadesdeAuditoria InternadaCaixaSeguridade (RAINT) 2024;(...)V.O Conselho deAdministração semanifestou conforme segue: (i) Plano de Trabalho doComitê de Auditoria da Caixa Seguridade 2025:OConselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., em conformidade com o disposto no Artigo 15, inciso I,c/c Artigo 18, inciso VII, do Regimento Interno do Comitê de Auditoria, e nos termos doRelatório Executivo COAUD nº 002/2025, de 15/01/2025, aprovou por unanimidade oPlano de Trabalho do Comitê deAuditoria da Caixa Seguridade Participações S.A., bemcomo o cronograma para cumprimento de suas atribuições ao longo do exercício de2025, (...).(...).(vii) RelatórioAnual deAtividades deAuditoria Interna da Caixa Seguridade(RAINT)2024: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A.,no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso XLIV, do Estatuto Social daCompanhia, aprovouporunanimidadeoRelatórioAnual deAtividadesdeAuditoria Interna(RAINT), referente ao exercício de 2024, nos termos do Relatório Executivo GEAUD nº063/2025(...)(...).VI. Encerramento: Encerrada a votação em 19/03/2025, às 19h09min,após a manifestação de todos os membros, foi lavrada a presente Ata pela Secretáriaque, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.AFernandoAlcântara de FigueredoBeda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães,Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães,Presidente, passando a constar do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERECOM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO.A Junta Comercial, Industrial eServiços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2752096 em08/04/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Esqueceu algo no carro de 
aplicativo? Saiba como agir

Na correria do dia a dia, é comum deixar um objeto no carro de app e 
só perceber um tempo depois. Se o motorista e a empresa não fizerem a 
devolução, o passageiro pode mover uma ação na Justiça contra ambos

N
ão é algo raro de acontecer. Pas-
sageiros apressados acabam 
deixando pertences para trás 
depois de uma corrida por apli-

cativo. Por descuido, o celular escorre-
ga do bolso, a sacola de compras fica no 
banco de trás, a carteira cai no tapete es-
curo. Nesses casos, quem deve ajudar? O 
motorista, a empresa do aplicativo ou o 
próprio passageiro, que tem que correr 
atrás do prejuízo? A resposta não é tão 
simples, mas a boa notícia é que o con-
sumidor tem direitos garantidos por lei.

Se você esqueceu algo no carro e só 
percebeu logo após a corrida, a primeira 
ação a ser feita é tentar contato pelo pró-
prio aplicativo. A maioria das plataformas 
tem uma aba específica para “itens per-
didos”, que conecta o passageiro ao mo-
torista, geralmente por telefone ou chat.

É importante agir rápido: quanto mais 
o tempo passa, menor a chance de en-
contrar o objeto. E, claro, vale sempre 
descrever bem o item, informar o horário 
da corrida e o trajeto feito. Se o motoris-
ta encontrar o objeto, muitos concordam 
em combinar um local para a devolução 
ou mesmo levar o item até o passageiro, 
quando possível.

Se o objeto perdido for algo de valor, 
como um celular ou uma carteira com 
dinheiro em espécie, caso o dono tiver 
alguma intercorrência com a empresa 
ou com o motorista, ele pode recorrer 
ao Poder Judiciário para tentar reaver o 
bem ou ser indenizado pelo prejuízo, ex-
plica Jésseira Vieira Barros, advogada es-
pecializada em Direiro do Consumidor.

“A Justiça pode ser acionada para obri-
gar judicialmente a devolução do objeto, 
caso ele ainda esteja com o motorista, ou 
pedir indenização por danos materiais 
(no valor do item) e, conforme o caso, 
danos morais, especialmente se houver 
descaso, má-fé ou omissão por parte da 
plataforma ou do motorista. A ação pode 
ser movida contra o motorista, a empresa 
de aplicativo ou ambos, com base na res-
ponsabilidade objetiva prevista no Códi-
go de Defesa do Consumidor (CDC), art. 
14”, pontua a advogada.

Em casos como esse, o motorista po-
de responder por apropriação indébita 
(art. 168, CP) ou apropriação de coisa 
achada (art. 169, II, CP), além de even-
tuais sanções civis. Lembrando sempre 
que o registro pode ser feito de forma 
on-line nas delegacias virtuais dos res-
pectivos Estados. 

Camila, de 28 anos, é designer gráfica 

e vive uma rotina corrida entre home of-
fice, academia e trabalhos como free-
lancer. Numa sexta-feira à noite, vol-
tando para casa, ela desceu do carro já 
respondendo e-mails no celular e só se 
deu conta de que tinha deixado a bolsa 
no banco de trás quando já estava subin-
do no elevador. Entrou em pânico, mas 
agiu rápido: usou o aplicativo para falar 
com o motorista, e o condutor, super-a-
tencioso, concordou em encontrá-la na 
estação de metrô no dia seguinte. “Ain-
da bem que o motorista era gente boa e 
me respondeu muito rápido. Mas foi um 
baita susto”, conta. Desde então, Cami-
la disse que confere duas vezes o banco 
antes de sair do carro.

O motorista

Os motoristas também passam por si-
tuações delicadas. Às vezes, só percebem 
que há um item esquecido horas depois, 
ou até mesmo dias. Há quem se volunta-
rie a devolver por conta própria, mas tam-
bém existem os que preferem esperar a 
empresa intermediar o contato.

O que é importante saber pela lei é 
que, se o motorista encontrar algo no car-
ro, ele tem o dever de devolver. Isso es-
tá previsto tanto no Código Civil quanto 
no Código Penal, já que ter posse de algo 
que não é seu, sem buscar o dono, pode 

ser considerado crime.
Com 62 anos, Elias Roberto, que gosta 

de ser chamado de “Seu Elias”, roda pela ci-
dade como motorista de aplicativo há dois 
anos. Ele já encontrou de tudo no banco 
traseiro: sacolas de mercado, brinquedos, 
até um buquê de flores. Certa vez, achou 
um celular caro e, mesmo sem o passagei-
ro acionar pelo app, foi até a central da em-
presa deixar o aparelho. “É questão de ca-
ráter, né?”, diz. Apesar da boa vontade, ele 
admite que nem sempre é fácil: “Às vezes, a 
gente tenta ajudar e o passageiro nem res-
ponde. E a empresa também nem sempre 
facilita para ajudar a gente a conseguir esse 
contato de imediato com o dono”.

De acordo com a advogada trabalhis-
ta e civilista Ana Chaves de Azevedo, se 
o motorista não responde ou se recusa a 
devolver o item, o passageiro pode buscar 
meios legais para tentar reaver o bem. A 
primeira medida é formalizar uma recla-
mação na própria plataforma, registrando 
por escrito a tentativa de contato e a omis-
são ou recusa do motorista. Em seguida, 
é recomendável registrar um boletim de 
ocorrência, principalmente se houver in-
dícios de má-fé ou apropriação indevida.

Com base nisso, o passageiro pode ain-
da recorrer ao Procon, como órgão de pro-
teção ao consumidor, ou diretamente ao 
Judiciário, por meio de uma ação nos Jui-
zados Especiais Cíveis; “Para iniciar com a 

ação judicial não é exigido advogado para 
causas de até 20 salários mínimos, prática, 
contudo, que não é recomendada”, pon-
tua a advogada Ana Chaves.

A empresa

Ainda que os motoristas sejam parcei-
ros e atuem como autônomos, as empre-
sas que operam os aplicativos são respon-
sáveis pelo serviço prestado. O CDC deter-
mina que o fornecedor, nesse caso a plata-
forma, deve garantir que o serviço funcione 
bem. E isso inclui oferecer suporte quando 
algo dá errado, como a perda de um item.

Segundo a advogada Jéssica Vieira Bar-
ros, especialista em Direito do Consumi-
dor, o passageiro pode registrar reclama-
ção junto ao Procon, ou por meio da pla-
taforma oficial Consumidor.gov sempre 
que houver a omissão ou recusa da em-
presa em auxiliar a devolução do objeto. 
Como se trata de relação de consumo, es-
ses órgãos públicos são ferramentas legí-
timas e eficazes para tentar uma solução 
pela via administrativa, antes de partir pa-
ra medidas judiciais.

Se a empresa não oferecer meios pa-
ra localizar o motorista, ou se não der 
nenhuma assistência ao passageiro, a 
advogada alerta que a plataforma pode 
ser responsabilizada legalmente. “Exis-
tem casos em que a Justiça já obrigou 

empresas a indenizar consumidores por 
falhas nesse tipo de suporte, e  elas tive-
ram que pagar indenização ao dono do 
objeto perdido”, conta. 

Como evitar

Mesmo parecendo algo simples, deixar 
um objeto no carro pode gerar um trans-
torno enorme, especialmente se for algo 
de valor ou de uso essencial, como docu-
mentos, ou um celular. Por isso, alguns 
cuidados simples podem ajudar a evitar 
esse tipo de problema.

Uma dica importante é criar o hábito de 
sempre fazer uma checagem rápida antes 
de sair do carro: olhar o banco, o tapete e 
os compartimentos próximos. Deixar bol-
sas e mochilas sempre no colo ou aos pés, 
em vez do banco ao lado, também reduz 
o risco de esquecimento. Outra sugestão 
é ativar alertas no próprio celular ou usar 
apps de lembrete, que podem ser configu-
rados com algumas mensagens automá-
ticas toda vez que uma corrida terminar.

Para os motoristas, manter um proto-
colo pessoal ajuda bastante: anotar o ho-
rário das corridas e, ao final de cada tur-
no, verificar o carro por dentro pode evi-
tar que algum objeto passe despercebido. 
Além disso, registrar achados com foto e 
relatar à plataforma imediatamente são 
ações que protegem o condutor de pos-
síveis acusações injustas.

A responsabilidade não é só do passa-
geiro. A empresa precisa garantir suporte, 
e o motorista deve agir com boa-fé. Recu-
perar um objeto esquecido pode dar tra-
balho, mas quando todo mundo faz sua 
parte, a solução vem mais rápido.

* Estagiária sob a supervisão  
Machado

 » BÁRBARA XAVIER*

REClAMAçõEs diRigidAs A EstA sEçãO dEvEM sER fEitAs dA sEguintE fORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146
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Telefones úteis

 »SHEIN 

DEMORA NA ENTREGA
Ana Luíza comprou um vestido em 

novembro de 2024, pelo site da Shein, e a loja 
informou que entregaria a mercadoria em até 
cinco dias úteis. “Demorou dois meses, e eu 
ainda tive que ouvir do atendimento que era 
uma época de alta demanda”. Ana abriu uma 
reclamação oficial no site da empresa, mas não 
conseguiu nenhum resultado. 

Resposta da empresa
 » “Estamos com alta demanda de pedidos nessa 
época do ano. Acontece de algumas entregas 
atrasarem, mas o comprador sempre é avisado no 
decorrer do processo.

 »MERCADO ATACADÃO

OVO DE PÁSCOA VENCIDO
Zuleide Santos, de 67 anos, diz que adora uma boa 

promoção, mas que é atenta a seus direitos e que 
não deixa passar nenhum abuso. Recentemente, a 
moradora da zona norte do Guará comprou um ovo 
de Páscoa na promoção do mercado Atacadão, que 
estava com data de validade vencida. “Promoção 
boa é aquela que respeita o consumidor! Depois da 
Páscoa, o que mais aparece é ovo de chocolate com 
validade vencida. Não caia nessa, minha filha! Se a 
data estiver apagada ou vencida, pode pedir troca 
ou ir direto no Procon. Nossos direitos não são de 
chocolate estragado!”

Resposta da empresa
 » Nós não realizamos a venda de produtos vencidos. 
Às vezes, lançamos promoções com produtos que 
estão com a data de validade apenas próxima do 
vencimento. 

Consumidor
Direito + Grita

itens mais esquecidos:
»  Mochilas
»  Celulares
»  Roupas
»  Guarda-chuvas
»  Chaves
»  Dinheiro
»  Carteira
»  Garrafa de água
»  Copos
»  Joias

fonte: Uber

Serviço
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Ramos repletos de fé e paz

Cerca de 800 fiéis participaram das celebrações de Domingo de Ramos na Catedral de Brasília. A data determina o início da 
Semana Santa e recorda o dia em que Jesus chegou a Jerusalém, local marcado por sua crucificação, morte e ressurreição

R
amos em mãos, orações e can-
tos litúrgicos. Assim foi o Do-
mingo de Ramos dos fiéis que 
participaram de procissões e 

missas em todo o Distrito Federal. A 
data, que marca o início da Semana 
Santa, reuniu cerca de 800 pessoas 
na Catedral Metropolitana Nossa Se-
nhora Aparecida, onde o cardeal Dom 
Paulo Cezar conduziu o momento da 
eucaristia, após procissão que partiu 
da Cúria Metropolitana. A celebração 
recorda o dia em que Jesus chegou a 
Jerusalém, local marcado por sua cru-
cificação, morte e ressurreição.

Ao Correio, Dom Paulo Cezar expli-
ca que, após enaltecer a entrada de Je-
sus em Jerusalém, a Igreja evoca o mo-
mento de sua morte, no qual "Ele deu 
a vida pela nossa salvação". "É uma se-
mana em que todos nós, de certa for-
ma, nos sentimos envolvidos, no qual 
o povo católico vem à Igreja se confes-
sar e participar de diversas celebra-
ções previstas para o período. Nosso 
povo sente o amor e se identifica com 
o sofrimento de Cristo", diz o cardeal.

Conforme relatado na Bíblia, Jesus 
entrou em Jerusalém montado em um 
jumento e foi recebido com alegria por 
uma multidão, a qual, acredita-se, agi-
tava ramos de palmeira para saudá-lo. 
Por isso, o nome da comemoração. Ao 
longo do tempo, os ramos passaram a 
representar o reconhecimento de Je-
sus como messias de Israel, prometi-
do por Deus, além de um sinal de paz 
e fé. Muitos fiéis, inclusive, costumam 
guardá-los em locais visíveis e espe-
ciais nas casas, como forma de simbo-
lizar a presença de Deus. 

A data é comemorada pelo educa-
dor físico Carlos Augusto Marques, 
46 anos, desde a infância, quando 
sua mãe o levava às procissões de Ra-
mos. Na Catedral de Brasília, ele esta-
va acompanhado do filho, Arthur, 11, 
ambos com ramos de palmeira nas 
mãos. "Em casa, temos o costume de 
deixá-los (os ramos) secando em um 
local mais reservado, para que nin-
guém esbarre. Então, na Quarta-feira 
de Cinzas, no ano seguinte, levamos à 
Igreja para serem queimados e as cin-
zas, impostas em forma de cruz, sobre 
nós, os fiéis", contou.

Juliana Neves, 33, também segura-
va ramos de oliveira, colhidos em casa, 
durante a procissão e a missa na Cate-
dral. "Todos os anos participamos da 
data, que dá início à semana com o dia 
mais importante para nós, católicos, a 
Páscoa. Vamos passar os próximos dias 
celebrando a paixão de Cristo", disse, 
acompanhada do filho. Os ramos aben-
çoados retornam ao lar da nutricionista 
e são distribuídos entre todos os fami-
liares. Temos a mania de retirar alguns 
galhos para guardar no porta-malas 
dos carros e em cima da porta princi-
pal da casa. Só trocamos no Domingo 
de Ramos do ano que vem", relatou. 

Tradição

O cardeal Dom Paulo Cezar lembra 
que as celebrações populares durante 
o domingo expressam a força do amor 
dos fiéis por Cristo. "O nosso povo se 
identifica com o sofrimento de Cristo, 
quando, por exemplo, faz penitências 
durante a Sexta-Feira Santa. A beleza do 
amor de Cristo continua a fazer história 
na vida das pessoas, nos permitindo vi-
ver com esperança", destaca. A come-
moração do Domingo de Ramos, na Ca-
tedral, também contou com a presença 
de fiéis que vieram de outros estados. 

O casal Maria Aparecida dos Santos, 
72, e José Álvaro dos Santos, 72, veio de 
Ipatinga, em Minas Gerais, para visitar 
a filha na capital e aproveitou para par-
ticipar da celebração, tradição de longa 
data na família. "Quando me contaram 

Domingo de Ramos reuniu cerca de 800 fiéis na Catedral Metropolitana para procissão e missa que dá início à Semana Santa

 » LetíCiA MouhAMAD

Florinda Zanete vai levar os ramos de palmeira para sua 

cidade, Santa Bárbara do Oeste, em São Paulo

A procissão partiu da Cúria Metropolitana. A data marca o 
dia em que Jesus chegou a Jerusalém, onde foi crucificado

O cardeal Dom Paulo Cezar destaca que o amor de Cristo continua a fazer história na vida das pessoas

Pela primeira vez em Brasília, Maria Aparecida e José Álvaro dos 
Santos estão animados para assistir à encenação na Via Sacra

Para Carlos Augusto e o filho Arthur, comemorar o Domingo de 
Ramos é uma tradição que passa entre gerações

Fotos: Letícia Mouhamad/CB/DA Press - Mariana Campos/CB/D.A Press

da missa, pensei 'não posso ficar de 
fora', pois, se não estivesse viajando, 
certamente iria comemorar", contou 
a dona de casa. Pela primeira vez em 

Brasília, o casal também pretende as-
sistir à encenação da Via Sacra no Mor-
ro da Capelinha, em Planaltina. "Já ou-
vimos falar muito (da apresentação) e 

não queremos ficar de fora", comple-
tou o aposentado. 

Devota, a aposentada Florinda 
Zanete, 71, celebra o Domingo de 

Ramos desde criança e, pela primei-
ra vez em Brasília, encantou-se com a 
beleza da Catedral. Seu ramo de pal-
meira, firme em suas mãos, vai via-
jar até Santa Bárbara do Oeste, em 
São Paulo, onde será distribuído en-
tre a família e deve ser queimado em 
circunstâncias bastante específicas. 
"Quando sentimos que um temporal 
se aproxima, queimamos o ramo pa-
ra afastar qualquer tragédia que pos-
sa resultar dessas tempestades. O res-
tante das cinzas costumamos jogar no 
jardim da nossa casa", detalha.  

O Domingo de Ramos dá início à Co-
leta Nacional da Campanha da Fraterni-
dade 2025, iniciativa que representa o en-
gajamento dos cristãos na transformação 
social e na construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna. Os recursos arre-
cadados serão destinados ao Fundo Na-
cional de Solidariedade (FNS), que apoia 
projetos sociais com foco nas populações 
em situação de vulnerabilidade.

Programação para a Semana Santa

Quinta-feira (17/4) 

9h  Missa do Crisma – Catedral;
20h   Missa da Ceia do Senhor – Catedral;
Sexta-feira da Paixão (18/4)
15h  Celebração da Paixão de Cristo  Morro da Capelinha;
15h  Celebração da Paixão de Cristo  Catedral;
Sábado (19/4):

20h  Solene Vigília Pascal – Catedral;
Domingo de Páscoa (20/4):

10h30 e 18h  Missa de Páscoa – Catedral;
Segunda-feira (21/4):

10h    Jubileu da Arquidiocese de Brasília – Catedral.

o Auto de Páscoa, tradicional musical 
encenado pela igreja Batista Capital, 
promete, neste ano, emocionar o 
público com um roteiro inédito, músicas 
autorais e uma produção inteiramente 
realizada por voluntários. o espetáculo, 
que já se consolidou como parte do 
calendário cultural da cidade, combina 
teatro, música, dança e tecnologia 
para levar os fiéis a uma imersão na 
história da vida, morte e ressurreição 
de Jesus Cristo. o espetáculo abordará 
temas como esperança, recomeço 
e amor ao próximo, convidando o 
público a refletir sobre o impacto 
dessa narrativa no cotidiano. 
As apresentações acontecerão no 
auditório da igreja Batista Capital, no 
Setor de Clubes Sul. A temporada, que 
iniciou em 11 de abril, segue nos dias 
14, 15, 16 e 17 de abril, sempre às 20h. 
No dia 18 de abril, haverá duas sessões: 
uma às 16h, com audiodescrição para 
pessoas com deficiência visual, e outra 
às 20h, com intérpretes de Libras 
para pessoas com deficiência auditiva, 
garantindo a acessibilidade do evento.

 » Imersão na 
história de Cristo
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BRASILEIRÃO Maestro e segundo maior artilheiro estrangeiro do Flamengo, uruguaio marca dois na vitória segura contra o 

Dez Arrascaeta
Adriano Fontes/Flamengo

VICTOR PARRINI

Real Madrid
O Real Madrid bateu o Alavés por 1 x 0 e respirou na segunda colocação. 
A desvantagem para o líder Barcelona é de quatro pontos (70 x 66). O 
resultado teria sido melhor se Mbappé não tivesse sido expulso por entrada 
violenta em Blanco. O craque não recebia um cartão vermelho desde 2019, 
quando defendia o PSG. Na quarta-feira, às 16h, o clube merengue recebe o 
Arsenal pela volta das quartas de final da Liga dos Campeões. Para avançar, 
os Galácticos precisam vencer por, pelo menos, quatro gols de diferença. 

Grêmio em Porto Alegre e amplia a fase goleadora no início da caminhada rubro-negra rumo ao nono título da elite nacional

São Paulo e Cruzeiro entraram 
na rodada com o risco de demis-
são de treinadores. Luis Zubeldía 
sequer esteve no Morumbi no 
empate por 1 x 1 contra a Raposa, 
devido ao cartão vermelho rece-
bido no compromisso anterior, 
contra o Atlético-MG. Sob igual 
pressão, mas presente no estádio, 
o português Leonardo Jardim não 
conseguiu mudar o ânimo celeste. 
Inclusive, ousou barrar os badala-
dos Gabriel Barbosa e Dudu.

O placar foi aberto pelo São 
Paulo após nova intervenção de 
Ferreirinha. Três dias antes, o ata-
cante marcou os dois do tricolor no 
empate contra o Alianza Lima, pela 

Libertadores. Referência mineira na 
partida, Kaio Jorge evitou a derrota. 
O tricolor paulista segue sem ven-
cer na Série A e acumula o terceiro 
empate. A Raposa lida com uma 
defesa contestada e vazada, ontem, 
pela 14ª partida consecutiva.

Apesar tropeço, o técnico 
argentino está assegurado no São 
Paulo. “A gente ouve muito que 
o Zubeldia está por um fio, mas 
posso te garantir que, no próxi-
mo domingo, a gente joga con-
tra o Santos e conosco desce do 
ônibus Luís Zubeldía. Sabemos 
do momento, temos desfalques 
importantes e o trabalho é bem-
feito”, disse Belmonte, à ESPN. 

No Maracanã, Neymar viveu 
alguma das maiores alegrias da car-
reira. Orquestrou a Seleção ao título 
da extinta Copa das Confederações 
contra a Espanha, brindou o país 
com a inédita medalha de ouro 
nos Jogos Olímpicos do Rio-2016 
e faturou a Copa América de 2019. 
Porém, nada disso foi suficiente 
para inspirá-lo no retorno aos gra-
mados após um mês fora de com-
bate. O camisa 10 pouco fez na der-
rota por 1 x 0 para o Fluminense.

O último jogador fora de série 
produzido pelo Brasil começou 
no banco de reservas. Foi aciona-
do pelo técnico Pedro Caixinha 
aos dois minutos do segundo 

tempo. Não demorou a receber 
o primeiro cartão amarelo após 
dividida com Samuel Xavier. 
Foram poucas ações ofensivas, 
com um chute no alvo.

O Flu foi melhor durante todo 
o jogo. Assustou com Cano no pri-
meiro tempo e em jogada ensaiada 
de Ganso, com complemento de 
Renê. Porém, foi Samuel Xavier que 
mudou o desfecho, aos 50 minutos 
da etapa final. O lateral teve liber-
dade pela direita, invadiu da área e 
experimentou. A bola desviou em 
Zé Ivaldo e parou no ângulo. É a 
terceira vitória seguida de Renato 
Gaúcho pelo tricolor, com oito gols 
marcados e um sofrido. 

O Bahia segue sem vencer na 
Série A do Campeonato Brasileiro, 
mas pode comemorar o empate 
e a exibição de um talismã. Aos 
17 minutos, Gabriel abriu o pla-
car para o Mirassol, mas, antes do 
intervalo, Erick Pulga empatou na 
Arena Fonte Nova.

Embora tenha jogado para 
virar contra os estreantes na pri-
meira prateleira do futebol bra-
sileiro, inclusive com gol anula-
do do zagueiro David Duarte, a 
equipe comandada por Rogério 
Ceni chega a 12 de invencibi-
lidade. O registro contempla o 
triunfo por 1 x 0 sobre o Nacio-
nal-URU no meio de semana 

pela Libertadores, garantido 
justamente por Erick Pulga.

Contratado do Ceará por R$ 
18,8 milhões, Erick Pulga é o líder 
de participações em gols do Bahia 
nesta temporada, com sete bolas 
na rede e cinco assistências em 
20 jogos. Na quinta-feira, o Bahia 
retoma os trabalhos pelo Cam-
peonato Brasileiro na visita o Cru-
zeiro, às 21h30, no Mineirão.

“Ajuda muito a gente. Muito 
profissional, bom menino. Arris-
ca muito no um contra um. Tem 
sido a cópia do que era no Cea-
rá. Não sentiu o peso de vir para 
o Bahia. Tem ajudado muito”, 
elogiou o técnico Rogério Ceni. 

Q
uatro dos cinco gols marcados 
pelo Flamengo no início da ca-
minhada rumo ao nono título 
da Série A do Campeonato Bra-

sileiro tiveram a assinatura de Giorgian 
De Arrascaeta. Responsável por abrir o 
placar contra o Vitória e autor do passe 
em profundidade para assistência de 
Luiz Araújo para Bruno Henrique no  
2 x 1 no Barradão, o maestro foi decisi-
vo, ontem, ao marcar os dois do triunfo 

sobre o Grêmio, em Porto Alegre.
Arrascaeta só não estufou as redes 

no empate por 1 x 1 na estreia contra o 
Internacional no Maracanã. Justiça seja 
feita, o camisa 10 rubro-negro sequer 
havia sido relacionado, devido a uma 
lesão de grau leve na coxa esquerda. 
Recuperado e mordido pela derrota no 
meio de semana para o Central Córdo-
ba, pela Libertadores, o uruguaio bai-
xou o espírito de artilheiro.

O ídolo costuma contribuir com 
mais assistências do que gols. Ainda 

assim, tem o hábito deixar os dele. 
A única vez em que ficou abaixo de 
bolas na rede em uma temporada 
pelo Fla foi em 2021, quando anotou 
nove. Marcar dois em uma partida 
não é o forte do uruguaio.

Levantamento do Correio mostra 
que Arrascaeta marcou dois gols em 
outras três oportunidades desde a che-
gada ao Flamengo em 2019. No ano 
passado, começou bem a temporada, 
contribuindo com metade das bolas 
na rede do 4 x 0 sobre o Boavista, pelo 

Campeonato Carioca. Em 2022, foi o 
“cara” da classificação após o 2 x 0 sobre 
o Atlético-MG no jogo de volta das oita-
vas de final Copa do Brasil. A campa-
nha do título da Série A em 2020 teve a 
dupla assinatura no 5 x 3 sobre o Bahia.

A próxima missão individual de Arras-
caeta é obter um hat-trick. O camisa 10 
realizou a façanha uma vez com a camisa 
do Flamengo. No ano mágico de 2019, o 
uruguaio estufou as redes três vezes no 
6 x 1 rubro-negro sobre o Goiás e brin-
dou o técnico Jorge Jesus com a vitória 

na estreia diante da torcida no Maracanã.
Com os dois de ontem, Arrascaeta 

chegou a três gols e se igualou ao vascaí-
no Vegetti na artilharia da Série A. Tam-
bém alcançou a marca de 78 bolas na 
rede pelo Fla e segue na caça ao argenti-
no Narciso Doval, maior artilheiro estran-
geiro do clube (94). O meia ultrapassou o 
Maestro Júnior (77) na lista geral.

O Flamengo retorna a campo na 
quarta-feira, às 21h30, quando recebe o 
Juventude no Maracanã. No mesmo dia, 
o Grêmio visita o Mirassol, às 19h. 

São Paulo e Cruzeiro em baixa Flu frustra retorno de Neymar Erick Pulga, o talismã tricolor

“Pessoalmente, 
fico muito feliz 
por continuar 

ajudando meus 
companheiros e 

entrar na  
história desse  
grande clube”

Arrascaeta,  
meio-campista do Flamengo

3ª RODADA
Sábado

 Bragantino 1 x 0 Botafogo

 Juventude 2 x 1 Ceará

 Palmeiras 2 x 0 Corinthians

 Vasco 3 x 1 Sport

Ontem

 Bahia 1 x 1 Mirassol

 São Paulo 1 x 1 Cruzeiro

 Grêmio 0 x 2 Flamengo

 Fluminense 1 x 0 Santos

  Fortaleza 0 x 0 Internacional

  Atlético-MG 2 x 2 Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 7 3 2 1 0 5 2 3
2º Palmeiras 7 3 2 1 0 4 1 3
3º Juventude 6 3 2 0 1 4 3 1
4º Vasco 6 3 2 0 1 5 5 0
5º Fluminense 6 3 2 0 1 3 3 0
6º Internacional 5 3 1 2 0 4 1 3
7º Fortaleza 5 3 1 2 0 3 1 2
8º Ceará 4 3 1 1 1 5 4 1
9º Corinthians 4 3 1 1 1 4 3 1
10º Botafogo 4 3 1 1 1 2 1 1
11º Bragantino 4 3 1 1 1 4 4 0
12º Cruzeiro 4 3 1 1 1 3 5 -2
13º Grêmio 3 3 1 0 2 2 5 -3
14º Bahia 3 3 0 3 0 4 4 0
15º São Paulo 3 3 0 3 0 1 1 0
16º Atlético-MG 2 3 0 2 1 3 4 -1
17º Mirassol 2 3 0 2 1 3 4 -1
18º Santos 1 3 0 1 2 3 5 -2
19º Vitória 1 3 0 1 2 3 6 -3
20º Sport 1 3 0 1 2 2 5 -3

 SÉRIE A
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São os heróis da resistência
IRONMAN 70.3 Miguel Hidalgo e Djenyfer Arnold conquistam título da prova de triatlo que reuniu 1.600 participantes no DF

O
s homens e as mulhe-
res de aço foram coroa-
dos, ontem, em Brasília, 
no retorno do Ironman 

70.3 à cidade após 10 anos. Fo-
ram 1,9 km de natação no Lago 
Paranoá, 90 km de ciclismo pela 
Esplanada dos Ministérios e pela 
Ponte JK até o percurso final de 
21,1 km de corrida na Penínsu-
la dos Ministros. O destaque foi 
dos brasileiros no profissional, 
com Miguel Hidalgo campeão 
no masculino e Djenyfer Arnold 
no feminino.

A prova marcou o início do ca-
lendário de 2025 da competição e 
a volta do Distrito Federal à pro-
gramação da modalidade. Consi-
derada uma das capitais do tria-
tlo, por ter locais abertos propí-
cios para nadar, pedalar e correr, 
a cidade sediou a primeira edi-
ção do Ironman 70.3 no Brasil, 
em 2006, e foi confirmada para 
receber outra etapa no ano que 
vem. Foram 1.600 atletas parti-
cipantes, entre profissionais e 
amadores, valendo vaga para o 
Mundial de Marbella, na Espa-
nha, em novembro.

A largada da elite masculi-
na foi no começo da manhã, 
às 6h30, com 28 triatletas. De-
pois do percurso completo de 
113 km pelos cartões postais 
do quadradinho, o primeiro a 
cruzar a linha de chegada en-
tre os homens foi Miguel Hidal-
go, com tempo de 3h31min43s, 
recorde da competição em solo 
candango. O brasileiro, inclu-
sive, é dono da melhor coloca-
ção de um sul-americano nas 
Olimpíadas, com o 10º lugar em 
Paris-2024. Ele ficou na fren-
te do francês Casimir Moine e 
do argentino Luciano Taccone, 
que completaram o pódio, mas 

Miguel Hidalgo é o dono do 10º lugar no triatlo de Paris-2024, melhor resultado do Brasil

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
ARTHUR RIBEIRO*
ISABELA BERROGAIN

Djenyfer Arnold também esteve na última Olimpíada. Ontem, fechou a prova em 4h01min33s

apenas os dois melhores se ga-
rantiram no Mundial.

“Estou muito feliz com a mi-
nha performance, principalmen-
te no pedal. Cometi alguns erros 
na prova, cai no início da bicicle-
ta, mas o objetivo foi cumprido, 
de ganhar a vaga para o Mundial. 
Foi muito especial por ser aqui 
em Brasília, a torcida no Brasil é 
muito calorosa, e é muito legal 
ver tanta gente assistindo”, con-
tou Hidalgo ao Correio.

O feminino foi dominado por 
Djenyfer Arnold. Atleta olímpica 
em Paris-2024, a catarinense de 

32 anos liderou desde o início, 
deixou as adversárias para trás e 
cruzou a linha de chegada com 
4h01min33s. O desempenho da 
brasileira foi tão superior ao das 
13 outras competidoras, que a 
segunda colocada, a turca Sinem 
Francisca Tous Servera, chegou 
apenas 14 minutos depois. O ter-
ceiro lugar foi de Pietra Meneghi-
ni, também do Brasil.

“Eu estava com medo do per-
curso, porque eu não conhecia, 
mas foi incrível. Brasília é um 
berço do triatlo, é a capital. Foi 
um percurso lindo e muito bem 

organizado que foi fácil fazer for-
ça. Eu entrei na prova querendo 
muito a vitória, mas com o pé 
atrás por não saber muito bem 
como seria e estou surpresa com 
esse tempo, não esperava. É óti-
mo, dá confiança para o futuro”, 
compartilhou Djenyfer.

Volta para casa

Independentemente do re-
sultado, o Ironman 70.3 ficou 
marcado por ser a volta da com-
petição ao Distrito Federal. Em 
meio aos 1.600 triatletas, 200 

eram de Brasília, também com-
petindo por vagas no Mundial 
entre os amadores.

“É magnífico ter uma prova 
desse nível em Brasília, a cida-
de merece, e o esporte merece. 
A comunidade toda junto, gen-
te de vários países vindo para 
cá, só tem a engrandecer a ca-
pital do nosso país. O dia estava 
lindo, o lago estava uma piscina, 
o percurso muito bom, rápido e 
sem buraco. É um dos circuitos 
mais bonitos do mundo”, disse 
Diego Rodrigues, morador de 
Águas Claras.

Até quem veio de fora en-
cantou-se com o quadradinho, 
como é o caso do paulista Ro-
drigo Lobo, que ficou próxi-
mo ao top-10 no amador. “Que 
prova maravilhosa, em uma 
cidade acolhedora demais. A 
natação nesse lago é perfeita, 
vendo o sol subindo, é energi-
zante. Passamos por todos os 
pontos turísticos, que lindo. É 
uma etapa que veio para ficar 
por mais 10 ou 20 anos. Obri-
gado Brasília por nos acolher, 
ainda mais onde tudo come-
çou”, acrescentou.

Temos uma disputa boa pela 
liderança do mundial de pilotos 
da Fórmula 1. Na melhor corrida 
da temporada, Oscar Piastri do-
minou de ponta a ponta e venceu 
o Grande Prêmio do Bahrein, on-
tem, em Sakhir, para apertar a bri-
ga do campeonato. O australiano 
da McLaren se tornou o primeiro 
a subir no lugar mais alto do pódio 
pela segunda vez no ano, na fren-
te de George Russell, da Mercedes, 
e do companheiro Lando Norris, 
que completaram o top-3. Gabriel 
Bortoleto passou despercebido e 
fechou a participação em 18º

Foi a segunda conquista de 
Piastri no ano, junto do triunfo 
na China, e o quarto da carrei-
ra. Ele por pouco não assumiu 
a dianteira do mundial, com 74 

pontos, mas a ultrapassagem de 
Norris sobre Charles Leclerc, da 
Ferrari, nas voltas finais mante-
ve o britânico na frente, com 77.

“Foi um resultado muito bom 
aqui, um fim de semana maravi-
lhoso, que começou muito bem 
na classificação. Eu tinha que ter-
minar o trabalho hoje (ontem), 
só posso agradecer à equipe pe-
lo carro que deram para nós. Es-
tou muito orgulhoso, é uma cor-
rida muito importante para nós 
da McLaren”, discursou Piastri.

Mesmo com um problema ele-
trônico no carro, Russell foi um 
dos destaques da corrida e man-
teve o segundo lugar apesar da 
pressão de Norris. Além dele, os 
aplausos também são para Pier-
re Gasly, que colocou a Alpine em 

7º para somar os primeiros pon-
tos da equipe no ano. A zona de 
pontuação ainda teve Lewis Ha-
milton (5º), Max Verstappen (6º), 
Esteban Ocon (8º), Yuki Tsunoda 
(9º) e Oliver Bearman (10º).

Único representante do Brasil no 
grid, Gabriel Bortoleto não conse-
guiu um bom desempenho, com a 
18ª colocação. O companheiro de-
le, Nico Hulkenberg, foi desclassifi-
cado devido ao desgaste excessivo 
na prancha embaixo do carro. Sainz 
foi 19º e punido com 10s por jogar 
Antonelli para fora da pista.

Após a quarta etapa da tempora-
da, a F1 retorna na próxima sema-
na para o Grande Prêmio da Arábia 
Saudita, em 20 de abril, no Circuito 
de Jeddah. A largada será às 14h e 
encerra a rodada tripla de abril. (AR)

FÓRMULA 1

Piastri fatura o GP do Bahrein

O australiano Oscar Piastri chegou a 50 corridas na F1 e, com a vitória, assumiu a vice-liderança do Mundial

Andrej Isakovic/AFP

BRASILEIRÃO FEMININO

Real Brasília vence o Bragantino 
de virada e sobe para o G-8
MEL KAROLINE*

A tarde de domingo trouxe 
para o Real Brasília três pon-
tos importantes no Brasileirão 
Feminino. Com virada no placar, 
as Leoas do Planalto triunfaram 
diante do Red Bull Bragantino por 
2 x 1 e conquistaram a segunda 
vitória na competição. Os gols de 
Maiara e Dani Silva foram o moti-
vo da festa na arquibancada do 
estádio Defelê. Pelo lado das pau-
listas, a atacante argentina Paulina 
abriu o placar do jogo.

Essa foi a terceira vez que 
as equipes se enfrentaram em 
competições da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). Até 
então, o retrospecto era de uma 
vitória para cada lado. Com o 
placar positivo, o Real Brasília 
fica na vantagem dos confron-

tos contra o clube paulista. A 
equipe do Distrito Federal volta 
a campo na próxima quarta-fei-
ra (16/4), às 15h, contra o Bahia, 
no Estádio Alberto Oliveira, em 
Feira de Santana (BA). No mes-
mo dia, o Bragantino visita o 
Juventude, às 16h.

A reação do Real Brasília con-
tra o Bragantino foi recompen-
sada com a entrada na zona de 
classificação às quartas de final. 
O regulamento prevê que os oito 
times mais bem colocados avan-
cem ao mata-mata. Com seis 
pontos somados de 12 disputa-
dos, o time da capital federal é o 
oitavo. A equipe paulista apare-
ce na nona posição, com cinco.

O Real Brasília apostou nas 
laterais como alas para chegar 
melhor ao ataque, enquanto o 
Red Bull Bragantino firmava a 

Camisa 8 do Real Brasília, Maiara Santos iniciou a reação do time do DF

Júlio César Silva/Real Brasília Destaque do dia

Caio Bonfim é campeão em Portugal
Medalhista de prata nos Jogos de Paris-2024, Caio Bonfim conquistou, 
ontem, o melhor resultado nesta temporada ao conquistar o título 
do Grande Prêmio de Rio Maior. O talento lapidado nas pistas de 
Sobradinho concluiu os 20km da prova em 1h20min47s e segue entre 
os principais nomes da modalidade. Das últimas 20 provas de 20km 
que disputou, subiu ao pódio em 18. O sueco Perseus Karlstrom foi o 
segundo colocado por 39 segundos de diferença. O britânico Callum 
Wilkson foi o terceiro (1h24min08s). A equatoriana Paula Torres levou o 
ouro no feminino (1h29min37s).

Abelardo Mendes Jr/@abelardomendesjr

marcação pressão em campo, di-
ficultando a saída de bola das 
donas da casa. Aos 15 minutos, 
Manu dominou de longe e qua-
se surpreendeu a goleira Thalya. 
Aos 35, as paulistas largaram na 
frente após cabeceio de Paulina.

O time do DF reagiu no 

primeiro minuto do segun-
do tempo, em chute preciso de 
Maiara. Confiantes, as Leoas vi-
raram após arremate certeiro da 
atacante Dani Silva.

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini
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Data estelar: Lua míngua em 
Escorpião. Nunca na história 
do mundo esteve tudo tão 
perfeitamente desenhado e 
articulado magistralmente 
por aqueles que se pensam 
acima de seus semelhantes 
e diferentes para que, no fim, 
dê tudo errado. O ser humano 
materialista, que é assim não 
porque pense somente em 
dinheiro, mas porque parte 
do princípio de que a vida e 
todas suas manifestações 
são produto de combinações 
genéticas, insiste em criar 
uma civilização de raças 
superiores que escravizam 
as inferiores. O ser humano 
materialista é ignorante da 
realidade espiritual e, por 
isso, ainda que tente, mais 
uma vez, promover o que já 
deu errado inúmeras vezes, 
agora se convence de que 
dessa vez vencerá, porque 
desenhou e articulou todos 
os ingredientes com magistral 
inteligência, mas, assim 
mesmo, testemunharemos 
que tudo está certo para dar 
tudo errado.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Mesmo que não esteja tudo de 
acordo com seus intuitos, ainda 
assim está tudo certo. O problema 
consiste em estar tudo certo no 
mundo mais incerto que nossa 
humanidade nunca imaginou. 
isso, porém, pode ser  
divertido.

ainda que você sinta que o 
cenário é cheio de obstáculos 
e impedimentos, alguns 
aparentemente impossíveis 
de superar, continue você 
projetando sua mente ao 
futuro sem compromisso com a 
realidade atual. Tudo mudará.

O prazer que não pode ser 
compartilhado abertamente é, 
com certeza, um que precisará 
de manobras complicadas para 
ser realizado. Diante desse 
cenário, é bom sua alma  
fazer contas para ver  
se vale a pena.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

No fundo, todas as pessoas 
têm entre si muito mais 
em comum do que de 
diferente, mas mesmo assim 
pretendem ser reconhecidas 
pelas diferenças, as quais 
provocam divisões e confrontos 
completamente inúteis.

Há coisas que não são fáceis 
de expressar, mas que mesmo 
assim precisam ser conversadas. 
a questão toda consiste em 
selecionar com sabedoria as 
pessoas com que você abrirá sua 
alma, para o tiro não sair  
pela culatra.

Enquanto você procura 
aconchego e conforto, muitas 
outras coisas requerem sua 
atenção. Será melhor dar 
conta de todas as tarefas em 
primeiro lugar, mesmo que 
isso signifique postergar seu 
descanso. Melhor assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há horas em que é melhor 
dispensar qualquer tipo de 
conselho e, inclusive, você 
se abster de fazer buscas na 
internet ou de perguntar à 
inteligência artificial. Há horas 
em que é necessário buscar 
respostas no interior.

Quando alguém apontar algo 
que você precisa fazer, procure 
não reagir com mau humor, 
mas se isso acontecer, respire 
fundo e aceite a situação, 
porque essa lhe brindará com a 
oportunidade de fazer  
algumas retificações.

Muitas ideias ocorrem ao mesmo 
tempo e você sabe que não dá 
para realizar todas, porque o dia 
continua tendo vinte e quatro 
horas e muitas dessas já estão 
comprometidas com  
as tarefas em andamento. 
Selecione.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto você continua se 
debruçando sobre as tarefas em 
andamento, surgem de dentro da 
alma certos pressentimentos de 
algo que não dá para nomear, mas 
que mesmo assim é vivido como 
uma realidade concreta.

aquilo que você perceba que está 
sendo mal feito não há de evocar 
reações iradas nem muito menos 
autorizar você a dar sermões. 
Diante da ineficiência, tome você 
as rédeas da situação e demonstre 
como deve ser feito.

Decolar e alçar esse voo magnífico 
com que sua alma sonha 
depende de ter os pés muito bem 
afirmados na terra também, 
porque toda grande viagem requer 
planejamento meticuloso de todos 
os recursos que serão necessários.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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“C
om profunda dor, tornamos público que 
nosso pai faleceu hoje em Lima, rodea-
do da família e em paz”, escreveu Álva-
ro Vargas Llosa no X (antigo Twitter). “A 

partida dele entristecerá parentes, amigos e leito-
res ao redor do mundo, mas esperamos que encon-
trem  consolo, como nós, no fato de que ele desfru-
tou de uma vida longa, variada e frutífera, e deixa 
para trás uma obra que o sobreviverá.” 

         Vargas Lhosa morreu neste domingo, aos 89 
anos. O filho do escritor informou que a família proce-
derá de acordo com instruções deixadas pelo pai. Entre 
as instruções, Lhosa fez o pedido de que não houvesse 
cerimônia pública de despedida. “Nossa mãe, nossos 
filhos e nós mesmos confiamos em ter espaço e pri-
vacidade para nos despedirmos dele em família e na 
companhia de amigos próximos”, finaliza. “Os restos 
mortais, como era da vontade dele, serão incinerados.” 

           Nascido em 1936 em Arequipa, cidade no 
Sul do Peru, Vargas Llosa era formado em letras 
e se aventurou pelo jornalismo antes de publicar 

o primeiro livro, Os chefes, em 1959. Ao longo de 
extensa carreira como representante da literatu-
ra latino-americana, teve obras traduzidas em 
mais de 30 idiomas e, em 2010, recebeu o prêmio 
Nobel de Literatura.  

 “Nós, latino-americanos, somos sonhadores 
por natureza e temos problemas para diferenciar 
o mundo real e a ficção. É por isso que temos óti-
mos músicos, poetas, pintores e escritores, e tam-
bém governantes tão horríveis e medíocres”, disse 
Vargas Llosa antes  de receber o Nobel, segundo a 
agência de notícias France-Presse — para a qual o 
escritor, também tradutor e professor de espanhol 
ao longo da vida, foi jornalista.  

   São dele, entre outros, os livros A cidade e os ca-
chorros, A festa do bode e A casa verde, pelos quais 
recebeu diversos prêmios e condecorações. Em 2023, 
foi o primeiro escritor a entrar para a Academia Fran-
cesa sem nunca ter escrito nada em francês. 

       Com  obra traduzida para 30 idiomas, Vargas 
Llosa distinguido com o Prêmio Cervantes, o Prínci-
pe das Astúrias de Letras, Biblioteca Breve, o da Crí-
tica Espanhola, o Prêmio Nacional de Romance do 

Peru e o Rómulo Gallegos. É um dos autores que mais 
marcaram a literatura latinoamericana por meio de  
aguda percepção da complexa sociedade peruana.

       E foi um dos protagonistas do chamado “boom 
latinoamericano”, ao lado de nomes como o colom-
biano Gabriel García Márquez, o argentino Julio Cor-
tázar ou o mexicano Carlos Fuentes. Admirado como 
escritor, Lhosa foi criticaedo pela postura liberal de 
direita. No entanto, ele sempre foi um defensor fer-
renho da democracia e desfechou petardos também 
contra a extrema direita: “Infelizmente, existe uma 
direita na América Latina muito reacionária, que se 
nega a aceitar tanto as mudanças quanto uma rea-
lidade que não pode ser de privilégios, de fortunas 
estabelecidas. Há que existir democracia genuína, 
autêntica. Então, essa direita é um grande obstácu-
lo e está apoiada, sobretudo, na ideia do golpe mi-
litar. Eis a grande tradição da direita latino-ameri-
cana: as ditaduras. Não queremos revolução socia-
lista nem ditaduras militares para a América Latina. 
Queremos a democracia, e isso é o que é importan-
te para a América Latina, mas, infelizmente, esta é 
uma época muito negativa

 » LARA PERPÉTUO

Adeus a 
Vargas Lhosa

MORREU, ONTEM, AOS 89 ANOS, O ESCRITOR PERUANO, AUTOR DE CONVERSA 

NA CATEDRAL, GANHADOR DO  NOBEL DA LITERATURA EM 2010

Escritor universal a partir da complexa realidade 
peruana, Vargas Llosa fez parte do chamado “boom” 
latino-americano junto com outros grandes como 
o colombiano Gabriel García Márquez, o argenti-
no Julio Cortázar e os mexicanos Carlos Fuentes e 
Juan Rulfo.

Instalou-se em 1959 em Paris, onde se casou com 
sua tia Julia Urquidi, 10 anos mais velha, e exerceu 
várias profissões. Anos depois, separou-se de Urqui-
di e se casou com sua prima-irmã e sobrinha de sua 
ex-esposa, Patricia Llosa, com quem teve três filhos 
e 50 anos de relação.

Vargas Llosa se divorciou de Patricia após ini-
ciar em 2015, com quase 80 anos, um romance com 
uma figura conhecida do mundo madrilenho, Isabel 
Preysler, ex-mulher do cantor Julio Iglesias.

Sua longa carreira literária decolou em 1959, 
quando publicou seu primeiro livro de relatos, Os 

chefes, com o qual obteve o Prêmio Leopoldo Alas. 
Depois, ganhou notoriedade com a publicação de 
A cidade e os cachorros, em 1963, seguida três anos 
depois por A casa verde. Seu prestígio se consolidou 
com Conversa no Catedral (1969).

Naquela época, o autor peruano já afirmava que 
queria continuar escrevendo até o último dia de sua 
vida e cumpriu sua palavra com a publicação de 
obras como O herói discreto, ou Tempos ásperos, 
sobre a agitada história recente da Guatemala, que 
lhe rendeu o Prêmio Francisco Umbral de Romance.

Vargas Llosa foi prestigiado com os prêmios Cer-
vantes, Príncipe de Astúrias das Letras, Biblioteca 
Breve, o da Crítica Espanhola, o Prêmio Nacional de 
Novela do Peru e o Rómulo Gallegos. Obteve a na-
cionalidade espanhola em 1993.

Quando jovem, Vargas Llosa se sentiu seduzi-
do por Fidel Castro, mas em 1971 rompeu com a 

Revolução Cubana por causa do caso do poeta He-
berto Padilla, forçado pelo regime a fazer uma hu-
milhante “autocrítica” pública.

Foi candidato à presidência do Peru em 1990. Era 
o favorito até aparecer o então desconhecido agrô-
nomo Alberto Fujimori, que foi eleito. Depois de seu 
fracasso eleitoral, voltou às letras, de onde – disse o 
escritor.

Ainda assim, não se mantém alheio às vicissitu-
des da política mundial, atacando nos últimos anos 
o populismo, “a doença da democracia”, que inclui o 
chavismo e o castrismo, a extrema direita e a esquer-
da radical europeia e o nacionalismo independente.

Teve uma estreita amizade com Gabriel García 
Márquez, que terminou abruptamente em um in-
cidente confuso que ambos preferiram não tocar.

“Deixe que os biógrafos cuidem desse assunto”, 
disse Vargas Llosa certa vez.

Literatura com  olhar universal

Devemos buscar a perfeição na criação, na vocação, no 
amor, no prazer. Mas tudo isso no campo individual. No 

coletivo, não devemos tentar trazer a felicidade para toda 
a sociedade. O paraíso não é igual para todos”

O esquartejamento da humanidade em blocos rigidamente 
diferenciados — como em ser negro, muçulmano, cristão, 
branco, budista, judeu etc — é perigoso porque estimula o 

fanatismo dos que se consideram superiores.”



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VISION HPLUS 37m2

12º andar nascente vis-
tadefinitivade todaespla-
nada dos Ministérios, to-
do mobiliado, vaga de ga-
ragem. Sem inter-
ferência de Corretor
R$560.000,00. Tr: What-
sapp (61) 98175-1946

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

PSICOLOGIA

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

OLÁ, VOCÊ QUE
PRECISA DE UMA
massagem, descansar
a musculatura, Tire
um tempo pra vc. Co-
nhceça nosso Stúdio.
716 norte. 2ª a sáb.
08h às 20h. Tr: whats
61 99681-4615

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

CUMIM,GarçomeLimpe-
za. Enviar CV para what-
sapp: 61 99123-2557

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver va-
gas: www.solucao
parabr isas.com.br/
vagas Brasília, Vicen-
te Pires e Taguatinga.
Enviar Currículo para
WhatsApp: (61) 99882-
2256.

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados favor envi-
ar curr ículo para:
kandera.est@gmail.com

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS, trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para o e-
mail: administrativo@
coperbras.com.br

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

MASSAGISTACONTRA-
TO c/ exper. ou s/ experi-
ência Tr: 99214-4076

RECEPCIONISTA p / clí-
nica odontológica c/
exp. P/ trabalhar no Ga-
ma.CV: vagagamarh@
gmail.com

TELEMARKETING ATI-
VO Clínica odontológi-
ca, p/ Samambaia
CV:dentistasamambaia
@gmail.com

VENDEDOR (A)
EMPRESADECOMUNI-
CAÇAO Visual contrata.
Desejável conhecimento
em corel draw e sistema
de edição de imagem.
EperiênciaemComunica-
ção Visual. Vicente Pi-
res. Enviar currículos
p a r a : d i g i d o o r .
comercial@gmail.com

WEB DESIGNER
DOMÍNIO do Photoshop
Edição de fotos e víde-
os (Premiere e After
Effects) Vaga para Lago
Sul . Enviar CV E-mail :
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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